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^ Cr'SC n°S ® importante não

Pela enorme destruição material e
0s sacrifícios humanos que causou e

a'nda irá causar; ela é importante

*N.r,

porque representa um ponto de inflexão

no processo de desenvolvimento de um

novo ordenamento internacional ade-

quado às condições que passaram a

prevalecer depois que terminou a Guerra

Fria.

Ver Conflito nos Bálcãs - A participação do Brasil sob a égide da ONU, na Força de Proteção da ex-
ugos/ávia 

(UNPROFOR) na RMB 4" Trim/1996 - 
pág. 202 a 229 c também 2" Trim/1997 pág. 173 (Cartas

dos Leitores).
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Sob a alegação de que a Carta das Nações

Unidas - 
que veda o uso e até mesmo a

ameaça do uso da força, exceto em caso de

legítima defesa ou após autorização do Con-

selho de Segurança da ONU, se tiverem sido

esgotados todos os meios pacíficos para

dirimir o conflito - foi elaborada num contexto

totalmente diverso, em que os conflitos

presumíveis eram entre estados e não, como

agora, decorrentes da violência interna den-

tro dos estados (conflitos étnicos, terroris-

mo, etc), os Estados

Unidos, com o apoio de

países membros da

OTAN, procuram esta-

belecer limites à sobera-

nia do estado nacional,

dando à OTAN o direito

de intervir, sempre que

os problemas internos

de um estado ponham

em risco a estabilidade

mundial ou ameacem os

direitos humanos de

minorias locais.

O Conselho de Se-

gurança da ONU é dei-

xado de lado por não ser

confiável, tendo em vis-

ta o direito de veto da Rússia e da China,

países que normalmente têm interesses

nacionais conflitantes com os dos Estados

Unidos.

Esta longa resenha sobre a crise nos

Bálcãs tem o propósito de dar elementos para

uma reflexão, à luz dos trágicos acontecimen-

tos que a compõem, sobre as dificuldades

para se chegar à solução dos problemas da

atualidade, que, sem violaro Direito, promova

a Justiça.

ANTECEDENTES HISTÓRICOS

O 
"habitat" 

dos eslavos, como aliás dos

ancestrais de todos os povos de língua indo-

européia, foi a Ásia. No 3a e 2a milênios a.C.,

juntamente com outros povos, eles migraram

para oeste, ocupando boa parte da Europa

leste e central.

Na primeira metade do Ia milênio a.C., as

terras ocupadas pelos eslavos foram através-

sadas por outros povos, também vindos da

Ásia, premidos pelas condições adversas lá

existentes: celtas e germanos, a caminho do

Mediterrâneo; citas e sarmacianos, rumo à

bacia do Danúbio. Nos séculos seguintes,

esses povos influenci-

aram-se mutuamente,

através de intenso in-

tercâmbio cultural.

Em torno de370d.C.,

as terras ocupadas pe-

los eslavos e germanos

foram invadidas pelos

hunos, que os subju-

garam. Com o colapso

dos hunos em 45 5, teve

início uma nova e im-

portante migração dos

povos eslavos. À épo-

ca, os eslavos compre-

endiam três grandes

tribos: os Antae, ou

eslavos do leste; os

Venedi, ou eslavos do oeste; e, os que mais

interessam ao nosso tema, os Sklaveni, ou

eslavos do sul. Para alguns, esta divisão é uni

tanto quanto artificial, já que até então os

eslavos constituíam uma comunidade bas-

tante homogênea.

Os eslavos do sul dirigiram-se para a re-

gião que compreendia a Bohemia, a Morávia,

a Pannônia (a atual Croácia Oriental), a

Dalmácia (ao sul da Croácia), abacia do baixo

Danúbio (onde hoje se encontra a Romênia)

e a Bulgária.

Embora fosse próximo o parentesco entre

as diversas tribos que compunham os eslavos

do sul -croatas, eslovânios, sérvios, búlgaros,

etc. -, desde a sua chegada nos Bálcãs, no

O Conselho de Segurança

da ONU é deixado de lado

por não ser confiável,

tendo em vista o direito de

veto da Rússia e da China,

países que normalmente

têm interesses nacionais

conflitantes com os dos

Estados Unidos
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século VII, eles viviam separados, não cons-
tituindo uma única nação.1

Até a segunda metade do século XIV, seu
desenvolvimento foi orientado no sentido de
manterem estados independentes, o que, sem
duvida, facilitou o seu domínio por outros
povos - francos, germanos, magiares,
búlgaros (também eslavos do sul), bizantinos,
turcos otomanos, etc. -, embora isto não
•mpedisse que se revoltassem e insurgissem
treqüentemente contra o jugo estrangeiro e
recuperassem eventualmente a independên-
c*a, embora, sem a preocupação de se unirem
Para a criação de um estado único, certamente
^ais forte e capaz de resistir aos inimigos.

Logo, às diferenças tribais vieram se so-
¦"ar as religiosas. Francos católicos e

Izantinos ortodoxos disputaram a hegemonia
a região. O trabalho missionário de Cirilo e

^etodio, embora fracassasse ao longo do
anúbio médio, levou à fundação de uma

8reja Ortodoxa, difundindo o credo ortodoxo
ntre os eslavos do leste e os eslavos do sul,

HUe ocupavam o território mais a leste (sérvios,acedônios e búlgaros), enquanto os eslavos
0 oeste e os do sul mais ocidentais (eslove-os e croatas) voltaram-se, por influência do
acro Império Romano, para o catolicismo
"tono. Mais tarde, os turcos otomanos,

0morme veremos, introduziriam uma tercei-
areügião:oislamismo.

Outro complicador, este político, foi a união
a Croácia com a Hungria em 1102, que aca-
°u 'evando a Croácia ao domínio do império' Us'ro-húngaro; no século XIII, a suserania

s Habsburgos estendeu-se também para aEslovênia.

A derrota dos sérvios pelos turcos na
batalha de Kosovo2, em 1389, abriu os Bálcãs
à penetração dos turcos otomanos e transfor-
mou Kosovo no símbolo do nacionalismo
sérvio. Não só chegava à região uma nova
religião mas, também, uma nova influência
política, tornando mais complicada uma situ-
ação já em si muito complexa.

A fraqueza do império otomano em mea-
dos do século XIX, juntamente com os inte-
resses conflitantes das grandes potências de
então com relação aos territórios controlados
pelos otomanos, criou condições para a libe-
ração dos estados eslavos nos Bálcãs. A
Sérvia proclamou a sua autonomia em 1830 e,
em 183 8, com o auxílio da Rússia, insurgiu-se
contra o domínio turco e conseguiu formar um
estado livre e independente, elevado, em 1882,
a reino (dinastia Obrenovic).

As guerras balcânicas de 1912-3 liberta-
ram todo o território sérvio dos otomanos e
permitiram que ele se expandisse. Os sérvios
recuperaram Kosovo e passaram a perseguir
os albaneses que para lá tinham se deslocado
durante a ocupação otomana. Estas guerras
levaram também à expansão do território de
Montenegro, que tinha se tornado indepen-
dente em 1870 e se transformado em reino em
1910.

Nesta época, começaram a surgir as primei-
ras idéias da constituição de um estado único,
que abrigasse todos os eslavos do sul, tanto
os que ainda estavam sob domínio turco como
os sujeitos à Áustria dos Habsburgos.

Com a ocupação da Sérvia pela Áustria-
Hungria, no início da Primeira Guerra Mundi-
ai3, consolidou-se a idéia de que a destruição

M A .,,•n- fcntrc os séculos VII c IX, foram formados os estados feudais da Pannônia, Dalmácia, Maccdônia, Humou
u 

^•humlje (região da Hcrzcgovina), Zela (inicialmente Dirklya c hoje Montenegro) c Raska ou Ráscia
n ?8'5° ondc sc insere Kosovo-Mctohija, que era denominada de Slari Srbija, antiga Servia).• ¦•Os turcos otomanos, vindos da Ásia Menor, subjugaram, com o auxílio dos albaneses, o primeiro estado
Kl 

rV'°' sur8'do no século IX, compreendendo os atuais territórios da Bósnia c da Servia.
"^¦: Hm julho de 1914, o Império Auslro-Húngaro, com o apoio da Alemanha, Turquia c Bulgária, declarou

feuerra à Sérvia, ocupando seu território. Na sua retirada, o exército sérvio foi duramente atacado pelosalbaneses.



do poder da Áustria era a condição primordial

para a libertação dos povos eslavos e a sua

união num estado único. A Primeira Guerra

Mundial iria criar esta condição.

A CRIAÇÃO DA IUGOSLÁVIA

O Tratado de Paz referente à Primeira Guer-

ra Mundial colocava entre suas prioridades a

criação de um estado independente que con-

gregasse os eslavos do sul.

Em novembro de 1918, em Zagreb, o Con-

selho Nacional de Eslovenos, Croatas e

Sérvios, representando os povos eslavos

dos territórios antes ocupados pela Áustria-

Hungria - isto é, as regiões da Dalmácia,

Croácia, Eslavônia, Eslovênia e Bósnia (não

incluindo, portanto, os territórios da Sérvia e

de Montenegro) - 
proclamaram a reunião

desses territórios para criar um novo estado

que pudesse reunir os outros eslavos do sul

(os da Sérvia e de Montenegro, mas não os

búlgaros). Com esse objetivo, enviaram uma

delegação à Sérvia.

Entrementes, a25 de novembro, a Voj vodi-

na votou a sua união com a Sérvia, o mesmo

ocorrendo com Montenegro, a 26. A nova

Sérvia passou a ter uma área de 128.300 km2.4

Em dezembro de 1918, Aleksander

Karadordevic - Alexandre I -, que governava

a Sérvia como regente, desde junho de 1914,

em virtude da doença de seu pai Pedro I (Petar

I) -, aceitou o convite para chefiar a nova

nação, ficando então criado o Reino dos

Sérvios, Croatas e Eslovenos. O nome do

novo estado, não fazendo referência a duas

das cinco nacionalidades que o constituíam

(montenegrinos e macedônios), estabelecen-

do, portanto, estados de primeira e segunda

categoria, já fazia prever futuras dificuldades.

O grande desafio do novo reino era trans-

formar um grupo de países, com histórias,

etnias, religiões, moedas, sistemas adminis-

trativos e legais diferentes, em um estado

único. Os fatos atuais indicam que este obje-

tivo nunca foi realmente alcançado.

As dificuldades do novo estado não eram

apenas de ordem interna. Diversos proble-

mas externos - os principais eram com a

Itália5, a Albânia, seu satélite6, e com a Hungria

- mantinham ativa a política externa do Reino

dos Sérvios, Croatas e Eslovenos. Em 1920, é

assinado o Tratado de Rapallo com a Itália,

pelo qual esta ficava com a Istria e com o

distrito de Goriza, o que deixava centenas de

milhares de eslovenos e croatas sob domínio

italiano; uma outra causa de atrito com a Itália

era sobre o estatuto de Fiume (Rijeka), final-

mente resolvido em 1924, com o Acordo de

Roma, que deixava Fiume, onde havia uma

pequena maioria de italianos, com a Itália,

ficando o bairro de Subak, de população

quase totalmente iugoslava, com a Iugoslá-

via. Com relação à Hungria, as dificuldades

diziam respeito à Vojvodina. Tendo em vista

que cerca de 1/3 da população da província

era de origem magiar, os radicais húngaros,

estimulados por Mussolini, almejavam a in-

corporação da Vojvodina à Hungria e pressi-

onavam a Iugoslávia nesse sentido (confor-

me veremos logo adiante, nesta altura o reino

já tinha mudado o nome para Iugoslávia).

A criação da Pequena Entente, reunindo a

Iugoslávia, a Checoslováquia e a Romênia,

por tratados assinados em 1920 e 1921, foi a

resposta desses países ao que consideravam

N.A.: Posteriormente, por acordos e tratados internacionais que reajustaram ligeiramente as fronteiras da

Sérvia com a Bulgária c a Albânia, a Sérvia ficou com uma área de cerca de 130.700 km!.

N.A.: O afastamento da Alemanha, derrotada na guerra, e da Rússia, isolada da Curopa pela revolução

bolchcvique, da política dos Bálcãs motivou a Itália a tomar para si o papel de principal potência no sudeste

europeu. O maior obstáculo para esta pretensão era a Iugoslávia, sucessora do desaparecido Império Austríaco

na margem oriental do Adriático.

N.A.: Desde 1929, a Albânia tornou-se virtualmente um satélite da Itália.
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a ameaça da Hungria. Na verdade, parece uma
reação totalmente desproporcionada e mal
orientada, 

pois reunia contra um pequeno e
desmilitarizado 

país os três grandes e bem
armados 

países da região, não havendo ne-
nhuma 

previsão com relação às ameaças muito
ma's concretas 

provenientes das grandes
Potências: a Alemanha em relação à
Checoslováquia, 

a Itália em relação à Iugos-
'ávia e a Rússia em relação à Romênia. Em
n°vembro 

de 1927, a assinatura de um tratado

amizade entre a Iugoslávia e a França foi
¦fiais 

significativo 
para a segurança da Iugos-

av'a, 
pois ela passou a ser considerada como

lembro 
do sistema francês.

Após essa digressão sobre as relações
o novo 

país com seus vizinhos e com as

Potências européias, voltemos um pouco no

JemPo para a análise da situação interna da
Iugoslávia.

Depois da adesão da Sérvia ao Reino dos
ervios, 

Croatas e Eslovenos, foi instalada
em 1920 a Assembléia Constituinte7, para
lnstitucionalizar 

o país. Em agosto de 21, com
a morte de Pedro I, Alexandre assumiu a

^°roa. 
A Constituição foi promulgada pouco

ePois, 
sendo adotado o sistema de monar-

Ruia parlamentar e mudado o nome do país
Para Iugoslávia - terra dos eslavos do sul.

A Constituição de 1921 fundamentava-se
Crn 

Princípios centralistas: todo o poder esta-
Va concentrado 

nas mãos do monarca e de
SUa entourage, uma burguesia grã-sérvia que
aP°iava 

a dinastia Karadordevic; ela não le-
Vava 

em conta a diversidade dos povos quec°nstituíam 
a Iugoslávia, não garantindo os

!eus direitos nacionais, sociais ou políticos
exceção 

eram os sérvios). O descontenta-

j^ento 
popular, em especial na Croácia e em

°ntenegro, 
foi crescendo rapidamente, pois

mbora 
a aspiração geral fosse a constituição

de um estado único, era inaceitável uma

hegemonia sérvia tão absoluta.

Para conter a crescente animosidade e

manter a ordem pública, foi necessário usar o

Exército e a polícia sérvios de forma violenta,

o que só fez aumentar o descontentamento e

a reação pública, criando-se um círculo vici-

oso - revolta, repressão, mais revolta, maior

repressão - em que a tensão aumentava cada

vez mais.

Em 1926, a crise econômica levou a uma

série de distúrbios, com greves sucedendo-

se nos dois anos seguintes. Em 1928, o desen-

tendimento entre sérvios e croatas atingiu

níveis insuportáveis, levando o rei a convo-

car os líderes da oposição (não-sérvios) e

pedir-lhes que apresentassem uma saída para

a crise.

A proposta da oposição sugeria uma com-

pleta reformulação do estado, criando-se sete

unidades federativas autônomas, o que aten-

dia à reivindicação croata de uma federação

de unidades com elevado grau de autonomia,

mas era totalmente inaceitável para a Sérvia,

que perderia o controle sobre as províncias

de Vojvodina, Montenegro, Bósnia e

Macedônia, consideradas pelos sérvios como

integrantes da Grande-Sérvia (a Vojvodina,

mas não Kosovo, constituiria uma unidade

federativa).

A DITADURA MONÁRQUICA

(1929-34)

Julgando a proposta inaceitável, o rei cha-

mou a si o problema e, para resolvê-lo, assu-

miu todos os poderes: em 1929, a Constitui-

ção é abolida, o Parlamento dissolvido e um

general é colocado pelo rei à frente do gover-

no. Instala-se assim uma ditadura monárquica,

apoiada na força militar e na policial.

7 ^ , i ~¦ ¦¦ As eleições para a Assembléia processaram-se num clima de terror, criado pela polícia servia. Ver La
utte de libération des peuples Yougoslaves - 1941-1945, s/autor, ed. Iugoslavija, 1961, 158 p.

UMb3UT/2000
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O rei pretendia atuar no sentido de acabar

com os nacionalismos sérvio, croata e

esloveno, de forma que, com o desapareci-

mento desses, pudesse surgir o nacionalismo

iugoslavo. Ele pensava conseguir isso, pois

j ulgava conhecer o povo melhor que os poli-

ticos, estando, portanto, melhor capacitado

do que eles para empreender essa tarefa.

Infelizmente, esses grandes objetivos não

foram atingidos: apesar dos esforços do rei,

o novo regime perpetuou a hegemonia da

Sérvia e aumentaram os abusos da burocracia

e a repressão policial.

A reorganização administrativa de outu-

bro de 1929, que criava nove províncias, cujas

fronteiras foram projetadas por Alexandre I

para acabar com as divisões territoriais histó-

ricas, foi mais desvantajosa para os não-

sérvios do que para os sérvios. A abolição

dos partidos políticos de inspiração religiosa

ou com conotação regional enfraqueceu o

sistema partidário de modo geral, prejudican-

do tanto sérvios como não-sérvios. Alexan-

dre I procurou colaboradores em todas as

nacionalidades, mas não conseguiu alistar

nenhum croata de expressão do Partido Cam-

ponês Croata, que, na época, congregava

toda a nação croata.

Uma Lei para a Defesa do Reino impôs

penalidades drásticas para atos de terroris-

mo, sedição e propaganda comunista, e ser-

viu para justificar prisões e maus tratos aos

opositores do governo. A ditadura também

tirou do cargo autoridades locais eleitas e

suspendeu a irremovibilidade dos juizes.

Uma nova Constituição, outorgada em

setembro de 1931, introduziu uma lei eleitoral

que assegurava folgada maioria para o

governo.

Em novembro de 1932, os líderes dos mais

importantes partidos da Croácia reuniram-se

em Zagreb e lançaram uma proclamação de-

nunciando a hegemonia da Sérvia e exigindo

a reorganização do estado de modo a assegu-

rar que nenhuma nação da Iugoslávia isola-

damente pudesse dominar as outras. Os prin-

cípios da proclamação foram aprovados por

representantes dos sérvios da Vojvodina,

dos eslovenos e, também, dos muçulmanos

da Bósnia. O governo reagiu com a prisão dos

líderes eslovenos e dos muçulmanos e levou

a julgamento o líder croata Macek, de acordo

com a Lei de Defesa do Reino; em abril de 1933,

ele foi condenado a cinco anos de prisão.

Mesmo na Sérvia, o regime foi se tornando

crescentemente impopular, com os líderes

democratas expressando sua simpatia com as

exigências croatas por liberdades democráti-

cas, embora divididos quanto à questão da

hegemonia sérvia: alguns apoiavam a pro-

posta croata de uma federação de iguais e

outros consideravam que tal medida levaria à

desintegração do Estado. Mesmo, porém, os

que defendiam a federação achavam difícil

concordar com os croatas quanto ao status da

Vojvodina e da Bósnia nessa federação e

muito menos podiam aceitar, como previsto,

autonomia para a Macedônia.8

A REGÊNCIA (1935-41)

Em outubro de 1934, Alexandre I foi assas-

sinado por um terrorista macedônio quando

em visita a Marselha (França). O assassinato

foi cometido por instigação da Itália e da

Hungria, que pressionavam por melhores

condições para a Macedônia.

Como o filho de Alexandre, Pedro, era

menor, o país passou a ser governado por

uma regência trina, sendo primeiro regente o

Príncipe Paulo, primo de Alexandre. As elei-

ções parlamentares de maio de 1935 foram

8 N.A.: Durante o período entre a Primeira c a Segunda Guerras Mundiais, mesmo antes da implantação da ditadura

de Alexandre I, a Macedônia eslava sujeita a um regime especial, não podendo o dialeto macedônio ser usado

cm público nem ser organizado qualquer partido político.
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bastante livres; embora o governo tenha ven-
Cldo a disputa para quase todos os assentos
n° Parlamento reservados à Sérvia, a vitória
da candidatura de Macek na Croácia - ele foi
'ibertado 

antes das eleições - foi esmagado-
ra- além do apoio maciço dos croatas, ele
c°ntava 

com o apoio da oposição sérvia. Este
resultado 

levou Paulo a escolher parapremier
Uni sérvio, Stojadinovic, que favorecia a con-
Clliação 

com os croatas.

Stojadinovic adotou uma política de
estreitamento 

dos laços da Iugoslávia com
a Alemanha, na suposição de que, com o

apoio, ele poderia reconciliar a Iugos-
av'a com seus vizinhos hostis em termos

ace'táveis; 
os tratados da Iugoslávia com

a Bulgária 
e com a Itália, de janeiro e março

e '937, respectivamente, pareciam justifi-
car essas esperanças. Esta reaproximação
°0iri 

a Alemanha traria, porém, conseqüên-
Clas 

indesejáveis: ela levou a Iugoslávia a

f,e 
bastar de seus amigos tradicionais, a

rança 
e a Checoslováquia e, o que era ainda

rtla's 
grave, fez com que Stojadinovic, empol-

Sado 
pelo nacional-socialismo, se julgasse o

'"er 
da Iugoslávia, senhor absoluto do

Pais; ainda em 37, a Iugoslávia denunciou o

j 

Cordo 
Balcânico e a Pequena Entente, fican-

_ 
sem aliados, incapaz de resistir às pres-s°es 

alemãs.

Iu 

^ ^ernanha expandiu a sua presença na

goslávia, assumindo posições chaves na

^a 

economia. 
As relações da Iugoslávia com

^ 

a'>a, sempre tensas após a Primeira Guerra
undial, 

devido às questões de difícil solu-
relativas 

às fronteiras dos dois países,
e horaram, 

sendo concluído em 1935 - no
°mento 

em que a Itália invadia a Etiópia-um
0rdo 

de comércio e um acordo político.
^ eleição 

parlamentar de dezembro de

P 
deu ao partido governamental, a União

s.a 

'cal Iugoslava, 60% dos votos, e à Opo-

s 

^a°Umda, 
fundada em outubro de 1937 por

tuidores de Macek e por democratas
Servios,40%.
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Temendo a aproximação da guerra, o Prín-

cipe Paulo considerou ser essencial resolver

a questão croata de uma vez por todas; desi-

ludido com a atuação de Stojadinovic, deci-

diu substitui-lo. Em fevereiro de 1939, ele

nomeou premier Dragisa Cvetkovic.

Já em agosto, o novo premier conseguiu

um acordo com a Croácia, pelo qual a maior

parte dos territórios de população predomi-

nantemente croata passou a constituir uma

província, cuj a administração foi dada a Macek

e seus partidários, com direito a se fazer

representar no governo central.

O acordo não foi bem recebido nem na

Sérvia nem na Croácia: os democratas sérvios

julgaram-se traídos por Macek, que teria feito

um acordo com a ditadura às expensas do

povo sérvio; na Croácia, embora a maioria

apoiasse o acordo, uma poderosa minoria

opunha-se raivosamente ao conceito de uma

federação iugoslava, acreditando que uma

vitória das armas alemãs, que parecia inevitá-

vel e próxima, e dos ideais fascistas, levaria à

criação de uma Croácia independente.

A invasão da Albânia pela Itália, em abril

de 1939 e, pouco depois, a invasão, também

pela Itália, da Grécia, em outubro de 1940,

trouxeram a guerra para as fronteiras da

Iugoslávia.

O príncipe Paulo, cujas simpatias estavam

com a Grã-Bretanha, tentou preservar a neu-

tralidade do país, mas as pressões do Eixo

tornaram-se fortes demais e, em março de

1941, Cvetkovic assinou a adesão da Iugos-

lávia ao Pacto Anti-Comintern, aliando-se,

pois, a Alemanha, Itália e Japão.

Apenas dois dias mais tarde, um putsch

dirigido pelo General Simovic e por oficiais da

Força Aérea derrubou o governo. O novo

governo, tendo como premier Simovic, foi

constituído por representantes dos partidos

da oposição sérvia, permanecendo, entretan-

to, nos seus postos os ministros eslovenos e

croatas do governo anterior; o Rei Pedro é

proclamado maior, pondo um fim à regência.
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PARTILHA DA IUGOSLÁVIA ANTES DA OCUPAÇÃO
(Abril de 1941)

OBS.: O território do Montenegro é administrado pelo governo italiano.
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Apesar das simpatias das novas lideranças

estarem também coma Grã-Bretanha, o prin-
cipal obj eti vo delas era evitar o envolvimento

da Iugoslávia na guerra 
- a adesão ao Pacto

Anti-Comintern era um passo compromete-

d°r, daí o golpe de Estado para tanto

Procurando convencer o governo alemão da
Sua lealdade; o governo de Simovic manteve-
Se sempre irresoluto e continuou com a poli-
tlca anterior de, através de compromissos
diplomáticos, 

dissuadir a Alemanha e seus
a'iados 

de atacarem a Iugoslávia. Entretanto,

Hitler, ainda ressentido com a demissão do
^l°jadinovic 

e a derrubada de seu governo,
°lUe, com 

grande esforço, ele havia estabele-
c'do na Iugoslávia, não quis correr novos
riscos: 

a 6 de abril de 1941, após pesados
ataques 

aéreos contra Belgrado, invadiu a
'ugoslávia 

a partir da Hungria, Bulgária e
Romênia. 

Em apenas dez dias, o Exército
lug°slavo, 

mal dirigido e mal organizado, sem
ter sequer completado a sua mobilização,
CaPÍtulou. 

O Rei Pedro, o premier Simovic e
°utros 

membros do gabinete fugiram para
°ndres, 

via Oriente Médio.

A partiliia 
da Iugoslávia

. Com a capitulação da Iugoslávia, teve
"lício 

sua 
partilha: a Eslovênia foi dividida

Gntre 
a Alemanha e a Itália; a Itália tomou para

Parte da Dalmácia e, em nome da Albânia,
Seu Satélite, o distrito de Kosovo, com uma
e*Pi"essiva 

parte da população de origem
* anesa, 

e a Macedônia Ocidental, onde

alb-^ 
Uma 'mPortante m'noria também

anesa; a Itália estabeleceu ainda um prote-

a 
0 ern Montenegro; a Bulgária ficou com

^ITlaior 
parte da Macedônia iugoslava (além

g3 

Macedônia 
Oriental, ou Macedônia do

parte integrante da Grécia); a Hungria

¦ 
ex°u 

a metade ocidental da Vojvodina e

c8Uns 
Pequenos distritos na fronteira da

°acia, 
onde há importantes minorias

8'ares; a Croácia, incluindo toda a Bósnia

'<MB3UT/2ooo

e a parte da Dalmácia que não ficou com a

Itália, foi tornada independente e entregue

aos croatas que haviam apoiado a Alemanha,

constituindo o estado de Ustasha; a Sérvia

permaneceu ocupada, sob um governo fanto-

che; finalmente, ametade oriental da Vojvodina

ficou sob administração militar alemã, muito

influenciada pela minoria alemã que residia na

área (ver figura 1).

Com a partilha, a Itália, diretamente ou

através da Albânia, na prática um satélite da

Itália, passou a dominar as duas margens do

Adriático e, com a ocupação da Grécia, tam-

bémoMar Jônico.

O sonho de Mussolini de criar uma Grande

Albânia, sob a tutela da Itália, levou-o a incen-

tivar a expulsão dos sérvios e montenegrinos

de Kosovo: cerca de 100 mil sérvios e

montenegrinos foram expulsos da província

e mais de 10 mil foram mortos; de 80 mil a 100

mil albaneses transferiram-se para Kosovo,

ocupando as propriedades deixadas pelos

sérvios. Desta maneira, a distribuição das

etnias em Kosovo foi drasticamente mudada:

em 1929, a proporção de sérvios e montene-

grinos era de 61 % contra 39% de albaneses e

de representantes de outras etnias; em 1941,

às vésperas da invasão alemã, a proporção

dos dois grupos étnicos já era praticamente a

mesma e, conforme o censo de 1991, os

albaneses, em boa parte em conseqüência da

política do tempo de Mussolini, já represen-

tavam 82,2% da população. As perseguições

dos sérvios aos albaneses em Kosovo têm,

portanto, fortes conotações históricas: eles

reivindicam para si um território que, no início

da década de 30, era majoritariamente ocupa-

do pelos sérvios e de onde eles foram sendo

paulatinamente substituídos por albaneses

graças à interferência estrangeira.

PARTISANS E CHETNIKS

A resistência armada à ocupação come-

çou na Bósnia e, de início pelo menos, foi uma
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reação ao massacre dos sérvios da Bósnia

pelos fascistas croatas, fato que entrou para

os anais da Segunda Guerra Mundial como

o segundo mais selvagem episódio da

guerra, só perdendo para o extermínio em

massa dos judeus poloneses, o mais revol-

tante episódio do holocausto. Os sérvios que

escaparam fugiram para as montanhas em

busca de proteção.

No início do verão de 1941, a luta contra os

alemães teve início na Sérvia, sob a liderança

de um coronel do exército regular iugoslavo,

Dragoljub (Draza) Mihajlovic; quando Hitler

atacou a URSS, os comunistas iugoslavos

atacaram, por sua vez, os alemães na Sérvia e

em Montenegro, abrindo uma nova frente de

luta contra os invasores. O êxito das duas

forças, a dos comunistas e a de Mihajlovic,

que de início colaboravam na luta contra o

inimigo comum, foi grande, conseguindo li-

berar uma boa parte desses territórios. A

figura 2 mostra as áreas liberadas em setem-

bro de 1941. Pouco depois, porém, em novem-

bro, os alemães expulsaram da Sérvia pratica-

mente todas as forças da resistência e, em

represália, massacraram milhares de civis.

A colaboração entre as duas forças que se

opunham aos alemães não continuaria por

muito tempo. Suas divergências políticas logo

se tornaram aparentes, pondo um fim à cola-

boração. Uma das razões para o rompimento

- talvez um pretexto 
- era o apoio que

Mihajlovich recebia de várias unidades mili-

tares sérvias, que estavam estabelecidas em

território ocupado pelos italianos, e que ti-

nham lutado, sob comando italiano, contra

guerrilheiros comunistas; este fato foi devi-

damente explorado pelos partisans- lidera-

dos por Josip Broz Tito, o croata secretário do

Partido Comunista Iugoslavo -, 
que passa-

vam a acusar os chctniks de Mihajlovic de

colaboração com o inimigo.

Durante os três anos seguintes, as forças

comunistas cresceram e conquistaram a opi-

nião pública iugoslava, enquanto as forças
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de Mihajlovic, apesar do reconhecimento do

governo iugoslavo no exílio, perderam ex-

pressão e prestígio. O slogan adotado pelos

partisans, de que lutavam pela unidade de

todas as nações da Iugoslávia contra os

invasores e os 
"traidores", 

tinha forte apelo

emocional, arrastando para suas fileiras mi-

lhares de voluntários: o ideal da união de

todos parecia a única alternativa aos massa-

cres fraticidas, como o dos sérvios pelos

croatas na Bósnia, já mencionado, e o dos

croatas e muçulmanos pelos sérvios naciona-

listas ligados a Mihajlovic.

Nos territórios liberados pelos comunis-

tas, Tito estabeleceu um esboço de adminis-

tração, usando pessoal local sem qualquer

vinculação com o antigo regime, e um eficaz

sistema de recrutamento para o Exército. Em-

bora o pessoal convocado para a administra-

ção local pudesse ter diversas opiniões poli-

ticas, ou mesmo nenhuma, era firmemente

controlado pela célula comunista ali

estabelecida.

Em novembro de 1942, os comunistas

anunciaram a criação de um corpo legislativo

provisório 
- o Conselho Antifascista de Li-

bertação Nacional da Iugoslávia-e, um ano

mais tarde, o estabelecimento de um Governo

Provisório. As figuras 2 e 3 mostram as regi-

ões liberadas ou semiliberadas quando da

criação do Conselho e da instalação do Go-

verno Provisório, respectivamente. A figura

4 mostra o mesmo em novembro de 1943.

Desde o verão de 1943, os governos brita-

nico e americano faziam esforços para tentar

reconciliar os seguidores de Tito com o go-

verno no exílio (Rei Pedro); desde essa época,

o Comando Britânico no Mediterrâneo man-

tinha contactos com os partisans de Tito-

Todos esses esforços esbarravam, porém, no

fato de que, desde janeiro de 1942, o governo

noexílio tinha indicado Mihajlovic como mi-

nistro da Guerra, tornando a aproximação

impossível, pois, nesta altura, os partisans 
e

chetniks estavam engajados numa guerra
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Figura 2 - Territórios liberados e scmiliberados cm setembro de 1941
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Figura 3 - Territórios liberados e scmiliberados por ocasião de primeira sessão do

Conselho Antifascista de Libertação Nacional da Iugoslávia

cm 26 c 27 de novembro de 1942
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Territórios liberados e semiliberados por ocasião da segunda sessão

do Conselho Antifascista de Libertação Nacional da Iugoslávia,

em 29 de novembro de 1943

Clvil 
não menos acerba do que a guerra naci-

°nal 
contra os invasores.

Com a entrada do exército vermelho na
ervia, 

em outubro de 1944, e a liberação de

^ 
grado com a participação dos partisans,

lto assumiu um tom arrogante com as potên-

í?as 
0cidentais, 

que, afinal, aceitaram o inevi-
tável;

regên
em 

janeiro de 1945, foi estabelecida uma

c'a, 
que assumiu todos os poderes do

ei> alguns líderes políticos exilados, nãocom-
Prendendo 

ainda o que ocorria na Iugoslá-
la> retornaram 

para Belgrado.

A "JGOSLÁVIA 
DE TITO

0 
l°go terminou a guerra, Tito estendeu

0 

Seu 
governo provisório de guerra para todo

Pais. Tentando dar um aspecto legal ao
erno "de 

fato", foi nomeado um novo
°verno 

Provisório - constituído por 20 re-

tr-esentantes 
do Conselho Antifacista de Tito,

0 governo no exílio e cinco de partidos
11Cos 

de antes da guerra 
- totalmente

IT»nado 
pelos comunistas. Tito foi nomea-
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do primeiro-ministro e um representante do

partido do rei, Ministro das Relações Exteri-

ores. Um Parlamento provisório reuniu-se em

abril, formado por representantes de todas as

regiões do país, sendo 68 ligados aos antigos

partidos políticos e 13 independentes.

O governo provisório teve a incumbência

de preparar as eleições que indicariam os

membros que comporiam um parlamento

bicameral, com poderes constituintes. A cam-

panha eleitoral que se seguiu foi organizada

de modo a garantir na Constituinte ampla

maioria para a Frente Popular de Tito, a orga-

nização por trás da qual operava o Partido

Comunista: todos os acusados de colabora-

ção com o inimigo não tiveram direito de voto

e não foi permitida nenhuma oposição políti-

ca à Frente Popular. As restrições impostas a

uma eleição livre levaram os três representan-

tes do partido do rei a deixar o governo.

Nessas condições, a vitória da Frente foi

esmagadora. Embora as pressões para que

Tito obtivesse ampla maioria tivessem sido

enormes, é fora de qualquer dúvida que, à
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época, os partisans tinham quase que total

apoio popular.

A Assembléia Constituinte foi um instru-

mento dócil do Partido Comunista. Ela aboliu

a monarquia (que ainda era popular em algu-

mas regiões da Sérvia) e proclamou uma Re-

pública Federalista Popular, composta de seis

repúblicas autônomas: a Sérvia-incluindo a

província autônoma de Vojvodina e a região

autônoma de Kosovo-Metohija a Croácia,

a Eslovênia, a Bósnia-Herzegovina,

Montenegro e a Macedônia. As diversas

repúblicas podiam usar as suas respectivas

línguas nacionais e o seu pessoal para o

preenchimento da administração local - 
para

a Macedônia pela primeira vez na sua história

mas todas as demais questões ficavam

entregues ao governo central.

O governo foi extremamente centralizado

sob a alegação de que, sendo grandes os

danos causados pela guerra, a centralização

era indispensável para acelerar a reconstru-

ção e recuperação do país.

Além da reorganização do país, a nova

Constituição, promulgada em janeiro de 1946

e inspirada na Constituição soviética de 36,

determinou a nacionalização da indústria;

limitou a propriedade residencial, dispondo

que cada um seria dono da casa que na

ocasião ocupasse; fez a reforma agrária, limi-

tando a propriedade privada no campo a 45

hectares; confiscou todas as terras de mais de

10 hectares pertencentes a igrejas, bancos e

outras corporações. Posteriormente, a posse

privada de terras agricultáveis foi reduzida

para até 10-15 hectares.

Um plano qüinqüenal foi introduzido para

estimular o desenvolvimento econômico,

sendo um dos seus principais objetivos pro-

mover rapidamente a industrialização; os

conselhos soviéticos foram dispensados, mas

não os créditos.

Nesta fase inicial de seu governo, as rela-

ções de Tito com o Ocidente eram hostis, pois

ele temia o apoio ocidental a uma contra-

revolução a favor do rei. As relações com a

União Soviética, embora na aparência muito

boas, escondiam muito atrito entre as cúpulas

dirigentes dos dois países, em especial pelo

espírito independente de Tito; já as relações

com os países comunistas vizinhos eram ex-

celentes, em especial com a Bulgária' e com

a Albânia10; as relações com a Igreja Católica

eram tensas, não só pela política anti-religio-

sa dos comunistas mas, também, pela declara-

da e ativa oposição da Igreja ao governo de

Tito.

A deterioração das relações com a União

Soviética deveu-se à persistente indepen-

dência da política externa da Iugoslávia. Em

junho de 1948, Stalin acusou Tito de heresias

com relação aos princípios marxistas-

leninistas e fez expulsar a Iugoslávia do

Cominfonn. Todos os estados comunistas

fizeram coro com as denúncias stalinistas e

romperam relações diplomáticas com a Iugos-

lávia, sendo que o rompimento da Albânia foi

feito em termos particularmente virulentos.

Embora as tentativas de Stalin para derrubar

Tito, fomentando uma guerra civil na Iugos-

lávia, não tenham tido êxito, o boicote econô-

mico trouxe graves problemas para o país.

N.A.: A Iugoslávia o a Bulgária chegaram a discutir a possibilidade dc formação de uma federação, cm 1946-

7, que fracassou por falta dc entendimento c devido à oposição soviética; os entendimentos, porém, levaram

à unificação da Macedônia do Pircu, que era parte da Bulgária, com a Macedônia iugoslava, dando nova

dimensão territorial à República Socialista da Macedônia; um acordo secreto entre os dois países dava ainda

á Iugoslávia o direito dc, no futuro, incorporar, à República Socialista da Macedônia, a Macedônia do EgcU>

pcrtcnccntc à Grécia.

10 N.A.: Com a Albânia, as relações eram particularmente estreitas; a Iugoslávia dava não só ajuda econômica,

mas muita orientação política.
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O processo de Laszlo Rajk na Hungria,
Urna farsa evidente montada por Stalin para
Provar aos países satélites a traição de Tito,

Provocou em todos esses países movimen-
tos de massa, com as multidões, empolgadas

P°r urna emoção quase religiosa, expressan-
do o seu ódio ao líder iugoslavo e o seu amor
a URSS, ao socialismo, à paz e a Stalin.

A Iugoslávia voltou-se então para o Oci-
<fente 

em busca de ajuda, em especial para o
em° Unido, Suécia, Suíça e, inicialmente,

Para firmas 
privadas norte-americanas. A aju-

da não foi negada,
tendo 

em vista o in-
íeresse 

dos países
°c'dentais 

em dar
condições 

à Iugos-
avia 

para se manter
1Vre 

do domínio so-

j^ético. 
Os Estados

n'dos logo se ali-
n aram com os pai-
Ses 

Prestadores de
¦jJ^da. 

No 
período de

^0-60,aajudados

stados 
Unidos

Jta'izouUS$2,4bi-'hoes 
e a da Grã-

retanha 
120,4 mi-

°es, 
dando condi-

^sPara 
a Iugoslá-

^envolver um parque industrial moder-

q 

'.reorganizar 
seu comércio exterior com o

^c'dente, 
modernizar a agricultura e estabe-

tr^.er 
forças Annadas bem equipadas e bem

nadas. 
Os contatos técnicos e culturais

bu 
° c'dente deram uma importante contri-

1(?ao 
para o desenvolvimento da Iugoslá-

a^esse 
período,

endo feito algumas concessões quanto

ti v 

eillZaÇao 
a ser paga aos proprietários que

via^3'11 
SCUS ^ens nacioiuiliaKios, a Iugoslá-

CorcJCOnSe^U'U 
C'ue os Estados Unidos can-

g 
assem 

com o desbloqueio do ouro do
Co Nacional da Iugoslávia, transferido

para a América em 1941, quando da fuga do

governo para a Inglaterra, uma antiga e insis-

tente reivindicação iugoslava.

Numa prova de boa vontade para com o

Ocidente, Tito fechou a fronteira da Iugoslá-

via com a Grécia, cessando toda a ajuda direta

e indireta que a Iugoslávia vinha dando aos

insurgentes comunistas gregos durante a

Guerra Civil Grega (1946-9).

Livre da tutela soviética, a Iugosláviapôde

desenvolver novas teorias e práticas comu-

nistas, criando um sistema logo conhecido

como 
"titoísmo",

cuja essência era o

direito de cada país

construir o seu

próprio caminho

para o socialismo e

odeexercerplena-

mente, sem inter-

ferências externas,

a sua soberania.

As mudanças

não tardaram: as

fazendas coopera-

tivas foram aban-

donadas, poden-

do os camponeses

voltar para o siste-

ma privado; o es-

tado policial alta-

mente centralizado foi dando lugar à

descentralização da administração política e

da direção da economia, atribuindo-se novos

poderes e responsabilidades às repúblicas e

também às comunas em que as repúblicas

eram divididas; foram criados conselhos de

trabalhadores nas fábricas, com o poder de

compartilharem a direção com os chefes e,

inclusive, participarem das decisões relativas

à distribuição de lucro.

Duas novas constituições incorporaram

essas mudanças e reestruturaram os órgãos

de governo: a de janeiro de 1953, que substi-

tuiuade 1946, e a de abril de 1963.

Graças a esta mudança da atitude

soviética para com a Iugoslávia,

esta pôde melhorar as suas

relações com as demais nações

comunistas e, em função dessa

melhoria, a Iugoslávia foi capaz de

influenciá-las para que obtivessem

maior independência em

relação a Moscou



Apesar das reformas, os comunistas man-

tiveram o controle do estado: a oposição

política continuou proibida e foi tratada como

atividade antiestado - os casos de Milovan

Djilas, autor de A Nova Classe, e de Mihajlo

Mihajlov são típicos da repressão aos críti-

cos do sistema.

Em agosto de 1954, foi assinada uma alian-

ça envolvendo a Iugoslá-

via, a Turquia e a Grécia;

para Tito, a aliança era uma

garantia da segurança de

suas fronteiras no sul; em-

bora a aliança tenha contri-

buído para melhorar as re-

lações entre os três países,

nunca evoluiu para uma

verdadeira aliança que

ensejasse uma estreita co-

operação em todos os cam-

pos, tomando-se letra mor-

ta tão logo as circunstânci-

as tornaram inexistente a

ameaça soviética.

Um acordo com a Itália, também de 1954,

pôs um ponto final à questão de Triestre: a

Itália ficou com a Zona A, que incluía Triestre,

e a Iugoslávia com a Zona B, onde houve

algumas retificações da fronteira na região da

Istria, favoráveis à Iugoslávia. A partir daí, as

relações entre os dois países tornaram-se

finalmente amigáveis, de que resultou uma

expansão no comércio bilateral.

A partir de 1955, os soviéticos tentaram

uma reaproximação com Tito. Numa visita a

Belgrado, Bulganin e Krushev pedem descul-

pas pela expulsão da Iugoslávia do Cominform.

A evolução dessas relações foram, porém,

lentas, já que o desconfiado Tito impunha

condições para a melhoria das relações: o

reconhecimento do direito da Iugoslávia à

soberania plena e o de desenvolver a sua

própria forma de comunismo; a dissolução do

Cominform11; a exigência

de ser acelerada a deses-

talinização nos países sa-

télites, especialmente na

Hungria.

A revolta da Hungria

em 1956 interrompeu o

esforço de reaproximação.

As reformas democráticas

de Imre Nágy12 tinham a

simpatia de Tito, mas a

evolução posterior da si-

tuação - revolta popular 
e

violenta repressão sovié-

tica - tornaram patente

para os líderes iugoslavos

toda sua impotência diante do poder soviéti-

co, nada podendo fazer contra a brutalidade

da intervenção.13 A revolta húngara fez tam-

bém renascer na Iugoslávia o receio de uma

contra-revolução, o que contribuiu para im-

por cautela a Tito. A Iugoslávia condenou a

intervenção soviética de outubro, mas consi-

derou a de novembro inevitável.

As relações com a URSS esfriaram. Nem

mesmo o reconhecimento pela Iugoslávia

da República Democrática Alemã, em

Breve, Tito

desempenhava um papel

preponderante no

movimento dos países

não-alinhados, como

também Nehru, Nasser e

alguns outros

11 N.A.: O que ocorreria cm 1956.

12 N.A.: As reformas democráticas de Imre Nágy - cie acabou com os campos de concentração e as deportações

para os opositores do regime, características do regime anterior de Mátias Rákosi, c libertou os presos políticos
levaram à sua deposição cm 1955, pelo núcleo comunista que se opunha às reformas, trazendo dc vott®

ao poder Rákosi, totalmente submisso a Moscou; este, pouco depois, foi substituído, por determinação dc

Krushev, por Ernõ Gero, num esforço para conter a crcsccntc insatisfação popular. Em 1956, uma revolta

popular trouxe de volta ao governo Imre Nágy, á frente dc uma coligação dc partidos democráticos. Duas

intervenções soviéticas (uma cm outubro c a outra cm novembro) puseram fim, brutalmente, à revolta-

13 N.A.: A Iugoslávia nada pôde fazer quando a União Soviética simplesmente ignorou a proteção diplomática

que ela havia dado a Imre Nágy, que foi então preso c logo fuzilado.

116 RMB3uT/200"



Setembro 
de 57, e a conseqüente ruptura de

relações 
diplomáticas com a República Fede-

ral Alemã, foram suficientes para melhorar
essas relações.

A Iugoslávia continuou como o país co-
,T|unista 

herético, recusando-se a aderir ao
Conselho 

para Assistência Econômica Mú-

|Ua (COMECOM) eao Pacto de Varsóvia. As
'Menções 

de Tito com relação ao Ocidente
eram de manter uma amizade cautelosa; ele
visitou 

o Reino Unido em 1953 e os Estados
Unidos 

em 1960e 1963.

Com a recusa soviética em ajudar a
Ouclearização 

da China, as relações entre os
c'°'s 

países deterioraram-se em 1960, o que
repercutiu 

nas relações entre a Iugoslávia e a

K-SS. Na busca de apoios
na área comunista, a URSS
Mostrou-se 

disposta a fazer

^°ncessões: 
em relação à

u§oslávia, 
ela estabeleceu

as condições 
para um co-

j^ércio 
bilateral favorecido,

aciütou 
créditos e reconhe-

Ceu a independência da Iu-

k°slávia 
dentro do bloco

c°munista. 
Graças a esta

Mudança 
da atitude soviéti-

Para com a Iugoslávia, esta pôde melhorar
as suas relações com as demais nações comu-

justas 
e, em função dessa melhoria, a Iugos-

la foi capaz de influenciá-las para que
'Vessem 

maior independência em relação
a Moscou.

Apesar dos violentes ataques da China ao

Se 

lsl°nismo 
de Tito, a Iugoslávia recusava-

e a apoiar integralmente a URSS contra a
¦na, defendendo, 

por exemplo, a entrada da
lna nas Nações Unidas.

^ Política externa iugoslava era de não-

de 

arnento com nenhum dos dois blocos,

^ 

enyolvendo 
para tanto relações de amiza-

com outros 
países igualmente fracos para,

°s, 
poderem ter alguma influência num

nd0 dominado 
pelas duas superpotênci-
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as. Breve, Tito desempenhava um papel pre-

ponderante no movimento dos países não-

alinhados, como também Nehru, Nasser e

alguns outros.

As refonnas constitucionais de 1965 e

1974 aumentaram a autonomia das províncias

sérvias de Vojvodina e de Kosovo, que pas-

saram a contar com administração e política

próprias e tiveram direito à representação na

administração da Federação.

A Constituição de 1974 teria, porém, mais

tarde - após a morte de Tito e, principalmente,

depois do fim da Guerra Fria -, efeitos

desagregadores sobre a Iugoslávia, provo-

cando uma crise econômica e institucional

que levaria ao ressurgimento do nacionalis-

mo regional e, em conse-

qüência, de movimentos

separatistas.

A DESAGREGAÇÃO DA

IUGOSLÁVIA

(Ver figura 5)

Após a morte de Tito,

em 1980, as tensões étnicas

na região aumentaram: nos

anos de 1981 e 1983 ocorre-

ram graves conflitos.

Durante toda a década de 80, a economia

até então exitosa da Iugoslávia deteriorou-

se, em boa parte por incompetência dos

dirigentes, contribuindo para que os movi-

mentos nacionalistas ganhassem força em

todo o país: em 1986, um grupo de

intelectuais sérvios publicou um manifesto

em que conclamava os sérvios espalhados

por toda Iugoslávia a cultivarem o seu

nacionalismo, o que, por efeito de reação,

levou eslovenos e croatas, com o seu

nacionalismo exacerbado, a propugnarem

pelas respectivas independências; o cres-

cente sentimento anticomunista entre eles

contribuía de forma não desprezível para este

desejo de ruptura.
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Inegavelmente, o

partido comunista

iugoslavo era uma

instituição chave para

a manutenção da

unidade da Iugoslávia
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O fim da Guerra Fria, anunciado pela queda
d° muro de Berlim em 1989, estimulou os
c°nflitos 

nacionalistas, já que o receio de que
eles 

pudessem levar a uma guerra mundial
desaparecia, 

e criou condições para o colap-
So do partido comunista iugoslavo, concreti-
2ado em janeiro de 1990; inegavelmente, o

Partido era uma instituição chave para a ma-
nutenção 

da unidade da Iugoslávia.

Nas eleições de maio de 1990, que conta-
ratri 

com a presença de inúmeros partidos
Políticos, em todas as repúblicas os naciona-
•stas 

mais radicais chegaram ao poder.
Na Croácia, com a vitória nas eleições da

niào Democrata Croata, partido do naciona-
>sta Franjo Tudjaman, teve início a persegui-

Çao sistemática da expressiva minoria sérvia
radicada 

na Croácia, como acontecera duran-
te a existência do estado facista de Ustasha,

^riado 
após a ocupação da Iugoslávia na

egunda 
Guerra Mundial por alemães e itali-

an°s. 
Ao ser promulgada uma nova Consti-

tu'Ção, 
que não mencionava qualquer tipo de

Pr°teção 
às minorias sérvias, os sérvios da

area 
em torno de Knin revoltaram-se em agos-

de 1990, exigindo autonomia para as áreas
°'Tiinadas 

por eles.14

Na Sérvia, em junho de 1990, a Assembléia

^Provou 
uma emenda à Constituição retiran-

a autonomia de Vojvodina e de Kosovo,

|jüe 

tinha sido ampliada pelas constituições
e '965 e 1974. As reações em Kosovo são

er>tas, mas na Vojvodina - onde pouco"lais 
de 50% da população é de sérvios e o

ante de magiares e outras minorias - fo-

menores, pois o partido no poder é

p 

°~SlobodamMilosevic, 
secretário-geraldo

artido 
Comunista da Sérvia,

te ^'n^° 
f°rrna totalmente independen-

0 
Poder central, a Eslovênia e a Croácia

começaram a seguir políticas externas e eco-

nômicas paralelas; poucos depois, a

Eslovênia, em dezembro de 1990, e a Croácia,

em maio de 1991, consultaram o povo sobre a

conveniência ou não da independência: na

Eslovênia, 95% dos que participaram do pie-

biscito votaram pela independência; na

Croácia, 94%.

Uma crise institucional precipitou a ruptu-

ra: de acordo com o sistema rotativo institu-

ido, após a morte de Tito, para preencher a

presidência da Iugoslávia, um croata deveria

assumir o cargo a partir de 15 de maio de 1991;

a Sérvia, com o apoio de Montenegro, opôs-

se a esta indicação, precipitando assim os

acontecimentos que levariam à dissolução da

Federação.15 A 25 de junho, a Eslovênia de-

clarou a sua independência; seguiu-se uma

breve luta, que não pode ser caracterizada

como conflito étnico, sendo tipicamente uma

guerra de libertação nacional: o exército

iugoslavo atacou os postos de fronteiras

ocupados pelo exército territorial e por funci-

onários da alfândega da Eslovênia, e a força

aérea e a artilharia do exército federal iugoslavo

atacaram o aeroporto da Liubliana. O conflito

foi breve, pois, logo, o conflito na Croácia,

que também declarou a sua independência no

mesmo dia que a Eslovênia, exigiria toda a

atenção dos sérvios. Já o conflito na Croácia

era tipicamente um conflito étnico, sem carac-

terísticas de uma guerra de independência.

A Comunidade Européia (CE) tentou me-

diar o conflito na Iugoslávia, mas a luta na

Croácia, envolvendo forças croatas de um

lado e do outro guerrilheiros sérvios e tropas

do exército federal, espalhou-se por todo o

território croata. Em setembro, em Haia, a CE

viu fracassarem seus esforços para mediar o

conflito, o que levou, em outubro, a ONU a

^4 N A • a••A 
população servia da Croácia é cerca de 12% da população total, de acordo com o censo de 1991,

^°"ccntrada 
a grande maioria cm Krajina (área onde está Knin) c cm alguns setores da Eslavõnia Ocidental,

15 ^Urna 
m'noria cm setores da Eslavõnia Oriental.

¦/V Em julho dc 1991, embora tenha se dado a posse do croata na chefia da Presidência Coletiva, nada
13 deter a crise que estava cm pleno desenvolvimento.
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assumir o encargo de negociar a paz no país.
O plano de paz da ONU, que envolvia o envio
de uma força de paz, foi rejeitado pela Sérvia,
com o apoio do exército federal, e a luta
prosseguiu.

Em dezembro de 1991, a CE, inconformada
com a intransigência servia, anunciou que
reconheceria a independência das repúblicas
iugoslavas, desde que elas se comprometes-
sem a respeitar os direitos humanos das mino-
rias étnicas. Imediatamente, a Eslovênia, a
Croácia, a Bósnia-Herzegovina e a Macedônia
solicitaram o reconhecimento. As repúblicas
remanescentes - Sérvia e Montenegro - reu-
niram-se para formar uma nova Iugoslávia: a
Assembléia Federal Iugoslava, em abril de
1992, aprovou a constituição de uma "terceira
Iugoslávia", sucessora da monarquia institu-
ida depois da Primeira Guerra Mundial e a
federação dirigida por Tito, a partir de 1945,16

mas não reconheceu os demais estados que
se formaram.17

OS ATORES E AS FORÇAS
EM CONFRONTO

Antes de discutirmos os conflitos na
Croácia e na Bósnia, algumas considerações
devem ser feitas para melhor compreensão
dos acontecimentos.

Tendo em vista que o número de atores
envolvidos nos conflitos da Iugoslávia é
enorme, os erros de interpretação são fre-
quentes. A distinção de três diferentes gru-
pos culturais - sérvios, croatas e muçulma-
nos -, cada um com suas diferentes facções,
facilita a apresentação do problema. O quadro
abaixo indica esses grupos, suas facções e a
principal cidade onde fica localizado o co-
mando de cada uma das facções.

GRUPOS
CULTURAIS FACÇÕES COMANDO

Iugoslávia Belgrado

Sérvios Bósnia Pale

deKrajina Karin

Croata Zagreb
Croatas

Bósnia Mostar

Bósnia Sarajevo
Muçulmanos ¦—

do Partido Abdic VclikaKladusa

16 N.A.: Como a CI3 considerava Milosevic responsável pelo conflito, não reconheceu a nova Iugoslávia.
17 N.A.: tini determinado momento do conflito, a Sérvia se dispunha a reconhecer a Croácia, desde que esta

cedesse o promonlório de Prcvlaka, na entrada da base servia situada no golfo iugoslavo de Kotor.
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O termo muçulmano não designa necessa-

lamente um indivíduo de crença muçulmana;
e mais uma identificação cultural.

Embora haja sempre referência a conflitos
étnicos, 

todos os grupos culturais envolvi-
d°s são de etnia eslava, embora de diversos
Subgrupos 

e de religiões diferentes, confor-
1116 

Já apontamos; todos falam basicamente a

Resina língua. Considerar os muçulmanos
c°rno 

de etnia turca ou albanesa é um erro

grave.

Conforme veremos adiante, 
"partido

Abdic" 
é a expressão usada para definir o

grupo cultural muçulmano que habita a região
de Bihac, na Bósnia, e rejeita o governo de

arajevo -proclamaram a Província Autôno-
013 da Bósnia Ocidental -

f''ando-se aos sérvios de
raJina 

e aos sérvios da
ósnia. 

A complexidade
0 

Problema é mostrada
na 

%ura 6.

No 
que se refere às for-

em confronto, cabem

guns comentários.

Embora não se tenha
en^°lvido 

diretamente em

^°es de combate, o Exército Federal da Iu-
k°slávia 

era a força individualmente mais
P°derosa 

na região, que dispunha das melho-

^es 

armas, 
já que originalmente era o exército

ex-Iugoslávia, 
e dos melhores oficiais (a

Tla'°ria 
dos oficiais do antigo exército, e os

Melhores, 
eram sérvios); seu papel no confli-

^ 

01 'rnportante 
pelo apoio que deu, em geral

°rma velada, às demais forças sérvias (de
rajinae 

da Bósnia).

d i^S 
^or<?as dos servo-bósnios e dos sérvios

.^rajina foram formadas por voluntários e,

^ípalmente, pelas unidades do Exército

s0. 
| 

l'a Iugoslávia constituídas com pes-

. 
residente 

nas respectivas áreas; seu
ClPalequipamentoeraodeixadoparatrás

reti'1-' 
Un^des do Exército Federal ao se

arem 
para a Iugoslávia quando da decre-
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tação da independência da Bósnia. Compara-

ti vãmente falando, dispunham do maior esto-

que de armas pesadas, principalmente nos

estágios iniciais do conflito, e dispunham de

oficiais muito bem qualificados, treinados no

Exército Federal; suas unidades eram geral-

mente mais bem treinadas e comandadas que

as dos muçulmanos e as dos croata-bósnios,

especialmente nos níveis tático-operacional

e operacional. Com o correr do conflito, por

controlarem cerca de 
'A 

do território da Croácia

e 2/3 da Bósnia, foram obrigados a estender

demasiado suas linhas, ficando com os flancos

muito vulneráveis.

As forças croatas compreendiam o Exérci-

to da Croácia e as forças de croata-bósnios.

Embora não tão numero-

sas como as dos muçul-

manos, elas eram mais bem

equipadas. No início do

conflito, estavam muito

mal preparadas, sofrendo

derrotas graves para os

sérvios de Krajina e para

os sérvios-bósnios mas,

durante o conflito, reor-

ganizaram e reequiparam

suas forças consideravelmente. O território

da Croácia era um santuário, tanto para o

exército croata, que ocasionalmente operava

na Bósnia, como para os croata-bósnios, o

que lhes dava maior liberdade de movimento

e de manobra.

No começo do conflito, as forças muçul-

manas eram as de pior preparo e mais mal

equipadas. Eram em geral habitantes das ci-

dades e, portanto, concentrados em áreas

limitadas. Como, antes do conflito, represen-

tassem apenas uma fração ínfima do Exército

Federal da Iugoslávia, que era principalmente

formado por sérvios e croatas, tinham poucos

quadros de pessoal treinado. Enquanto seus

adversários dispunham de santuários, eles

começaram a guerra praticamente cercados e

sem um território que lhes desse segurança.

Considerar os

muçulmanos como de

etnia turca ou albanesa é

um erro grave
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Tinham, 
porém, suas vantagens: sendo a

comunidade 
mais numerosa, puderam orga-

nizar uma força com maior efetivo que as

outras; 
morando em cidades, controlavam o

sistema industrial da Bósnia, onde algumas
'ndústrias 

(poucas) eram relacionadas com a

defesa, 
e, embora parcialmente, alguns aero-

Portos, cujo uso podiam negar aos inimigos;

P°r serem citadinos, tinham a trágica vanta-

§em de terem a população civil como um
escudo 

protetor (era impossível atacá-los sem
allngir 

a população civil); como tinham maior
acesso 

à mídia, souberam habilmente explorar
0 

grande número de vítimas civis de modo a
c°locarem 

a seu favor toda a comunidade
'Hternacional 

(transformaram a vitória militar

f°s 
inimigos em vitória po-

'ticapara 
si).

Embora os conflitos da
Croácia 

e da Bósnia ocor-
ressem 

simultaneamente e,
erTl algumas ocasiões, hou-
Vesse 

interferência mútua,

^'taremos primeiro do con-
«o da Croácia para depois
•scutirmos 

o da Bósnia,
SeiT1Pre, 

porém, chamando
atenção 

quando determinadas ações de um
c°nflit0 

repercutiam no outro.

0 conflito 
na croácia (Ver fig.7)

Os sérvíos da Croácia, além de política-
ente organizados, estavam bem armados e

P°ntavam 
com o apoio das forças do Exército

eral estacionadas na Croácia. Como os
Cr°atas, 

ao contrário, tinham forças militares

equipadas 
e precariamente organizadas,

111 de despreparadas, em menos de dois

p, 

ses após o início do conflito o Exército

l^eral 
eas milícias sérvias ocupavam quase

d0 
tod° 0 território da Croácia, bloquean-

Pai'lln^a 
aS Pr'nc'Pa's r°d°vias e ferrovias do

1 s, numa campanha caracterizada pela ex-
err>a 

violência dos dois lados.
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Tendo falhado, conforme vimos, os esfor-

ços da CE, e vencidas as resistências iniciais

da ONU, esta, através de Cyrus Vance, envi-

ado especial do secretário-geral, elaborou um

plano de paz em março de 1992, conhecido

como Plano Vance, que, condicionado à ob-

tenção de um cessar-fogo, estabelecia o en-

vio de uma força de paz para a Croácia, numa

missão típica de desarmamento. Com o au-

mento das tensões na Bósnia, em abril foi

enviada a missão de paz, a UNPROFOR -

United Nations Protection Forces -, as For-

ças de Proteção das Nações Unidas, que, de

acordo com o Plano Vance, deveriam ocupar

algumas áreas especiais da Croácia, designa-

das como 
"Áreas 

de Proteção das Nações

Unidas (APNU)", nas

quais o Conselho de Segu-

rança da ONU tinha julga-

do que eram necessários

arranjos especiais para as-

segurar o estabelecimento

de um cessar fogo durável.

Na maioria dos casos, os

limites dessas áreas coin-

cidiam com os limites admi-

nistrativos dos distritos

preexistentes, onde os sérvios eram uma mi-

noria, embora muito significativa; eram áreas

onde as tensões eram elevadas e os conflitos

freqüentes. (Ver figura 8)

Os elementos centrais do Plano Vance

eram a retirada do Exército Federal de toda a

Croácia, a desmilitarização das APNU e a

continuidade da atuação das autoridades

locais existentes, em especial da polícia, sob

os auspícios das Nações Unidas, até que se

pudesse chegar a uma solução completa para

a crise.

A dubiedade do Plano permitiu que cada

partido o interpretasse como confirmando as

suas exigências: o governo croata esperava

que a UNPROFOR fizesse com que as APNU

retornassem à sua autoridade e os sérvios

queriam que as forças das Nações Unidas

As forças muçulmanas

transformaram a vitória

militar dos inimigos em

vitória política para si
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Protegessem os sérvios dentro dessas áreas,
aJudando 

a mantê-las sob controle sérvio.

Em maio de 1992, o Conselho de Seguran-

?a da ONU condenou a Iugoslávia (Sérvia e

^ontenegro) 
por agressão e decretou o em-

bargo econômico do país. A Rússia de início
aProvou 

as sanções, mas as pressões inter-
nas levaram Ieltsin a reconsiderar. Outros

Paises, como a Bulgária, a Grécia e a Romênia,
c°ntinuaram, 

apesar da resolução aprovada,
a Prestar apoio moral e material à Iugoslávia,
tornando 

o bloqueio inócuo: a Iugoslávia
c°ntinuou 

a importar produtos essenciais
c°TOo, 

por exemplo, o pe-
tr<Meo, 

e a exportar os
Seus 

produtos.18

Na tentativa de man-
ter

o status quo, os
sérvios,emfinsde 

1992,

^stabeleceram 
o estado

a República da Krajina
ervia, 

na área sob res-
P°nsabilidade 

da
UNPROFOR; 

os croatas,
P°r sua vez, insistiam na
^integração 

dessas áre-
as a Croácia e exigiram o
ret°rno 

dos refugiados

?r°atas expulsos de seus
ares 

Pelos sérvios.

Esta situação determinou rigorosamente
acontecimentos 

daí por diante: os croatas
curando, 

através de ações militares, re-

^nquistar 
o controle das áreas perdidas para

servios, 
ficando, pois, com a iniciativa

'tar, e os sérvios na defensiva, querendo
nter o terreno conquistado; acordos cven-
's de cessar fogo - necessário para que os

atn'S 
^art'^os tomassem fôlego - interrompi-

rna ,^°r 
a'8um tempo os choques armados

' Pouco depois, o processo era reiniciado
0 ciclo 

se repetia.

Outros países, como a

Bulgária, a Grécia e a

Romênia, continuaram,

apesar da resolução

aprovada, a prestar apoio

moral e material à

Iugoslávia, tornando o

bloqueio inócuo

Os

Em resposta à autoproclamada República

de Krajina, os croatas atacaram na área de

Maslenica e no bolsão de Medak e, apesar da

forte resistência sérvia, deslocaram a frente

cerca de 20 quilômetros mais para o sul. A

reação Sérvia não tardou: em janeiro de 1993,

os sérvios de Krajina retiraram à força suas

armas pesadas e carros de combate que, no

processo de desarmamento conduzido sob

supervisão da UNPROFOR, haviam sido re-

colhidos aos depósitos controlados pelas

Nações Unidas, e contra-atacaram em todos

os setores, exceto o oeste.

A decisão da

Croácia,emjulhode 1993,

de reconstruir e pôr em

funcionamento a ponte

de Maslenica, o aeropor-

to de Zadar e a hidro-

elétrica de Peruce eleva-

ram as tensões; a inicia-

tiva croata levou à

mobilização dos sérvios,

que, então, bombardea-

ram diversas cidades

croatas. O Acordo de

Erdut, conseguido ain-

— daemjulho,visavaapôr

um fim aos combates nas

três zonas e à retirada das forças croatas para

as posições anteriores. O cessar-fogo não

diminuiu as críticas de ambos os partidos à

atuação da UNPROFOR.

Em setembro de 1993, o exército croata

atacou de novo na zona de Medak,

ocupando três vilas sérvias. Os sérvios de

Krajina mobilizaram-se mais uma vez e

pediram o auxílio da Iugoslávia. Graças à

intervenção da ONU, um novo cessar-fogo

foi acordado, com as forças croatas

recuando para as suas posições iniciais,

depois de destruírem boa parte das vilas,

N.A,

^T/2000

Cerca dc 80% das importações da Iugoslávia eram pagas com as suas exportações.
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sendo acusadas de cometerem uma série de
'Mrocidades 

contra a população civil.

Enquanto estes acontecimentos tinham
'ugar na Croácia, na Iugoslávia, durante toda
a segunda metade de 1993, cresciam as difi-
Cl'ldades 

entre a Sérvia e Montenegro: esta
asPirava 

a um maior grau de autonomia com
relação 

àquela.

Em dezembro de 1993, foi assinada a Tré-

gua de Natal, com a mediação da UNPROFOR.
Esta trégua deu início a uma nova fase, carac-
terizada 

por uma cooperação mais estreita
entre 

os atores participantes e uma redução

tensões : já em janeiro
de 1994^ a croácia e a Iu-

goslávia assinaram, em
Genebra, 

um acordo para
"ornializar 

as relações bi-
uterais, 

sem, contudo, eli-

finarem 
o principal fator

econflito 
entre elas, isto

C'0 s tatus dos territórios
c°ntrolados 

pelos sérvios
n'1 Croácia. Simultanea-

^ente, 
o governo da

r°ácia 
procurou estrei-

|ar 
a sua cooperação com

Muçulmanos da
os

ósnia - conforme mos-
r°u 

a figura 6, em algu-
,llas 

areas da Bósnia mu-
^u'manos 

e croatas cooperavam enquanto
"°utras 

combatiam. Pelo acordo, haveria en-

Graças à intervenção da

ONU, as forças croatas

recuaram para as suas

posições iniciais, depois de

destruírem boa parte das

vilas, sendo acusadas de

cometerem uma série de

atrocidades contra a

população civil

treeles
uma união econômica, alfandegária e

^°netária 

- acordo de cessar-fogo de Pleso,
^ÜVerc'ro 

de 1994, assinado em Zagreb.

guiram-se os Acordos dc Washington, de

^drÇo 
de 1994; o Acordo Base (Framework

^ree"ient), 
estabelecendo uma Federação

a ^ósnia-Herzegovina, 
envolvendo os

p 

' a"bósnios 
e os muçulmanos e o Acordo

'minar, 
onde se esboçava o estabeleci-

futuro de uma confederação entre a

™>Hca da Croácia e a Federação a ser
e'ecida na Bósnia-Herzego vina. Os acor-

HMB3üT/200«

dos de Washington afetaram especialmente,

como veremos, o conflito na Bósnia.

A assunção em Krajina de um presidente

mais moderado do que seus predecessores

permitiu o início do diálogo dos sérvios com

Zagreb, contribuindo para o alívio geral de

tensões e levou à assinatura do acordo de

cessar-fogo, de março de 1994, entre as Repú-

blicas da Croácia e de Kraj ina; pelo acordo, foi

estabelecida uma faixa de separação entre as

duas forças, com dois quilômetros de largura,

sob controle exclusivo da UNPROFOR.

Os acontecimentos na Bósnia - os confli-

toscomeçaramláem 1992

nas áreas vizinhas à

Croácia, punham em ris-

co a relativa estabilidade

na Croácia. Em agosto de

1994, o Exército Muçul-

mano da Bósnia atacou,

na região de Bihac, os

servo-bósnios; apesar

das advertências da

ONU para que os sérvios

de Kraj ina não intervies-

sem, eles repetidamente

lançaram ataques aéreos,

a partir do aeroporto de

Ubdina, na área de Bihac,

contra as posições mu-

çulmanas, apoiando os

servo-bósnios, usando bombas de

arrebentamento e napalm.A ONU, autoriza-

da por uma Resolução do Conselho de Segu-

rança, revidou, realizando ataques aéreos

contra o aeroporto e a estação radar em Dvor,

em novembro de 1994, aumentando muito as

tensões na APNU; posteriormente, outros

ataques aéreos foram conduzidos contra as

plataformas de lançamento dos mísseis su-

perficie-ar dos servo-bósnios, sendo consta-

tado que eles possuíam sofisticado sistema

de controle de fogo, constituindo uma real

ameaça para as forças das Nações Unidas.

Apesar das punições impostas pela ONU, os
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sérvios de Kraj ina continuaram a intervir e os

sérvios da Bósnia não interromperam seu

avanço para a Área de Segurança de Bihac e

para a própria cidade.

Os problemas de segurança e de ajuda

humanitária ficaram muito agravados, pois

mais de 3 0 mil refugiados dirigiram-se para o

Setor Norte para fugir da guerra.

Houve, apesar desses incidentes, uma

melhoria nas relações entre o governo da

Croácia e as autoridades locais das regiões

sob controle dos servo-croatas: em dezembro

de 1994, foi assinado um acordo econômico,

envolvendo água, eletri-

cidade, estradas de ferro,

oleodutos e a auto-estra-

da Zagreb-Belgrado; em

janeiro de 1995, surgiram

os resultados do acordo,

com a reabertura da auto-

estrada, o início do reparo

da hidroelétrica de

Obrovac, possível graças

à devolução aos servo-

croatas dos pólos dos

geradores da usina que

estavam em poder dos

croatas há quatro anos, e

a recolocação em funcio-

namento do oleoduto do

Adriático, que passa no Setor Norte, pelo

qual a Croácia exporta petróleo para a Europa

Central, importante fonte de recursos.

Quando tudo parecia caminhar para o

melhor, o governo croata, em janeiro de 1995,

anunciou que não concordava com a conti-

nuação do mandato da UNPROFOR além de

março de 1995, pondo em risco todo o cl ima de

cooperação existente, alegando que a pre-

sença das forças da ONU contribuíam para a

manutenção do status quo, totalmente desfa-

vorável à Croácia e, portanto, inaceitável. Em

conseqüência, aumentou muito o fluxo de

armas pesadas para a região e, em fevereiro,

foram suspensas as negociações entre os

sérvios de Kraj ina e os croatas; duas semanas

mais tarde, os sérvios da Croácia e da Bósnia

estabeleceram um comando militar único para

a defesa conjunta.

Em abril de 1995, os servo-bósnios bom-

bardearam o porto de Dubrovnik e, em maio,

Zagreb, causando muitas vítimas.

As razões para a posição da Croácia com

relação a UNPROFOR ficaram claras quando,

em maio de 1995, ela lançou uma ofensiva

militar no setor oeste da

Eslavônia Ocidental - a

operação Flash - e após

dois dias de combate

passou a controlar todo

o setor.19 A Iugoslávia

não interferiu, mas os li-

deres sérvios da Croácia

radicalizaram, decretan-

do a unificação de todos

os territórios controla-

dos pelos sérvios na

Croácia e na Bósnia - a

República Sérvia Unida.

Sem o apoio da Iugoslá-

via, tal declaração seria

inócua. Em junho, os

croatas reagiram à aliança militar dos serviços

da Croácia e da Bósnia: a Croácia e a Federa-

ção Croata-Muçulmana da Bósnia, resultante

de um dos Acordos de Washington, assina-

ram um acordo de cooperação política, diplo-

máticae militar.

Em agosto, a Croácia lança a operação

Storm contra a Krajina e, em poucos dias, toda

resistência sérvia cessou.

Os croatas são acusados de uma verda-

deira chacina dos sérvios da Croácia: apopu*

lação sérvia, que era estimada em 600 mil antes

Os croatas são acusados de

uma verdadeira chacina

dos sérvios da Croácia: a

população sérvia, que era

estimada em 600 mil antes

do conflito, ficou reduzida

para apenas 100 a 150 mil

19 N.A.: Os Estados Unidos discrclamcntc Ircinaram c reorganizaram o Exército Croata, dentro da sua concepção

de equilíbrio militar na área.
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do conflito, ficou reduzida para apenas 100 a
50 mil, a maioria procurando refúgio fora da

Lroácia-principalmente na Bósnia e na Sérvia~-> mas muitos foram mortos pelos croatas.
A libertação da Eslavônia Oriental foi feita

P°r um acordo, assinado em novembro de
995; sendo uma região de valor estratégico

e nca em petróleo, temia-se a intervenção da
ugoslávia, o que, entretanto, não ocorreu.

Contudo, devido ao fracasso da Croácia em
nc'uir no Acordo de Dayton, que será discu-
'do mais adiante, um prazo definido para o
etorno da Eslavônia Oriental à Croácia, a

s'ttiação dessa região ficou indefinida.
Com o controle de todo território croata

Pelo governo da Croácia, chegou a termo o
0r>flito, mas perduram as causas básicas que
Provocaram - a convivência entre duas
"ias que, através da história, têm se

0stiIizado. Os deslocamentos forçados e os
assacres recentes certamente não irão faci-

htar a conciliação.

^OSMa-IIERZEGOVINA: O PAÍS'^POSSÍVEL 
(Ver figura9)

de

ttulh
sér-
(in-,

Na Bósnia, nenhum grupo cultural dispõe
maioria significativa. De uma populaçãoe> segundo o censo de 1991, totalizava 4,4

oes, 44% eram de muçulmanos, 31 % de
vjos, 17% de croatas e 8% de outras etnias

. eluindo "iugoslavos", isto é, sérvios da
rv,a, não-bósnios). Para tornar a situação
da mais difícil, estes grupos estão dispôs-• em enclaves isolados, dispersos pelo ter-
r,o da Bósnia-Herzegovina (ver figura 6).

c 
Emfevereirode 1992,aCEtentamediaro

¦ u'o: sob seus auspícios, tem lugar em
Msboa n *. .... .!„ -i„ líJ l;...:...°a o encontro de três líderes bósnios,

* esentando os três grupos culturais da'riia-Herzegovina; 
eles acabam por en-¦ sar uma proposta para que o país se torne

, c°nfederação das três etnias, todas so-
Vi k 

3S divisão do país em cantões
"'zaria o arranjo). O significado prático

*Ml^T/20oo

do acordo tornava-o de difícil credibilidade,
pois implicava na desistência dos muçulma-
nos da criação de um estado unificado, prin-
cípio que sempre defenderam intransigente-
mente, e na aceitação pelos servo-bósnios da
sua permanência na República, coisa que
sempre repudiaram, já que queriam a sua
união à Sérvia; para os croata-bósnios, que
favoreciam a partilha da Bósnia, a proposta,
que garantia maior independência em relação
a Belgrado, só foi considerada aceitável por-
que a interpretavam como um primeiro passo
para a integração à Croácia dos territórios da
Bósnia dominados pelos croata-bósnios.
Somente pelo fato dos termos da proposta
serem vagos, dando margem a muitas inter-
pretações, foi possível levá-la adiante, embo-
ra dando margem a inúmeras disputas.

A Comunidade Européia (CE) decidiu que
deveria ser feito um referendo popular para
decidir quanto à independência da Bósnia
e à organização do estado.

O referendo, que foi boicotado pelos ser-
vo-bósnios, foi realizado nos meses de feve-
reiro e março de 1992, tendo votado 62,7% do
eleitorado.

No que refere à organização do estado, o
referendo pôs a nu a incompatibilidade das
posições das diferentes comunidades: a mai-
oria muçulmana votou pela criação de um
estado unificado, independente, com um for-
te governo central, o que contrariava frontal-
mente os servo-bósnios (que contavam com
o apoio do Exército da Iugoslávia) e. especi-
almente, os croata-bósnios, grupos que de-
fendiam a partilha do país, com as áreas que
lhes cabiam sendo incorporadas à Sérvia e à
Croácia, respectivamente,

Na outra questão posta pelo referendo,
isto é, se a Bósnia deveria ser um estado
independente ou incorporado à Iugoslávia,
99.4% dos votantes e os não-votantes se
posicionaram de forma idêntica, mas por ra-
zões diferentes. Nem os muçulmanos nem os
croatas queriam ficar ligados à Iugoslávia,
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temendo 
que, mais uma vez, o estado ficasse

s°b o domínio da Sérvia; os servo-bósnios,

P°r sua vez, não queriam a Bósnia incorpora-
da à Sérvia 

para não se tornarem uma minoria
Sem expressão no novo estado e, embora
tlvessem 

boicotado o referendo, não escon-
diam a sua posição.

Diante da situação criada pelo referendo,
0s servo-bósnios imediatamente assumiram
0 controle da suas áreas, proclamando-as
Províncias autônomas.

Pouco depois, ainda no mês de março de
'992, 

foi declarada a independência da Bósnia-

erzegovina, 
mas, tendo em vista a falta de

atendimento 
entre as partes de como tornar

°Peracional 
o acordo, os riscos de conflito

aurnentaram 
consideravelmente, tendo mes-

y 
ocorrido os primeiros enfrentamentos. A

0rnunidade 
Européia conseguiu que fos-

Sem realizadas algumas discussões visando
a° estabelecimento de uma base para futuras
negociações 

sobre a organização do estado:
Seriam 

constituídas três unidades adminis-
trativas 

com base em critérios étnicos, econô-

Jlc°s 
e geográficos; todas teriam os mesmos

'reitos 
e a mesma capacidade de elaborar

, 
ls> mas submetidas a um governo central

Un'co. 
A questão da distribuição de poder

Clltre 
o governo central e as novas unidades

a definição de limites das quais seria um
er|oriTie 

problema - não pôde ser definida, já
C'Ue 

0s muçulmanos e os croatas defendiam
11111 

Poder federativo e os sérvios um confede-
ratlvo, 

isto é, com um governo central com

"os 
poderes do que no sistema federativo.

' -m abri 1 de 1992, com o reconhec imento da

^dependência 
da República da Bósnia-

^rzegovina 
pelos países da CE e pelos Esta-

^ 

Unidos, apesar das muitas questões ain-
a resolver, 

agravou-se a crise e logo teve
Cl° um conflito de grandes proporções,

^ 

os sérvios atacando os croata-bósnios e
Muçulmanos 

em três frentes:

-no norte da Bósnia, na região de Posavina

e em Bosanski Brod (Operação Most): esta

operação estava intimamente ligada ao con-

flito em curso na Croácia, pois seu principal

objetivo era criar um corredor terrestre que

permitisse a comunicação por terra entre a

Iugoslávia e os sérvios da Krajina;

- a leste e ao sul, atacaram os centros

urbanos onde a percentagem de muçulmanos

era grande; com o apoio do Exército Popular

da Iugoslávia,20 ocuparam três cidades e siti-

aram Srebrenica e Visigrad, que passaram a

ser regularmente bombardeadas pela artilha-

ria sérvia; o principal objetivo dessas opera-

ções era a conquista de território;

-na área de Sarajevo, com tropas forma-

das por sérvios irregulares, recrutados entre

os camponeses e por tropas regulares do

Exército Popular; os sérvios fizeram uso de

artilharia pesada contra a cidade, com o intui-

to de quebrar o moral de citadinos (aliás, a luta

nesta área foi uma luta típica entre campone-

ses e habitantes da cidade); seu principal

objetivo era estratégico (afinal, Sarajevo era

a capital do governo central). É digno de

registro que em Sarajevo moravam cerca de 90

mil servo-bósnios que, ao lado dos vizinhos

muçulmanos, croatas, judeus e até de alguns

servo-iugoslavos, sofreram as trágicas con-

seqüências da destruição da sua cidade. Com

a continuação da guerra, Sarajevo tornar-se-

ia uma cidade dividida, com uma parte contro-

lada pelos sérvios e outra pelos muçulmanos.

Em maio de 1992, a Comunidade Européia

(CE) condenou o auxílio que a Iugoslávia -

tanto as autoridades governamentais como o

Exército Popular - vinha prestando aos ser-

vo-bósnios, graças ao que eles se mantinham

na ofensiva em todas as frentes. Foram im-

postas sanções econômicas - como embargo

das trocas comerciais, interrupção do tráfego

aéreo civil com os países da Comunidade,

congelamento dos recursos iugoslavos no

Hmj,

^ A.: Desde a desagregação da Iugoslávia, esta passou a ser a denominação do Exército Federal.
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exterior-, além da suspensão da cooperação

técnica e do intercâmbio cultural; a Iugoslá-

via foi também proibida de participar de com-

petições esportivas internacionais.

Há alguma dúvida quanto à justiça dessas

medidas: não só apareceram evidências de

que o Exército Popular operava na Bósnia à

revelia do governo de Belgrado e de que, por

outro lado, unidades regulares do Exército da

Croácia operavam na Bósnia, sem que fosse

aplicada qualquer sanção à Croácia. A par-

cialidade dos países ocidentais no conflito da

Bósnia é inegável, como veremos ainda em

outras oportunidades.

Um ataque de morteiros a Sarajevo, no

final de maio, com ampla cobertura da mídia

ocidental, causou verdadeira revolta mun-

dial, reforçando as sanções contra a

Iugoslávia e acarretando a presença da

UNPROFOR também na Bósnia (ela já

estava há algum tempo na Croácia). O
"massacre 

do mercado" ou da 
"fila 

do pão",

nomes pelos quais esse ataque ficou conhe-

cido, deixou a opinião pública mundial contra

os sérvios, embora não se possa atribuí-lo,

com certeza, a eles. O chefe dos observadores

da ONU, General Lewis Mackenzie, atribuiu a

responsabilidade do trágico incidente aos

muçulmanos, que, desta forma, procuravam

atrair a simpatia geral para sua causa. A tese

fica reforçada pelo fato de que nem a

UNPROFOR nem o Conselho de Segurança

da ONU jamais identificaram formalmente os

autores do atentado.

Inicialmente, o papel da UNPROFOR não

foi o papel clássico das forças de intervcn-

ção das Nações Unidas, qual seja, a da

interposição em relação às forças combaten-

tes, mas o de garantir as atividades de assis-

tência humanitária prestadas por organiza-

ções internacionais, de modo a proteger o

suprimento das necessidades vitais da popu-

lação civil em meio ao feroz conflito. As forças

da OTAN, segundo planejado, seriam o ins-

trumento militar à disposição das Nações

Unidas caso as sanções econômicas não

surtissem efeito e houvesse necessidade de

intervenção militar.

Ainda em junho, foi feito o Acordo do

Aeroporto de Sarajevo, com o objetivo de

assegurar que a ajuda humanitária pudesse

chegar à população da cidade: o acordo impli-

cava o afastamento de todas as forças milita-

res do aeroporto e o afastamento do arma-

mento pesado para uma distância que deixas-

se o aeroporto fora do alcance desse arma-

mento. Teve, então, início uma ponte aérea,

trazendo suprimentos para a população civil.

Em julho de 1992, os servo-bósnios con-

trolavam a maior parte da Bósnia Oriental, o

corredor norte de Posavina (corredor Brcko),

a Herze^ovina Oriental e a Krajina bósnia,

dando início a um programa de expulsão da

área de todos os não-sérvios que tinham

ficado na região.

Ainda em julho, a CE, através de seu

representante, Lord Carrington, conseguiu

que as três facções envolvidas no conflito

assinassem o Acordo de Londres, que esta-

belecia um cessar-fogo e medidas para 
o

controle e monitoramento das armas pesadas

pela UNPROFOR, o que levou as Nações

Unidas a se queixarem de que a CE estava

assumindo compromissos em seu nome. A

disputa acabou levando as duas organiza-

ções a juntarem os seus esforços: foi realizada

uma nova conferência em Londres, em agosto

de 1992, com o objetivo principal de coorde-

nar os esforços das diferentes organizações

e estados envolvidos em prol da paz e <Ja

ajuda humanitária, pondo pressão nos países

envolvidos para que chegassem a uma forma

de resolver a crise; foi também decidido criar

um comitê permanente, a Conferência Inter-

nacional sobre a Antiga Iugoslávia - co-

presidida por Cyrus Vance, pelas Nações

Unidas e por Lorde Owen, que havia substi'

tuído Lorde Carrington como representan'e

da Comunidade Européia-, com o objetivo <Je

procurar um acordo político entre as partes.
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As medidas de controle das armas pesadas
~ canhões de mais de 1 OOmm de calibre, mor-
teifos de mais de 82mm, carros de combate e
lançadores 

de mísseis também previstas no

Acordo, só parcialmente foram cumpridas.

A revelação das constantes violações dos
direitos 

humanos, a constatação das terríveis
conseqüências 

da guerra para a população
Clyil, 

os sucessivos ataques a escoltas de
c°niboio 

da ONU, o ataque a aviões das

forças de paz (um avião transporte italiano foi

batido), 
levaram as Nações Unidas a procu-

rar o uso de medidas mais enérgicas para o
cumprimento 

de seu mandato e proteção de
Seu 

pessoal: a Resolução
770 do Conselho de Segu-
rança, 

de agosto de 1992,
Cn°u 

as condições para o
ernprego 

de força militar in-

|ernacional pelas Nações

n'das. 
As nações euro-

Pe'as, 
que contribuíram

^0lT1 
o maior número de

0rriens 
para as forças de

Paz, mudaram o conceito
'n'cial 

da operação - sim-
Plcsrnente 

ajuda humani-
afia - transformando-a

nu>Tia 
operação clássica de

lritervenção, 

que deveria

^guiros procedimentos padrões para manu-

Çào da paz.
Para alguns analistas, a única forma de

res°l 
ver o conflito seria realizar uma operação

j^litar 
de grande envergadura pelas forças

er'iacionais, 
tendo em vista os obstáculos

.nados para um acordo negociado. Uma série

atores contribuiu para o abandono dessa
's'bilidade: 

as conseqüências para a po-
JÇao 

civil, a relutância dos países que

em 

r am com tropas para as forças de paz
aumentar 

o número de homens à disposi-
ua ONU e, ainda mais, de submetê-los a

ides riscos, e a falta de objetivos clara-

e definidos 
que justificassem a interven-

RMb3ut/2««o

ção; sem dúvida, a negociação era ainda a

melhor alternativa.

Em outubro de 1992, os co-responsáveis

pela Conferência Internacional sobre a Anti-

ga Iugoslávia, Vance e Owen, apresentaram

um rascunho de uma Constituição para a

Bósnia-Herzegovina, representando um com-

promisso entre as posições divergentes dos

diretamente envolvidos - Plano de Paz Vance-

Owen -, onde se propunha o estabelecimento

de sete a dez províncias, com alto grau de

autonomia em termos de educação, polícia,

saúde e aplicação de justiça, e de um governo

central responsável pela defesa, política ex-

terna e comércio. Embora

a proposta fosse pronta-

mente recusada tanto pe-

los servo-bósnios como

pelos croata-bósnios, ela

serviu de base para nego-

ciações posteriores.

Ainda em outubro, foi

estabelecida uma zona de

interdição aérea (no-play

zonè) proibindo o vôo de

aeronaves militares dos

partidos contendores no

espaço aéreo da Bósnia-

Herzegovina.

Embora os muçulma-

nos e os croata-bósnios procurassem

alcançar seus objetivos políticos específi-

cos, às vezes divergentes, muitas vezes

tiveram de cooperar; a posição dos croata-

bósnios foi sempre ambígua, suas relações

com o governo central da Bósnia indo desde

a cooperação e negociação até o emprego

da força. As dificuldades entre croata-

bósnios e muçulmanos estavam principal-

mente na Bósnia Central, onde as forças dos

croata-bósnios, com o apoio nem sempre

discreto do Exército da Croácia, procuravam

obter o controle sobre as áreas que tinham

sido designadas para os croata-bósnios pelo

Plano Vance-Owen.
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Em dezembro de 1992, o

número de refugiados já

era de 27 milhões, uma

tragédia acima da

capacidade das Nações

Unidas e das organizações

humanitárias



Já o grande objetivo dos servo-bósnios

era conseguir que todos os sérvios pudes-

sem viver num estado único, objetivo esse

correspondente ao dos croata-bósnios de se

unirem à Croácia. A não-aceitação pelos ser-

vo-bósnios da anexação da Bósnia à Iugos-

lávia é perfeitamente coerente com o objetivo

de um estado único dos sérvios, pois, no

estado que resultaria da fusão, eles se torna-

riam uma minoria inexpressiva.

Como os servo-bósnios, em meados de

1992, haviam atingido todos os seus objeti-

vos militares, a partir daí concentraram-se em

consolidar seus ganhos territoriais, enquan-

to procuravam o reconhecimento internado-

nal para o seu estado. No campo militar,

adotaram, portanto, uma estratégia basica-

mente defensiva.

Com a continuação

do conflito, o problema

de deslocados e refugia-

dos foi tomando propor-

ções assustadoras: em de-

zembro de 1992, seu nú-

mero já era de 27 milhões,

uma tragédia acima da ca-

pacidade das Nações

Unidas e das organiza-

ções humanitárias.

Em janeiro de 1993,

surge uma nova versão

do Plano de Paz Vance-Owen, que é uma

evolução do plano anterior, e na qual, pela

primeira vez, as províncias a serem criadas

são reservadas para uma determinada etnia,

dando início a um processo em que as discus-

sões se concentraram na delimitação dessas

áreas, o chamado 
"jogo 

do mapa".

A nova versão do Plano só foi bem rece-

bida pelos croata-bósnios; os servo-bósnios

aceitaram-no como uma base para futuras

discussões, mas insistiam num arranjo

territorial que lhes fosse mais favorável: o

Plano atribuía-lhes somente 50% do território

da Bósnia-Herzegovina, bem menos que os
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70% que no momento eles ocupavam. Os

servo-bósnios queriam ainda que fosse

estabelecida uma estrutura constitucional que

garantisse às províncias mais autonomia e, ao

fim do processo, a independência. Para os

muçulmanos, o maior óbice do Plano era exa-

tamente a excessiva descentralização previs-

ta além da discordância quanto a algumas

linhas demarcatórias propostas.

Apesar das pressões externas para a sua

aprovação, o Plano logo fracassou, embora

continuasse como a melhor base para futuras

discussões.

Em março de 1993, duas vilas situadas a

leste de Srbrenica foram bombardeadas por

aviões não identificados pelos observadores

das Nações Unidas, mas que, após o bombar-

deio, tomaram a direção

da Iugoslávia. Desde a

interdição aérea, em ou-

tubro de 1992, até esse

momento, 540 violações

haviam sido registradas,

mas essa é a primeira em

que os aviões são empre-

gados numa ação militar.

Foi determinada uma in-

vestigação. Logo depois,

o Conselho de Seguran-

ça estendeu a proibição

de vôos militares também

para as aeronaves de asa rotativa (helicópte-

ros) e autorizou que aviões da OTAN derru-

bassern qualquer avião que violasse a zona de

interdição.

De acordo com o previsto no Capítulo VI'

da Carta da ONU, o Conselho de Segurança»

em abril, estabeleceu o conceito de 
"áreas 

de

segurança", determinando que todas as par-

tes envolvidas tratassem Srbrenica e as áreas

circunvizinhas como áreas livres de ataques

armados ou qualquer outro ato de hostilida-

de; isto implicava na retirada das unidades

pára-militares dos servo-bósnios das áreas

em torno de Srbrenica e o fim dos bombardei-

RMB3uT/200«

Desde outubro de 1992 a

março de 1993,

registraram-se 540

violações ao espaço aéreo

interditado pela ONU



°s contra a cidade. Posteriormente, em maio,
as 'áreas 

de segurança" foram ampliadas,

Passando a incluir Sarajevo, Tuzla, Zepa,

Gorazde e Bihac. A UNPROFOR foi expressa-
ITlente 

autorizada a fazer uso da força para
°brigar 

os partidos a respeitarem as 
"áreas 

de
segurança".

Em maio de 1993, numa conferência de
CuPula 

em Atenas, Radovan Karadjic, o líder
C1V>1 

dos servo-bósnios, muito pressionado,
ass,nou 

o Plano Vance-Owen, mas, logo após,
Organizou 

um referendo sobre o Plano e o
resultado 

foi o esperado: 96% dos votantes
reJeitaram 

o Plano e optaram pela indepen-
^ência 

das áreas ocupadas

pel°s servo-bósnios, deno-

^nando 
o novo estado de

ePública 
Srpska (Repúbli-

Ca Sérvia), contrariando fron-
talmente 

o Plano.

Ainda em maio, os Esta-
0s Unidos, a Rússia, a Fran-

Ça> o Reino Unido e a Espa-

estabeleceram um Plano

Ação Conjunto para a
°snia, 

assinado em Wa-
s *ngton. 

O Plano rejeitava

^alquer solução militar para

? Pr°blema da Bósnia e esta-

ec'a seis zonas de segurança - Bihac, Go-
ra*de, 

Sarajevo, Srbrenica, Tuzla e Zapa-com

. Pr°Pósito 
principal de assegurar proteção

P°pulações civis muçulmanas.

Em meados de 1993, com 80% do território

0snia-Herzegovina ocupados pelos ser-

|,°"bósnios 
e croata-bósnios, a situação po-

lcae 
militar dos muçulmanos era precária ao

Xtremo. 
Seus únicos trunfos eram a determi-

J*> 

da comunidade internacional de man-

. a ^ósnia-Herzegovina como um estado

^egrado 

- a grande aspiração dos muçulma-

^~ 
e uma 

possível aliança com os croata-

^°sni°s,já 
que esta coalizão daria ao bloco o

«o de falar por bem mais que metade de
a População da Bósnia-Herzegovina.

Rm"-,ut/2ooo

Uma ofensiva dos muçulmanos contra

algumas vilas de croata-bósnios, em junho de

1993, interrompeu as negociações entre eles

e provocou uma aproximação entre croatas e

servo-bósnios. A escalada do conflito entre

os croata-bósnios e muçulmanos acarretou

um aumento das atrocidades características

de uma guerra civil. Os croata-bósnios lança-

ram uma ofensiva nas áreas de Mastar,

Jablanica e Dreznica, obrigando as forças da

UNPROFOR a se retirarem sob fogo; a partir

daí, negaram o acesso das forças das Nações

Unidas àquelas áreas, em especial à de Mostar,

e bloquearam, embora intermitentemente, as

principais linhas de supri-

mento para o norte da

Bósnia, dificultando muito

a assistência humanitária

para aquela região.

Apesar do Plano Vance-

Owen nunca ter sido oficial-

mente retirado da mesa de

negociações, ele tornou-se

visivelmente impraticável,

tornando evidente a neces-

sidade de um novo plano.

Em julho de 1993, em Gene-

bra, Lorde David Owen, pela

CE, e Thorwald Stoltenberg,

pelas Nações Unidas, propuseram a criação

de uma União das Repúblicas da Bósnia-

Herzegovina, em que as três repúblicas que a

integrariam seriam colocadas sob um gover-

no conjunto, com poderes limitados,

revivendo assim a idéia de uma confederação

para a Bósnia-Herzegovia, apresentada pela

primeira vez em março de 1992.

Embora fosse considerada certa a aprova-

ção do Plano Owen-Stoltenberg pelos croata-

bósnios e servo-bósnios - 
que sempre defen-

deram uma confederação a aceitação dele

pelos muçulmanos veio como uma total sur-

presa. As negociações prosseguiram, con-

centradas na delimitação das áreas reserva-

das a cada etnia e na definição do status dos
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Os croata-bósnios

lançaram uma ofensiva

nas áreas de Mastar,

Jablanica e Dreznica,

obrigando as forças da

UNPROFOR a se

retirarem sob fogo



enclaves muçulmanos de Gorazde, Srbrenica
e Zepa.

Os dois mediadores, em agosto de 1993,
detalharam seu plano para a divisão interna
da Bósnia-Herzegovina: 52% do território fi-
cariam com os servo-bósnios, 31% com os
muçulmanos e 17% com os croata-bósnios.
Como a reunião foi abordo do HMS Invincible,
a proposta ficou conhecida como "Pacote do
Invincible". O pacote previa ainda a imediata
cessação das hostilidades e que a desmili-
tarização das três repúblicas teria início de-
pois da remoção de todo
armamento pesado da ^—
linha de frente.

Neste mesmo mês,
os quatro membros
croata-bósnios da pre-
sidência da Bósnia-
Herzegovina resigna-
ram, fonnalizando assim
o fim da coalizão croata-
muçulmana; continuan-
do o processo de radi-
calização, os croala-
bósnios proclamaram 
República Croata de
Herzeg-Bosna, num pequeno território na
Herzegovina.

A rejeição do Pacote do Invincible pelo
Pai lamento muçulmano, em setembro de 1993
- o que era de se esperar-, encerrou mais uma
etapa de negociações.

As diferenças de posições entre o Gover-
no e o Pai lamento muçulmano com relação ao
Plano Owen-Stoltcnbcrg agravaram as divi-
soes entre os muçulmanos,já difíceis devido
à separação física entre os territórios ocupa-
dos por eles decorrente da guerra; a situação
ficou ainda mais complicada pela secessão da
região de Bihac,2' isolada das demais regiões
muçulmanas por 17 meses e dependendo,
para sua sobrevivência, da cooperação com

Embora fosse considerada
certa a aprovação do Plano

Owen-Stoltenberg pelos
croata-bósnios e servo-bósnios
- que sempre defenderam uma

confederação -, a aceitação
dele pelos muçulmanos veio

como uma total surpresa

a vizinha República Sérvia de Kraj ina e com o
Exército Popular da Iugoslávia. O líder políti-
co muçulmano de Bihac, Fikret Abdic, tinha
como principal objetivo a sobrevivência da
população muçulmana, mesmo que para isso
tivesse de cooperar com os demais grupos
étnicos; em outubro de 1993, ele declarou a
área de Bihac autônoma com relação a
Sarajevo e, no mês seguinte, surgia na Bósnia
um novo front, onde muçulmanos enfrenta
vam muçulmanos.

Os confrontos entre muçulmanos e
croatas se intensifica-

ram durante a segunda
metade de 1993, princi-
palmente no Vale de
Neretva e na Bósnia
Central; tendo conse-
guido reorganizar suas
forças, contornar o em-
bargo de armas, criar fa-
cilidades de produção
em seus territórios e
transferir forças da área
de Sarajevo para a

Bósnia Central, os mu-
çulmanas obtiveram êxi-

tos importantes frente às fracas forças dos
croata-bósnios.

Como as forças dos croata-bósnios
sofriam perdas consideráveis, o governo da
Croácia viu-se na contingência de mandar
unidade»do Exército da Croácia para a Bósnia,
correndo o risco de ser considerado agressor
e, portanto, sujeito às sanções da comunida-
de internacional, como já ocorrera com a Iu-
goslávia. Em fevereiro de 1994, o secretário-
geral das Nações Unidas informava que o
Exército Croata vinha apoiando diretamente
as forças croato-bósnias com homens, equi'
pamentos e armas há já algum tempo. O em-
bargo de armas para a Croácia tornou-se
inevitável.

21 N.A.: Em Bihac, mais de 90% da população c muçulmana.
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Os combates em torno de Sarajevo conti-

nuavam com grande intensidade. Um novo

ataque de morteiros contra a cidade,22 em
fevereiro 

de 1994, matou 68 civis e feriu 142.

^ais uma vez, a imprensa internacional deu

grande destaque ao fato, principalmente por
ele ter ocorrido logo após o compromisso
assumido 

pelas três facções de aceitarem um
acordo 

de paz em separado para Sarajevo,
antes 

mesmo de um acordo geral. As conse-
•íuencias 

políticas foram consideráveis, en-
v°lvendo 

diretamente no conflito a OTAN,
°s Estados Unidos e a Rússia; houve um
aumento 

do efetivo da UNPROFOR e foi
artipliado 

o conceito de 
"área 

de segurança".

Os incessantes bombar-
deios 

de Sarajevo pelos —
Serv'o-bósnios 

não só pro-
v°caram 

inúmeras baixas
°lvis, 

mas interromperam
°d°s 

os serviços essenci-
ais da cidade, agravando
s°breiriodo 

a já grave situ-
aÇão 

humanitária.

Como a UNPROFOR

^°strou-se 
incapaz de

No mês seguinte, surgia

na Bósnia um novofront,

onde muçulmanos

enfrentavam muçulmanos

deter
os bombardeios contra Sarajevo,

t!verarn 
inicio as gestões para o secretário-

keral 
pedir autorização ao Conselho de Segu-

ranÇa 
para usar o poder aéreo da OTAN com

Csse 
objetivo, embora fosse grande o ceticis-

1110 
sobre a viabilidade e eficiência dessa

ITledida, 
temendo-se ainda o impacto que es-

operações 
pudessem ter sobre as ações

Sanitárias.

. 
® Conselho de Segurança determinou a

^r,ação 
de uma 

"Zona 
de Exclusão de Armas

esadas" 
em Sarajevo, ameaçando lançar

ataques 
aéreos para assegurar a sua

Plantação. Desta feita, houve acordo local
a zona de exclusão foi obedecida, não

sendo necessários ataques aéreos. Embora o

cerco de Sarajevo fosse mantido, os bombar-

deios cessaram.23

Em conseqüência do fracasso das negoci-

ações européias e do crescente papel da

URSS no conflito, os Estados Unidos, embo-

ra excluindo com firmeza uma opção militar

para solução do conflito, aumentaram os seus

esforços diplomáticos.

O principal esforço americano foi no sen-

tido de uma reconciliação entre muçulmanos

e croatas. Ainda em fevereiro de 1994, conse-

guiram que fosse assinado, em Zagreb, pelos

representantes militares dos muçulmanos e

dos croata-bósnios, na presença da UNPRO-

FOR, um acordo de paz,

pelo qual eles concorda-

vam com a imediata e total

cessação dos hostilida-

des, a fixação das linhas

de contacto e das posi-

ções das tropas por oca-

sião do cessar fogo, com

a UNPROFOR posici-

onando-se nos postos

chave; o acordo previa

também a colocação de todas as armas

pesadas sob controle da UNPROFOR (acima

de 12,7 mm) ou retiradas para uma distância

de 10 quilômetros das linhas de confronta-

ção, no caso dos morteiros, e de 29 quilôme-

tros, no caso da artilharia. No que se refere à

retirada ou entrega das armas, foi feita uma

excepção para 12 
"áreas 

ativas", onde se

acreditava que os combates contra os servo-

bósnios ocorreriam.

O aprofundamento de cessar fogo não

demorou: em março, os Estados Unidos con-

seguiram negociações entre a Croácia e a

República da Bósnia-Herzegovina, que leva-

ram aos Acordos de Washington. O primeiro

^ 
^ ® Pr'mciro ataque, já relatado, deu-se cm maio de 1992.

A desmilitarização de Sarajevo liberou tropas scrvo-bósnias, muçulmanas c material de guerra para serem
°cados 

para outras áreas na Bósnia Norte c Central.

RMí,3UT/2000 137



desses acordos - "Base 
de um Acordo para

o Estabelecimento de uma Federação nas

Áreas da República da Bósnia-Herzegovina

em que a Maioria da População é Bósnia24 ou

Croata" - serviria de base para futuras nego-

ciações visando à criação de uma federação

envolvendo os muçulmanos e os croatas da

Bósnia, um primeiro passo extremamente im-

portante para se con-

seguir um acordo de

paznaBósnia-Herze-

govina; o segundo

acordo - "Esboço 
de

um Acordo Preliminar

para uma Confedera-

ção entre a República

da Croácia e a Federa-

ção da Bósnia"-, que

daria também uma

contribuição impor-

tante para a paz,

previa o estabeleci-

mento de um arranjo

tipo confederação en-

treaCroáciaeaFede-

ração de Muçulma-

nos e Croatas da

Bósnia, conforme

estabelecida no pri-

meiro acordo.

O acordo da Fede-

ração deixou os ser-

vo-bósniosnumdile-

ma: se por um lado,

representava um es-

tímulo extraordinário para a sua reivindicação

de um estado sérvio independente ou de uma

confederação com a Iugoslávia, por outro,

uma eventual adesão dos servo-bósnios à

A experiência atual das

intervenções ditas humanitárias

indica que elas não têm tido o

resultado esperado em Kosovo:

os que eram oprimidos

passaram a oprimir, com a

mesma ferocidade, os antigos

opressores

*

A guerra não consolidou nem a

democracia nem a diplomacia,

mantendo na área um equilíbrio

instável, frágil, que só subsiste

devido à presença das forças

internacionais

uma aliança croata-muçulmana contra eles.

Para o líder civil dos servo-bósnios, Radovan

Karadjic, a adesão era a melhor saída e, por

isso, contra a opinião mais radical do coman-

dante militar dos servo-bósnios, Ratko

Mladic, encaminhou ao parlamento servo-

bósnio, em março de 1994, uma moção no

sentido da adesão à Federação Muçulmano-

Croata. O parlamento rejeitou a moção, como

queria Mladic, que recusava qualquer solu-

ção que não fosse a independência. Com o

passar do tempo, as

divergências entre as

duas lideranças iriam

se acentuar.

Em abril, o Comitê

Conjunto, que desde

fevereiro cuidava de

um plano de paz, esta-

beleceu 
"zonas 

tam-

pão", com o que se

pretendia que as for-

ças oponentes se afas-

tassem dois quilôme-

tros das respectivas li-

nhas de frente; seriam

colocados postos de

controle nas zonas

tampão para impedir

qualquer violação.

Ainda em abril, os

servo-bósnios inten-

si ficaram os bombar-

deios de Gorazde e a

UNPROFOR iniciou

os procedimentos

para deslanchar ata-

ques aéreos punitivos

contra os servo-bósnios. Durante dois dias,

aviões americanos lançaram bombas contra

alvos militares sérvios, causando danos limi*

tados; houve fogo antiaéreo contra aviões da

OTAN em vôo de reconhecimento, sendo um

avião Sea-Harrier derrubado.

Em conseqüência, teve início uma discus-

são sobre a propriedade do uso de armas

24 N.A.: Muçulmana.
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sofisticadas 
num teatro de operações em que

as armas inimigas eram pouco sofisticadas e de

baixo valor. Ummilitar britânico fezcomentári-

°s ácidos a respeito25: 
"Um 

avião que custa 25

milhões de libras foi atingido por um míssil de
&.000 libras quando tentava destruir um velho

carro de combate que não vale nada".

Tentando interromper os ataques contra
Gorazde, 

a OTAN estabele-
Ceu uma "zona 

de exclusão

militar" de 20 quilômetros,
ertl torno da cidade, impon-
d° a retirada de todas as
arnas 

pesadas, incluindo
carros 

de combate, peças de
artilharia, 

morteiros, lança-
düres 

múltiplos de foguetes
e armas antiaéreas.

Apesar de todas as ten-
ta,ivas 

da comunidade in-
ternacional 

para interromper
°s ataques a Gorazde, os

ganhos obtidos pelos ser-
v°-bósnios 

foram significa-
tlv°s: 

a cidade foi totalmen-
te Cercada, 

ficando totalmen-
e dependente da assistên-

£la 

das Nações Unidas e da
°a vontade dos servo-

bó

A busca de uma lei

internacional justa não

pode ser feita

empiricamente. É

perigoso substituir um

sistema formal por um

conjunto de princípios

vagos, que podem

facilmente ser

manipulados pelos países

poderosos. A civilização

exige o domínio do

Direito e é preciso criar

um novo arcabouço legal

tam 
".s; unidades imPor- 

que defina as condições dedtJtes 
do exército muçulma- 

. 
. A

n? foram esmagadas; por- 
'ntervençao internacional

Çües substancias de territó-
r'° foram 

conquistadas.

A experiência de Gorazde veio mostrar seus objetivos.
rarnente 

as limitações e contradições do

[?xnc®ito 
de 

"zonas 
de exclusão": como a

da 
^R não tinha forças suficientes para

Proteção efetiva à cidade, era necessária
*ncoidância 

de todos os partidos para a
a?ao exata da área a ser protegida; era di fie il

impor o conceito de que na área de segurança

a proteção deveria ser recíproca, isto é, a área

não poderia ser objeto de ataques, mas tam-

bém não poderia ser usada como base para

ataques; embora fossem eficazes para a pro-

teção da população civil contra o fogo das

anuas pesadas, as zonas de exclusão eram

difíceis de controlar e exigiam grandes recur-

sos, não podendo ser

mantidas por muito tempo

caso não se conseguisse a

total cessação das hostili-

dades ou, pelo menos, a

desmilitarização dessas

áreas; a implementação das

medidas de desarmamento

eram muito complicadas,

pelo fato do pessoal da

UNPROFOR, por estar dis-

perso pelos diversos pos-

tos de coleta de armamen-

to, ficar muito vulnerável à

qualquer ação que visasse

à remoção das armas reco-

lhidas aos depósitos da

Nações Unidas ou à toma-

da de reféns.

Além disso, face às ta-

refas que eram inerentes à

UNPROFOR, não era fácil

a esta manter a imparcia-

1 idade, o que comprometia

a sua credibilidade e im-

pedia que atingisse os

O PLANO DE PAZ DO GRUPO DE

CONTACTO

Em abril de 1944, foi criado em Londres

um Grupo de Contacto com o propósito de

2s ^ ,
. Managing Arms in Peaces Process: Croatia and Bosnia-Herzegovina, Barbara Ekval-Vcbclhart c

'idrci Racvski, United National Instituto for Disarmamcnt Research (UNIDIR), New York/Gcncva, 1996,
' P-. pág. 91.
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retomar o processo de paz na Bósnia-

Herzegovina, com representantes dos Esta-

dos Unidos, Nações Unidas, Rússia, Reino

Unido e França.

Em maio, o Grupo apresentou o seu plano

de paz, que propunha um cessar fogo com

duração de quatro meses, período em que

teriam lugar as negociações para um acordo

final; a UNPROFOR seria interposta entre os

combatentes para evitar qualquer confronto

enquanto se negociava. O Plano foi inicial-

mente rejeitado pelos servo-bósnios e pelos

muçulmanos: os sérvios não aceitavam a di-

visão do território que lhes caberia, que

correspondia a 49% do território da Bósnia-

Herzegovina, em três áreas separadas; os

muçulmanos rejeitaram

o Plano devido ao isola-

mento em que ficariam

os seus enclaves na

Bósnia Oriental.

Novas negociações

tiveram lugar e, em ju-

nho de 1994, foi feito um

acordo para a cessação

das hostilidades pelo período de mais um

mês, prolongando-se o prazo do cessar fogo

numa tentativa de ganhar tempo para o êxito

das conversações.

Nessa época, tornou-se claro para as lide-

ranças muçulmanas que os seus objetivos

político-estratégicos não poderiam ser alcan-

çados através de negociações, e que teriam

de apelar para soluções militares; assim, de-

clararam que a guerra de libertação só agora

estava começando e que o seu exército era

suficientemente forte para derrotar os sérvios.

Concentraram seus ataques exatamente nas

áreas onde residiam os desacordos funda-

mentais em relação ao Plano, isto é, nos

enclaves muçulmanos na Bósnia Oriental,

nas montanhas Ozren e nas regiões de Doboj

e Sarajevo.

Ainda em junho, os muçulmanos tenta-

ram, uma vez mais, controlar os territórios da

área de Bihac que estavam em poder de Abdic;

avançaram cerca de 13 quilômetros na direção

do quartel-general de Abdic, em Velika

Kladusa; cerca de 30mil refugiados dirigiram-

se para o setor Norte das APNU. Em julho, 
as

forças de Abdic iniciaram uma contra-ofensi-

va, com apoio da artilharia dos sérvios da

Bósnia e dos sérvios de Krajina.

Em julho de 1994, o

Grupo de Contacto apre-

sentou uma nova ver-

são do Plano, contendo

a mesma cláusula da di-

visão da Bósnia (51°/°

do território para 
os

muçulmanos e croata-

bósnios e 49% para 
os

servo-bósnios), mas propondo a criação de

um corredor de 5 quilômetros de largura para

ligar Sarajevo aos enclaves de Gorazde,

Srebrenica e Zepa, todos na Bósnia Oriental,

e dentro da área que ficaria com a Federação-

Um aspecto particular do Plano era que 
ele

podia ser aceito ou rejeitado, mas não nego-

ciado; a não-aceitação do Plano dentro do

prazo de, no máximo, duas semanas levaria a

sanções de toda ordem.

Os croata-bósnios e os muçulmanos acei-

taram o Plano26 mas os servo-bósnios, apesaf

Houve fogo antiaéreo contra

aviões da OTAN em vôo de

reconhecimento, tendo sido

um Sea-Harrier derrubado

26 N.A.: Os croatas apoiavam integralmente o Plano, já que, com ele, 90% da população croata da Bósn'a"

Herzegovina ficava dentro das fronteiras da Federação.

Para os muçulmanos, o mais importante era que a Bósnia-Hcrzcgovina fosse um estado rcconhccid"

pela comunidade internacional, dentro de fronteiras internacionalmente reconhecidas; logo ela não pod'3

recusar o Plano contrariando o desejo expresso dessa comunidade. Acresce que os muçulmanos sabiam 1ut

se a luta prosseguisse era muito pouco provável que o Exército da Federação fosse capaz de recuperar "s

territórios perdidos. Após a aceitação do Plano pelos parlamentos dos croato-bósnios c dos muçulmano^

o parlamento da Federação, cm julho dc 1994, também o referendou.
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da enorme 
pressão da Rússia e do presidente

Iugoslávia, rejeitaram-no: o parlamento
Servo-bósnio, 

embora contrário ao Plano,
Seguiu 

a recomendação de Radovan Karadjic

Para que fosse organizado um referendo no
final de agosto, o que, tendo em vista as
'Manifestações 

anteriores da comunidade ser-
v°-bósnia, 

eqüivalia à condenação do Plano.
® Conselho de Segurança da ONU, em setem-

ro de 1994, impôs sanções econômicas rigo-
r°sas 

aos servo-bósnios e proibiu que outros

Países mantivessem negociações políticas
c°m eles.

Começaram a ficar
cada 

vez mais eviden-
tes 

as divergências
entre 

o governo da Iu-

§°slávia e os servo-
ósnios. 

Estes recusa-
Xam 

quaisquer laços

^°nstitucionais 
entre a

ePública 
Srpska (ser-

V°~bósnios) 
e a Fede-

J"a,Çào 
Bósnia 

(croata-
°snios 

e muçulma-
n°s), 

insistindo no re-
c°nhecimento 

interna-

fl0nal do seu estado; a
ugoslávia 

de Milose-

^'c 

foi se afastando
esse 

posicionamento
'cal dos servo-bósnios, não só devido às
Ssoes 

da Rússia mas, também, porque

Sa 

la0 isolamento internacional. Com a recu-
a do Plano de Paz do Grupo de Contacto

°s servo-bósnios, Belgrado ostensiva-

lr 

ntu rompeu relações com eles e fechou as

(s-.r 
da Iugoslávia com a República Sérvia

pr 
agosto de 1994, a auto-proclamada

BihVlnC'a 
^u*°noma Bósnia Ocidental, em

r1(; 

dC''°i 
derrotada 

pelas forças muçulmanas
ls a Belgrado; com essa vitória, as forças

'^ai 
lllanaS 

puderam se concentrar nas de-
s areas de confrontação com os servo-

I<M,Uüt/2ooo

bósnios. Em outubro, penetraram as linhas

dos servo-bósnios no platô de Grabez, obten-

do o seu maior ganho territorial de toda a

guerra.

Durante os meses de outubro e novembro,

houve um aumento de intensidade do confli-

to, com os muçulmanos levando vantagens

nos confrontos, o que fazia crer que se pode-

ria chegar a um ponto de reversão estratégica.

Depois dos acordos com os croato-bósnios,

que levaram não só à cessação das hostilida-

des entre eles mas à cooperação, o exército

muçulmano, melhor

armado, organizado,

comandado e motiva-

do, era capaz de opor

aos servo-bósnios

forças cada vez mais

numerosas. O aumen-

to da sua capacidade

operacional foi possí-

vel, apesar do embar-

go de armas, graças à

cooperação do Exérci-

to Croata e das forças

croato-bósnias, bem

como ao aumento de

sua produção domés-

tica de armas pesadas

e de munição.

Durante boa parte

deste período, os servo-bósnios estavam

severamente limitados pela falta de combus-

tível e sobressalentes, ficando comprometida

sua mobilidade. Além de tentarem manter ou

recuperar território, suas únicas opções eram

o bombardeio das populações civis nos

enclaves muçulmanos e em Sarajevo, e a

contenção e provocação da UNPROFOR; a

excessiva extensão de suas frentes de comba-

te, o isolamento político crescente e as suas

divisões internas contribuíram para a sua

vulnerabilidade.

Contudo, apesar de todas essas limita-

ções, os servo-bósnios conseguiram ainda

O aumento da capacidade

operacional do Exército

muçulmano foi possível, apesar

do embargo de armas, graças à

cooperação do Exército croata

e das forças croato-bósnias,

bem como ao aumento de sua

produção doméstica de armas

pesadas e de munição



reagir com sucesso: em novembro, contra-

atacaram na área de Bihac, recuperando os

territórios perdidos e aproximando-se da ci-

dade de Bihac; seu avanço ao sul e a leste de

Bihac foi apoiado por fogo de artilharia e pela

aviação dos sérvios de Krajina que, vindos

do norte e do oeste, avançaram em direção a

Velika Kladusa; a intervenção das forças de

Krajina, principalmente por meio de ataques

aéreos, prosseguiu, apesar das advertências

da UNPROFOR, cujos esforços para um ces-

sar-fogo seguidamente falharam; tropas do

governo da Federação,

que tinham o seu quar-

tel-general dentro da área

de proteção de Bihac,

atacaram com fogo de

morteiros, de dentro da

área, os servo-bósnios,

o que não só aumentava

o risco da população ci-

vil, mas violava o con-

ceito da área de seguran-

ça e punha em cheque a

imparcialidade da

UNPROFOR.

As relações da

UNPROFOR com o co-

mando dos servo-

bósnios continuou se

deteriorando, o que deixava a UNPROFOR

sujeita à intimidação e à perseguição por parte

dos sérvios, de tal modo que ela não podia

desincubir-se de sua principal tarefa, qual

seja ajudar e proteger a população civil.

Em dezembro de 1994, a comunidade inter-

nacional viu-se diante de um dilema de di fícil

solução: de um lado, estava claro que não se

podia impor aos servo-bósnios um acordo de

paz sem que eles concordassem com seus

termos e que a UNPROFOR, sujeita a riscos

inaceitáveis e constante humilhação, estava

totalmente incapacitada de cumprir a sua mis-

são; de outro lado, a possível retirada da

UNPROFOR da Bósnia-Herzegovina teria
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revelado dolorosamente a incapacidade das

Nações Unidas de lidar com ostensivas vio-

lações da ordem internacional, além de criar a

possibilidade de uma escalada geral do con-

flito, que se poderia estender até para os

países vizinhos.

O Plano de Paz do Grupo de Contacto,

embora permanecesse como uma base para as

negociações, teria que se ajustar às novas

circunstâncias, aceitando-se que os servo-

bósnios pudessem manter relações especiais

com a Iugoslávia, desde que reconhecessem

formalmente a existên-

cia da República da

Bósnia-Herzegovina e

concordassem com a

distribuição territorial

proposta pelo Grupo de

Contacto.

Ao terminar o ano

de 1994, dois importan-

tes acordos foram fei-

tos entre as partes ein

litígio: o Acordo Pleno

de Cessar Fogo e 0

Acordo para Completa

Cessação das Hostili'

dades.

O primeiro, assina-

do a 23 de dezembro p°r

servo-bósnios e muçulmanos, depois de ne-

gociações secretas em Pale, com a intervetr

ção do ex-Presidente dos Estados Unidos

JimmyCarter, entrou em vigora 1" de janeiro

de 1995; o plano, que inicialmente fora apre'

sentado por Karadjic, compreendia um ces-

sar-fogo, o desengajamento das tropas sob

supervisão da UNPROFOR, negociações de

paz baseadas no Plano do Grupo de Contacto.

liberdade de movimentos para a UNPROFOR

e para os comboios das Nações Unidas e 3

troca de prisioneiros. Apesar da desconfiai1'

ça geral 
- 

pelo fato de que o Plano do Grup0

de Contacto seria apenas uma base para 
diS'

cussão, ninguém tendo se comprometido co'11
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A intervenção das forças de

Krajina, principalmente por

meio de ataques aéreos,

prosseguiu, apesar das

advertências da

UNPROFOR, cujos esforços

para um cessar-fogo

seguidamente falharam



0s seus detalhes -, o cessar-fogo foi imple-
dentado e foi cumprido (exceto na área de
Bihac).

O segundo acordo - o Acordo para Com-
P'eta Cessação de Hostilidades - foi assina-
do a 31 de dezembro pelos servo-bósnios e
Pelo Governo da Bósnia (croato-bósnios e
Muçulmanos); previa um cessar fogo com a
duração de quatro meses, estabelecia a sepa-
ação das forças oponentes para posições

Pre-acordadas, sob a observação e monitora-
mento da UNPROFOR, que, caso necessário,
Poderia vir a se posi-Cl°nar entre as forças -
(mterposição), e proi-bia o uso de todas as
Munições explosivas e

as armas que usam

As relações da UNPROFOR
com o comando dos

i munições; o servo-bósnios continuou se
deteriorando, de tal modo que
ela não podia desincubir-se de
sua principal tarefa, qual seja

ajudar e proteger a
população civil

acordo entrou em vi-
Sortambémal^deja-
"eirodel995.Nemto-

as as provisões des-

^.e 
segundo Acordo

foram implantadas de-Vldoà falta de progres-So "as questões políti-as- Em retrospecto,
1Ca claro que tudo não

Ssava de uma "trégua de inverno" e que,ando a neve derretesse, a luta recomeçaria,
Possível com maior violência.
Emfevereirode 1995,apósumainfrutífera
'ativa dos Estados Unidos de negociarem
etairiente com os servo-bósnios,27 os ame-
anos mudaram radicalmente sua política

relação à Iugoslávia e convenceram os
s aliados europeus a concordar com a

^ 
aciosa proposta de suspender totalmen-

i ' P°r dois meses, todas as sanções contra alugoslavia, desde que esta concordasse em

reconhecer formalmente todos os estados
que se haviam formado com a desintegração
da antiga Iugoslávia e em tornar mais eficaz o
seu embargo de armas para os servo-bósnios
e pressioná-los para a retomada das conver-
sações de paz tendo por base o Plano do
Grupo de Contacto.

O objetivo dos Estados Unidos era levar
Milosevic, tendo em vista o reconhecimento
dos novos estados pela Sérvia, a abandonar
os planos da Grande Sérvia; a maioria dos
analistas temia que Mihailovic não cumprisse

o acordo sobre o em-
^^~^^^— bargo de armas, pois

observadores da
OTAN informavam
freqüentes violações
desse embargo - fo-
ram reportados mais
de 60 vôos de heli-
cópteros da Sérvia
para posições dos
servo-bósnios em tor-
no da área de segu-
rança de Srbrenica. Em
face, porém, da recu-

sa de Mihailovic de
reconhecer a Bósnia-
Herzegovina, a quês-

tão não teve prosseguimento.
Havia um outro fator que, aparentemente

pelos menos, sugeria uma reaproximação com
Belgrado. O fracasso das forças sérvias em
obterem uma vitória decisiva sobre os muçul-
manos na região de Bihac - o 5a Corpo muçul-
mano mantinha sua posição na cidade - fez
com que as divergências antigas entre Radzic
e Mladic viessem a público: segundo a mídia
de Belgrado, Mladic acusou as lideranças
civis, obviamente Karadzic, de o terem força-
do a tentar tarefas impossíveis com os meios

¦A.1 A tentativa dos listados Unidos contrariava a Resolução 942 das Nações Unidas, de setembro de 1994,
c compelia os membros a não terem contacto isoladamente com os servo-bósnios; transcorrida apenas

"nia

KMli
semana, os listados Unidos não escondiam sua irritação com Karadzic c rompiam as negociações.
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humanos e materiais disponíveis. À medida

que a fortuna da guerra pendia para os muçul-

manos, essas recriminações aumentavam; a

mídia ocidental passou a especular sobre

essa situação, admitindo que Milosevic, sen-

tindo-se ameaçado por seu aliado

incontrolável Karadzic, punha-se ao lado de

Mladic e diretamente alimentava as divisões

internas entre os servo-bósnios. Esta inter-

pretação encorajava a idéia de que apoiar

Milosevic poderia levar a uma mudança deci-

siva na posição dos servo-bósnios.28

Apesar dos acordos de Washington, que

levaram à cooperação entre croatas e muçul-

manos, na região de Mostar as tensões entre

eles aumentavam, tornando duvidosa a viabi-

lidade da Federação Bósnia-Croata que, des-

de março de 1994, era o elemento chave da

política dos Estados Unidos para os Bálcãs:

a aproximação européia do problema dos

Bálcãs era oficialmente de mediação com neu-

tralidade, especialmente no caso do Reino

Unido e da França, enquanto os Estados

Unidos defendiam uma política de equilíbrio

de poderes regional, o que os levava a procu-

rar fortificar a Croácia para que esta pudesse

equilibraropoder militar dos sérvios de Krajina

e dos servo-bósnios.

A Croácia não era um aliado desinteressa-

do da Bósnia-Herzegovina. O Presidente

Tudjman, da Croácia, não escondia as ambi-

ções territoriais da Croácia relativas à Bósnia

e demonstrava em público seu desprezo pe-

los muçulmanos. O lobby nacionalista linha

dura 
"Herzegovina" 

permanecia como uma

força política em Zagreb e o miniestado auto-

proclamado de Herzeg-Bosna, em Herzegovi-

na, adotou toda a legislação croata e também

a moeda. A fronteira da Croácia com a Bósnia-

Herzegovina praticamente não existia e as

autoridades locais croatas obstruíram cons-

tantemente os esforços da União Européia

para reintegrar a dividida cidade de Mostar.

Em março de 1995, o cessar fogo, que

entrara em vigor a Ia de janeiro, na prática não

existia mais (ele deveria durar quatro meses).

O número de baixas civis aumentava em todo

o território, bem assim como o número de

deslocados. Em meados do mês, o exército

bósnio lançou uma importante ofensiva nas

montanhas dominadas pelos servo-bósnios,

em torno de Tuzla, no nordeste, e em torno de

Travnik, na Bósnia Central, tendo capturado

os pontos elevados que dominavam essas

cidades críticas, com isso aumentando muito

a segurança delas e garantindo a sua perma-

nência nas mãos dos bósnios.

Entrementes, cresciam as exigências do

presidente croata Trudjman para a renovação

do mandato das Nações Unidas na Croácia 
-

conforme já vimos, a Croácia preparava-se

para desencadear uma ofensiva fulminante

contra os sérvios da Eslavônia e de Krajina-

e temia-se o recrudescimento do conflito na

Croácia, com as possíveis conseqüências na

Bósnia-Herzegovina.

A CRISE DOS REFÉNS

Com o fim oficial do cessar-fogo na Bósnia,

a Ia de maio de 1995, a violência do conflito

aumentou significativamente. Os servo-

bósnios voltaram a bombardear impiedosa-

mente Sarajevo, causando, mais uma vez,

grande número de vítimas civis. O comandan-

te das forças das Nações Unidas na Bósnia-

Herzegovina, General Rupert Smith, pedi11

ataques aéreos contra as posições de artilha-

ria dos servo-bósnios, mas teve o seu pedido

negado pelo representante especial das Na-

28 N,A.: Considerando que Mladic mostrou-se sempre mais radical que Karadzic, o apoio a este seria mais lógico;

politicamente, justifica-se o apoio a Mladic tendo cm vista que Karadziv poderia tornar-se um compctid°r

a Milosevic - essa última hipótese seria confirmada cm novembro de 1995, quando Milosevic expurgou alt°s

membros do seu partido c titulares do rádio, televisão e jornais que apoiavam Karadzic.
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Ç°es Unidas, que temia represálias contra o
Seu pessoal, motivando pesadas críticas,
esPecialmente dos Estados Unidos. Tal di-
Vergência levou Boutros-Ghali, secretário-
8eral da Organização, a rever fundamental-
mente toda a operação de paz na Bósnia-
Herzegovina, pois, sem qualquer dúvida, a
Política de áreas de segurança não estava
uncionando, seja porque a comunidade in-
ernacional não tinha a coragem ou a coerên-

c'a para garanti-las, seja porque a política em
Sl mesma estava errada.

No final do mês, Boutros-Ghali apresen-
°ü quatro opções para a manutenção da paz:manutenção das operações correntes, limi-
ando o papel das forças internacionais às
Coes humanitárias; a utilização de ataques
ereos, para obrigar os envolvidos a cumpri-
em os acordos feitos; o abandono das ope-a?oes, com a retirada das forças das Nações
n'das da região; e, finalmente, a diminuição

0 ritmo das operações pela UNPROFOR,ecluzindo suas atividades ao mínimo indis-
ensável. Considerando que as ações milita-
s agressivas são incompatíveis com uma
¦ssào de manutenção da paz, ele optou pela'ma solução, que incluiria negociações e o
°mtoramento dos acordos locais, a manu-

Çao da presença das forças internacionais
s áreas de segurança, a operação do aero-

. r,° de Sarajevo para que a chegada da'da humanitária fosse possível e o apoio a
f, 

'alquer entrega de caráter humanitário. As
Ças das Nações Unidas só seriam autoriza-

a usar a força para a auto-defesa.
As principais potências envolvidas no

''to tinham opiniões próprias sobre asíüatro
Canelo
fat

°PÇÕes, mas essas opiniões iam mu-
ao longo do tempo, em função de

[¦ ,res internos e de acontecimentos que
^ 

ain |Ugar na Bósnia-Herzegovina, queVam novas oportunidades e imperativos.

Em termos gerais, havia duas opções
estratégicas:

tentar manter o processo de negocia-
ções entre os partidos para a obtenção de um
acordo de paz, na esperança de, por exaustão
das partes, poder se chegar, pacificamente, a
um acordo, mesmo que cedendo em grande
parte às pretensões dos servo-bósnios; este
ponto de vista era esposado pelo Reino Uni-
do e pela França, que, por terem o maior
número de soldados envolvidos, não queri-
am provocar os servo-bósnios e expor seus
soldados a riscos indevidos, e também pela
Rússia, cuja principal motivação não era o
pan-eslavismo, mas simplesmente o desejo
de obter maior influência na área;2''

empregar as forças internacionais em
força, especialmente através de ataques aére-
os seletivos pela a aviação da OTAN, para
reprimir os servo-bósnios e compeli-los a
aceitar um acordo negociado com base no
Plano do Grupo de Contacto; essa era a opção
defendida pelos Estados Unidos (conforme
veremos, a experiência americana na Bósnia-
Herzegovina orientou fortemente as sua*
ações em Kosovo).

Havia claramente uma forte divergência
com relação aos bombardeios entre os Esta-
dos Unidos e seus principais aliados euro-
peus, sobretudo Reino Unido e França, que
tinham contingentes significativos nas for-
ças de paz das Nações Unidas na Bósnia-
Herzegovina, enquanto os americanos não
tinham.

As divergências dentro dos Estados Uni-
dos - onde um Congresso republicano se
defrontava com um executivo democrata -
levaram a que os americanos, contra a vonta-
de do executivo, suspendessem unilateral-
mente o embargo de armas para ambos os
lados em conflito, o que, na prática, significa-
va liberar armas apenas para os muçulmanos.

K.Mt,
A Rússia defendia ainda a total suspensão das sanções contra a Iugosláv
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Os países da OTAN, que contribuíam com os

maiores efetivos de homens para as forças de

paz, condenavam a atitude dos Estados Uni-

dos por julgarem que essa liberação levaria a

uma escalada do conflito, poria em risco a

imparcialidade da UNPROFOR e tornaria im-

possível o cumprimento por ela das tarefas

humanitárias que lhe tinham sido atribuídas.

A Rússia chegou a anunciar a retirada de suas

forças.

Apesar dessas diferenças e da posição do

secretário-geral das Nações

Unidas, no final de maio de

1995,oGeneral RupertSmith

fez um ultimatum a todos os

envolvidos no conflito para

não fazerem mais uso das

armas pesadas, caso con-

trário ficariam sujeitos a ata-

ques aéreos pelos aviões

da OT AN; exigiu ainda que

os servo-bósnios devol-

vessem todos os canhões

que haviam retirado dos de-

pósitos das Nações Unidas

e entregassem todas as de-

mais armas pesadas. A res-

posta de Karadzic não se fez

esperar: 
"Se 

as Nações Uni-

das ordenarem ataques aé-

reos, serão tratados como

inimigos"; os servo-

bósnios ameaçaram ainda

tomar tropas das Nações Unidas como reféns

e ocupar os enclaves de Srebrinica, Zepa e

Gorazde, na Bósnia Oriental.

Depois de um feroz bombardeio de

Sarajevo pelos servo-bósnios, Smith orde-

nou a realização de ataques aéreos contra

alvos militares: seis jatos da OTAN bombar-

dearam um depósito de munição dos servo-

bósnios nas proximidades de Pale. A reação

destes foi pronta: atacaram Sarajevo,

Srbrenica, Tazla, Gorazde e Bihac, entrando

em choque com tropas francesas da
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Os servo-bósnios

começaram a tomar como

reféns centenas de

soldados das Nações

Unidas, incluindo

britânicos, franceses,

canadenses, russos e

outros, muitos sendo

acorrentados a pontes,

depósitos de munição e

outros alvos potenciais da

OTAN; ao todo, foram

mais de 370 reféns

UNPROFOR; em Tuzla, um projétil caiu no

centro da cidade, matando 71 pessoas, na

maioria adolescentes, e deixando 165 feridos.

Os servo-bósnios começaram a tomar como

reféns centenas de soldados das Nações

Unidas, incluindo britânicos, franceses, ca-

nadenses, russos e outros, muitos sendo

acorrentados a pontes, depósitos de muni-

ção e outros alvos potenciais da OTAN; ao

todo, foram mais de 370 reféns.

A crise entre os aliados generalizou-se,

muitos condenando os

______ bombardeios.

O comandante supre-

mo do Exército Servo-

Bósnio, Matlic, declarou

nulos todas as Resoluções

do Conselho de Seguran-

ça, todos os ultimatos e

todos os acordos com as

Nações Unidas. Milosevic,

presidente da Iugoslávia,

tornou-se o elemento cha-

ve para procurar uma saída

para a crise, servindo de

intermediário entre a co-

munidade internacional e

os servo-bósnios; graças

à sua intervenção, 120

reféns foram libertados

em pouco tempo e, mais

tarde, após nova interven-

ção iugoslava, os reféns

remanescentes foram sendo libertados e111

grupos, ao longo das três primeiras semanas

de junho. A OTAN teve de garantir que não

realizaria mais ataques aéreos: uma derrota

humilhante para as Nações Unidas e para 
aS

forças internacionais.

A 3 dejunho de 1995, com a intensificação

dos combates em toda a Bósnia-Herzegovina.

a OTAN e a União da Europa Ocidental (UEO).

numa reunião realizada em Paris, decidiraf1

criar uma Força de Reação Rápida, com cerc*1

de 14 mil homens, muito bem equipados.
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Provenientes do Reino Unido, França e Pai-

Ses Baixos. A força seria um compromisso
entre os imperativos da OTAN e das Nações
Unidas: 

usariam uniformes nacionais mas
°Perariam 

dentro da estrutura militar das
Cações Unidas; ela teria a obrigação de reta-
'¦srcaso 

as forças das Nações Unidas fossem
atacadas, 

ajudar unidades isoladas a se
reagruparem, 

prestar apoio a enclaves cerca-
d°s na Bósnia Oriental, levar suprimentos a
So'dados 

das Nações Unidas cercados e

P°liciar as zonas livres de anuas estabelecidas

Pelas Nações Unidas.

Numa tentativa de romper o cerco de
Sarajevo, 

que estava sob tremenda pressão 
-

fortes de civis em ascen-
Sa°. 

água e eletricidade cor- —
tadas, 

vôos humanitários
SUspensos 

desde abril

jr°pas 
do Exército Bósnio

atlÇaram 
uma ofensiva con-

tra as 
posições sérvias em

l°rno 
de Sarajevo, a 15 de

Junho. 
Os servo-bósnios

resPonderam 
intensifican-

do

Sai

0s bombardeios contra

rajevo 
e declararam uma

^bilização especial. Após

^arias 
semanas de comba-

' aPesar do apoio dado aos muçulmanos
Pela artilharia dos croato-bósnios - o que
°c°rria 

pela primeira vez a ofensiva do
ercito Bósnio esvaziou-se.

A 
Queda de srbrenica

p 
assalto a Srbrinca pelas forças servo-

t°Snias, 
no início de julho de 1995, consti-

ü-se na maior derrota explícita das forças
er'iacionais 

na Bósnia-Herzegovina e foi

Piamente reconhecida como uma das mais

ilaaVes 
humilhações não só das Nações Uni-

s> mas da aliança ocidental.

A cidade tinha cerca de 42 mil bósnios, na
'°ria 

deslocados de outras áreas, e era

^"rnooo

A OTAN teve de garantir

que não realizaria mais

ataques aéreos: uma

derrota humilhante para

as Nações Unidas e para

as forças internacionais

defendida por cerca de 4 mil soldados bósnios

fracamente armados. Um total de 70 soldados

holandeses das forças internacionais foram

colocados na cidade sitiada, enquanto ou-

tros 400 ficaram baseados em Potocari, cinco

quilômetros mais ao norte.

O ataque teve início a 6 de julho, com

pesado bombardeio de artilharia. Por diver-

sas vezes, nos dias seguintes, as tropas ho-

landesas pediram apoio aéreo próximo para

repelir as forças atacantes, mas, devido à

triste experiência anterior, esse pedido foi

repetidamente recusado pelo comandante das

forças das Nações Unidas. Dois dias mais

tarde, as forças servo-bósnias facilmente ul-

trapassaram as posições

das Nações Unidas, fazen-

do 32 reféns entre os sol-

dados holandeses e, no dia

seguinte, os carros de com-

bate estavam a menos de

dois quilômetros do cen-

tro da cidade.

A 11 de julho, diante da

situação crítica dos defen-

sores, os jatos da OTAN

realizaram dois ataques

aéreos, conseguindo retar-

dar o avanço das colunas

de carros de combate servo-bósnios, mas um

terceiro ataque foi suspenso, porque os ser-

vo-bósnios ameaçaram matar alguns dos re-

féns holandeses.

Pouco depois, a cidade caía. As tropas

holandesas fugiram para sua base em Potocari,

seguidas por milhares de refugiados. Mladic

supervisionou pessoalmente o carregamen-

to de mulheres e crianças muçulmanas nos

ônibus, expulsando-os para áreas em mãos

do governo da Bósnia-Herzegovina; os ho-

mens ainda em idade de lutar foram presos e

levados para campos de concentração.

Os refugiados e os soldados bósnios em

fuga tiveram que enfrentar minas, embosca-

das armadas pelos inimigos e diversas frentes
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de combate; execuções, torturas e estupros

tornaram-se rotina, muitos enlouquecendo

de medo. Milhares desapareceram.

Posteriormente, documentos comprova-

ram evidências de execuções em massa, na

pior atrocidade desse conflito, possivelmen-

te o maior massacre ocorrido na Europa após

a Segunda Guerra Mundial. A 27 de julho, o

Tribunal Internacional para Crimes na Antiga

Iugoslávia, em Haia, indiciou Karadzic e

Mladic por suspeita de genocídio; a 17 de

novembro, as acusações

seriam ampliadas para in- 

cluir a responsabilidade

pela morte de 8 mil pesso-

as em Srebrenica.

A reação internacio-

nal à queda de Srbrenica

foi vociferante, mas divi-

dida, cabendo a Jacques

Chirac a reação mais vio-

lenta. A resposta conjun-

ta das grandes potências

foi a convocação de mais

uma conferência, reunin-

do os países do Grupo de

Contacto e outros que

contribuíam com homens

para a UNPROFOR; a

conferência teve lugar a

21 de julho, em Londres, —

recomendando 
"uma 

res-

posta substancial e decisiva" contra qual-

quer ataque a Gorazde.30

Zepa caiu a 25, com as tropas bósnias

fugindo para as montanhas. Desta feita, os 15

mil civis dentro da armadilha foram 
"humani-

tariamente" expulsos, com pelo menos um

soldado das Nações Unidas acompanhando

cada ônibus que deixava a cidade. Mais uma

vez, porém, os homens em idade de convoca-

ção foram separados e enviados para campos

Pouco depois, Srbrenica

caía. As tropas holandesas

fugiram para sua base em

Potocari, seguidas por

milhares de refugiados

*

Execuções, torturas e

estupros tornaram-se

rotina, muitos

enlouquecendo de medo.

Milhares desapareceram

de concentração. Dois dias mais tarde, o

observador especial das Nações Unidas, o

ex-primeiro ministro da Polônia Tadeusz

Mazawiecki, renunciou, denunciando a 
"hi-

pocrisia do mundo", visivelmente demons-

trada quando da queda de Srbrenica e pela

fraca reação que se seguiu. Em retrospecto, o

plano servo-bósnio era claro: ocupar a maio-

ria dos enclaves em mãos dos muçulmanos e

expulsá-los da área, garantindo dessa forma

uma posição extremamente vantajosa para as

futuras negociações,

que inevitavelmente

ocorreriam. É forçoso

reconhecer que o plano

funcionou com perfei-

ção, conforme será vis-

to adiante.

Os servo-bósnios

evitaram a esperada con-

frontação em Gorazde, o

remanescente enclave

oriental, e atacaram ou-

tra vez na região de

Bihac, em aliança com

as forças combinadas

de Abdic e dos rebeldes

sérvios de Krajina. 0

governo croata, sentin-

do a ameaça, enviou

milhares de homens para

reforçar as forças dos

croata-bósnios, e essas forças combinadas

tomaram as cidades bósnias Grahovo e

Glamoc, cortando assim as linhas de supri*

mento sérvias para Krajina e criando condi-

ções favoráveis para o ataque do Exército

croata contra Krajina, conforme discutido

anteriormente: no começo de agosto de 1995.

as Forças Armadas croatas impuseram uma

derrota contundente aos sérvios de Krajina.

recapturando toda a região de Krajina, incU'*

30 N.A.: Pouco depois, as tropas britânicas retiravam-se dc Gora/dc para evitar que os servo-bósnios pudessef1
fazer mais reféns, sem dúvida uma resposta não muito decisiva e menos ainda substancial.
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s've o bastião de Knin. As conseqüências
'°go se fizeram sentir na Bósnia-Herzegovina:
em questão de dias, o extenso território oci-
dental dos servo-bósnios em torno de Banja
Luka foi reduzido a um mero enclave, ligado
a Sérvia por um estreito corredor em Brcko, e
a ofensiva combinada de croatas e bósnios'oinpeu o cerco de Bihac, alterando-se assim
0 equilíbrio militar na Bósnia-Herzegovina.

Estes sucessos provocaram, mais uma
Vez, o deslocamento de
grandes massas huma- —.^^^—
nas, que fugiam das áreas
0ride sua etnia, que não
"nha o controle militar da
região, era implacável-
¦ttente perseguida.

Com os últimos acon-
tecimentos militares, tan-
0 em Krajina como em
^rebrenica e Zepa, o mapa
da região ficou dividido
em territórios mais com-
Pactos, etnicamente ho-
"^ogêneos, facilitando a
Partilha da Bósnia-
"•erzegovina entre os par-
WS litigantes: em mea-
0s de agosto, o assis- ^^^^^^

er>'e secretário de esta-

|j0 
dos Estados Unidos,

'ehard I Iolbrooke, apresentou um novo pia-0 de paz, baseado no Plano do Grupo de
°ntacto, em que era mantida a divisão

erritorial 51:49, mas com a definição das áreas
et,do feita de modo a refletir mais próxima-eil'e a nova situação militar.

Dois dias mais tarde, o
observador especial das

Nações Unidas, o
ex-primeiro-ministro da

Polônia, Tadeusz
Mazawiecki, renunciou,

denunciando a "hipocrisia
do mundo", visivelmente
demonstrada quando da

queda de Srbrenica e pela
fraca reação que se seguiu

'eria
"elo novo plano, os servo-bósnios man-

te IB em seu poder os enciaves recentemen-
capUintdos, mas o governo bósnio, para'"pensar a perda, receberia uma área em

'rno de Sarajevo; a proposta previa o uso da
rÇa contra os servo-bósnios, caso cies não
u1Prissem o acordo, e punha de lado as
str'Çòes 

que se faziam anteriormente para
•<Mit3uT/2000

uma relação, tipo confederação, entre os ser-
vo-bósnios e a Sérvia. Com isso, o Plano
recebeu apoio internacional e também dos
servo-bósnios; o governo bósnio, embora
não recusasse o Plano, manteve-se céptico
quanto à sua implementação.

Na manhã de 28 de agosto de 1995, uma
granada singela caiu no centro de Sarajevo,
matando 37 pessoas e deixando feridas mais
de 85; no dia seguinte, as Nações Unidas

anunciaram que, 
"além

de qualquer dúvida ra-
zoável", ficara demons-
trado que a granada fora
disparada de território
controlado pelos servo-
bósnios. A OTAN rea-
giu então de acordo: a 30
de agosto, aviões da
França, Holanda, Espa-
nha, Reino Unido e Esta-
dos Unidos atacaram ra-
dares, o sistema de co-
municações, bases de
mísseis e de artilharia ao
longo de todo o territó-
rio controlado pelos ser-
vo-bósnios, com o obje-

^^^^^^^ tivo de interferir com o
seu sistema de defesa
aérea integrado; a Força

de Ação Rápida, a postos em torno de Sarajevo,
desencadeou um violento ataque de artilharia
contra posições de morteiros e depósitos de
munição.

O ataque das Nações Unidas teve, desta
vez, conseqüências favoráveis: a Iugoslávia
anunciou que estaria pronta a participar das
futuras negociações de paz, com uma delega-
ção chefiada por Milosevic - como crimino-
sos de guerra, Radzic e Matlic estavam exclu-
idos - representando todos os sérvios.

No começo de setembro, reuniram-se em
Genebra ministros da Bósnia-Herzegovina,
Croácia e Iugoslávia com os representantes
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do Grupo de Contato. Holbrooke conseguiu

um acordo sobre princípios básicos que de-

veriam orientar um acordo de paz. O acordo,

entretanto, refletia ainda a contradição crítica

da guerra: se por um lado reconhecia a exis-

tência legal da Bósnia-Herzegovina dentro de

fronteiras bem estabelecidas, por outro acei-

tava a existência da República Srpska ligada

à Bósnia-Herzegovina através de uma estru-

tura federativa.

Essas negociações, embora assinalassem

alguns avanços, não puseram fim à luta. Numa

ofensiva conjunta, que teve início a 11 de

setembro, as forças do

governo bósnio e dos

croata-bósnios recupera-

ram cerca de 3.300 km2 de

território na Bósnia Cen-

trai e na Ocidental, dei-

xando cerca de 50% do

território da Bósnia-

Herzegovina nas mãos de

muçulmanos e croata-

sérvios, como previsto no

plano de paz.

Apenas três dias mais

tarde, a OTAN suspen-

deu as operações aéreas:

foram feitas 3.400 missões,

inclusive 850 de bombardeio, com os sérvios

queixando-se da morte de mais de 200 civis.

Nesse mesmo dia, tiveram lugar em Belgrado

negociações com Holbrooke, Milosevic,

Karadzic e Mladic, com os servo-bósnios

concordando com a retirada de suas armas

pesadas da zona de exclusão de Sarajevo e a

colocação de algumas delas sob a supervisão

internacional. Dia 15, o primeiro vôo humani-

tário e os primeiros comboios terrestres che-

garam sem dificuldade a Sarajevo.

O ACORDO DE DAYTON

A 5 de outubro de 1995,o Presidente Clinton

anunciou uma trégua de 60 dias para permitir
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terminar as novas conversações sobre um

tratado de paz. Estas conversações tiveram

lugar na base aérea Wright-Patterson, em

Dayton, Ohio, a l2 de novembro: apesar de

difíceis e demoradas, e contra a expectativa de

muitos participantes, a 21 de novembro o

Presidente Clinton pôde anunciar um 
"histó-

rico e heróico" acordo de paz. O Acordo

consagrava a divisão 51:49 entre a Federação

Bósnia-Croata e a República Srpska (ver figu-

ra 10), mas estabelecia uma capital única e

não-dividida e um governo central cuja prin-

cipal tarefa era manter a união e a democracia;

haveria uma constitui-

ção, uma presidência

coletiva e um Parlamen-

to onde os representan-

tes de qualquer um dos

grupos étnicos teria di-

reito a veto; era assegu-

rado o retorno aos seus

lares de milhares de re-

fugiados de guerra; uma

força de 60 mil soldados

da OTAN, sendo 20 mil

cedidos pelos Estados

Unidos - a força de

I mplementação (I FOR)-

teria o encargo de su-

pervisionar a implementação do acordo, pelo

prazo de um ano. Em dezembro, a ON U trans-

feriu oficialmente a missão de paz na Bósnia*

1 lerzegovina para a OTAN.

Num acordo separado, assinado um pou-

co antes, representantes da Croácia e da

Bósnia assumiram o compromisso de contri-

buir para a completa integração do território

e das instituições da Federação; a Bósnia-

Herzegovina e a Iugoslávia trocaram oficial'

mente documentos de reconhecimento.

Pelo Acordo, o nome da República da

Bósnia-Herzegovina era mudado para Bósnia

e Herzegovina, mas permanecia como ufl1

estado soberano dentro de fronteiras interna-

cionalmente reconhecidas; uma precisa linha

rmbjut/zu""

i

A OTAN suspendeu as

operações aéreas: foram

feitas 3.400 missões,

inclusive 850 de

bombardeio, com os

sérvios queixando-se da

morte de mais de 200 civis
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de demarcação foi estabelecida entre a Fede-

ração, envolvendo muçulmanos e croato-

bósnios, e a República Srpska.

A ausência de Radzic e Matlic nas nego-

ciações, pelo fato de terem sido indiciados

como criminosos de guerra, fez crescer o

prestígio de Milosevic, que conseguiu que

fossem suspensas todas as sanções contra a

Iugoslávia, logo após a assinatura do Acordo

de Dayton, em Paris, a 14 de dezembro.

E difícil dizer se o Acordo vai garantir

uma paz duradoura, se de fato dará início

a um processo de reconciliação e reintegra-

ção, se a paz vai reforçar as forças da

tolerância e da democra- 

cia - não só na Bósnia e

Herzegovina, mas nos

vizinhos Croácia, Sérvia

e Macedônia (mais adi-

ante trataremos de pro-

blemas da Macedônia).

Nenhum lado obteve

uma vitória decisiva e

nenhum está satisfeito

com o status quo pós- 

Dayton. Historicamente, 
" "

esta questão tem sempre levado à guerra.

Enquanto as forças armadas da OTAN

permanecerem na área, fortemente armadas,

e a lembrança dos horrores da guerra civil

estiver viva entre a população civil, será pos-

sível evitar o recomeço da guerra; o recolhi-

mento das armas pesadas em depósitos da

OTAN contribui para impedir o recomeço

das hostilidades.

Paradoxalmente, o próprio Acordo é um

empecilho para a paz: tendo homologado a

partição da Bósnia e Herzegovina, permitindo

a existência de dois estados dentro de um

estado e de dois exércitos independentes, a

integração é uma hipótese extremamente re-

mota. A exigência de consenso nos diversos

Nenhum lado obteve uma

vitória decisiva e nenhum

está satisfeito com o status

</«í>pós-Dayton.

Historicamente, esta questão

tem sempre levado à guerra

órgãos do governo central torna fácil aos

radicais impedir o funcionamento do governo

com um mínimo de eficácia. Não foi outra a

razão que levou à desintegração da Iugoslá-

via, causa remota do conflito.

Os problemas da recolocação dos refugi-

ados são extremamente difíceis de resolver,

como é facilmente percebido, e podem ser a

causa de novos conflitos.

Tanto Radovan Karadzic como Ratko

Mladic, indiciados por crimes de guerra 
e

procurados pelo Tribunal Internacional da

ONU para a Antiga Iugoslávia, desaparece-

ram e têm a cabeça a prêmio31; não se pode

 
esquecer, porém, que

eles representam a mais

poderosa corrente de

pensamento que existe

entre os servo-bósnios

e que, portanto, a sua

prisão e eventual conde-

nação poderá ter conse-

qüências extremamente

graves para a estabilida-

de do novo estado.

A QUESTÃO MACEDÔNIA

No período que marcou as guerras 
de

independência dos demais estados da ex-

Iugoslávia, o problema macedônio fo*

eclipsado pelos acontecimentos dramáticos,

especialmente na Croácia e na Bósnia*

I lerzegovina, já que ela foi poupada da vio-

lência que imperou nesses outros estados,

sendo a única república onde não ocorreram

conflitos armados para a consolidação da

independência.

A partir do momento em que as tropas das

Nações Unidas, em 1993, foram empregadas

para a proteção das fronteiras da Macedônia

com a Iugoslávia e com a Albânia, a maior

31 N A.: Os Estados Unidos ofcrcccm uma recompensa de US$ 5 milhões por informações que levem à capW8

dos dois.
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ameaça à paz no país deixou de ser a agressão
externa para ser a resultante dos problemas
mternos do país, em especial os decorrentes
das difíceis relações entre os macedônios de
etnia eslava e os de descendência albanesa.
As questões externas eram as que provinham
do fato de a Iugoslávia não ter reconhecido
nenhuma das novas repúblicas e das dificul-
dades do país com a Grécia que, embora
agravadas pelo fechamento do porto de
lessalônica, de onde vinha todo o petróleo
Para a Macedônia e fluía cerca de 80% do seu
c°mércio exterior, continuavam como objeto
de negociação entre os dois países.

Desde a independência, os macedônios
de origem albanesa, que constituem cerca de
*j /o da população, têm procurado melhorar o
Seu status econômico, social e político. As
e'ações entre eles e a maioria eslava, que járam tensas, agravaram-se ainda mais quan-°> no começo de 1995, o pessoal de etnia
'oanesa tentou estabelecer uma universida-
e Privada, onde a língua seria albanesa, no
°raçào da Macedônia Albanesa, em Tetovo;

e então, a educação universitária disponí-
e| era em macedônio. Para o governo da

Macedônia, a educação em duas línguas con-
ri°uiriapara separar ainda mais as etnias; um

P°uco antes, todos os 18 deputados de etnia
Danesa tinham se afastado do parlamento

em protesto contra uma lei proibindo o uso da
língua albanesa nas carteiras de identidade e
passaportes macedônios; o boicote esten-
deu-se até 14 de julho, quando vencia o prazo
de ausência permitida antes de serem
convocadas eleições para a substituição dos
faltosos.

No que se refere às relações com a Grécia,
apesar de se sentir protegida com a presença
das forças das Nações Unidas na fronteira
comum, a Macedônia sofria com o fato de a
Grécia lhe impedir o acesso a grande número
de organizações internacionais e, pior do que
isso, com o embargo econômico que, desde
fevereiro de 1994, a Grécia lhe impunha.32 Em
setembro de 1995, o presidente da Macedônia,
Kiro Grigorov, autorizou a assinatura, em
Nova Iorque, de um Acordo Provisório que
pôs fim ao embargo econômico imposto pela
Grécia e ao isolamento da Macedônia das
organizações internacionais. A Macedônia,
por sua vez, comprometia-se a retirar de sua
bandeira a Estrela de Vergina de 16 pontas,
que a Grécia reclamava ser parte do seu
patrimônio cultural histórico, e a dar, aos
termos de sua constituição que os gregos
consideravam ter implicações irredentistas,33
interpretações menos revolucionárias. A dis-
puta sobre o nome "Macedônia" ainda con-
tinua sem uma solução definitiva.34

32 N.A Os problemas entre a Macedônia c a Grécia relacionam-se com o emprego da palavra Macedônia para
"dignar o pais quando da sua criação cm 1944 como "República Socialista da Macedônia" (Skopjc) c com
0 uso pelos macedônios de certos símbolos considerados como patrimônio cultural da Grécia. Para os gregos,a Macedônia sempre foi c ainda é o bastião da Grécia, pois os verdadeiros macedônios eram indubitavelmente
vCgos, lendo os mesmos deuses, santuários c sacrifícios; já os eslavos só se estabeleceram na penínsulabalcânica em (orno do século VI da Era Cristã, c a sua cultura histórica começou no século X d.C., de fontes
Srcgo-bizantinas; desta forma, são ridículas para os gregos as histórias sobre a origem eslava dos macedônios.
«tes conlra-argumcntam que os antigos macedônios não eram gregos, mas relacionados com os ilírios c
racios; com a chegada dos eslavos nos séculos VI c VII da Era Cristã, cies se misturaram com os antigos
lacedônios não-gregos, criando um novo povo, os eslavo-macedônios, dos quais descendem os atuais
"tacedônios, Ver The Falsijication of Macetlonian History, Nicolaos K. Martis, cd. Athanasiadcs Bros,

33 A'hcns, 1993, 232 p.N-A.; Os gregos consideram que os termos usados na constituição da Macedônia são um incitamento à revolta
as regiões da Grécia consideradas macedônias (a Macedônia do Egcu), para que elas sacudam o jugo grego

34 \ 
SC iunti;m a Macedônia.

¦A-: As ser aceita como membro das Nações Unidas, cm abril de 1993, a Macedônia, por imposição da Grécia,
CVc de mudar o nome para 

"Ex-República Iugoslava da Macedônia".
*Mb*T/2000
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Em outubro de 1995, houve uma tentativa

de assassinato do Presidente Kiro Grigorov,

ou por terroristas macedônios inconformados

com as concessões feitas por ele aos gregos

ou por nacionalistas albaneses que lutam por

maior autonomia da minoria de etnia albanesa

da Macedônia. A questão permanece até hoje

sem resposta.

Em abril de 1996, em conseqüência das

novas condições estabelecidas na região

devido ao Acordo de Dayton, a Macedônia,

como outras repúblicas da ex-Iugoslávia, re-

atou relações diplomáticas com a Iugoslávia

e, em outubro, assinou com ela um acordo

comercial que aboliu grande número de tari-

fas alfandegárias entre os dois países.

A partir de 1997, as tensões entre a minoria

de etnia albanesa e o governo agravaram-se,

em especial no que concerne ao uso do albanês

no ensino, com manifestações estudantis

contra e a favor.

KOSOVO-METOHIJA: O NOVO

INTERVENCIONISMO

Conforme já discutido, as províncias

sérvias de Vojvodina, onde 50% da popula-

ção são de etnia sérvia e há um expressivo

contingente de magiares, e de Kosovo, onde

a esmagadora maioria da população é de etnia

albanesa (os albano-kosovares) - 
pelo censo

de 1991, há 1,9 milhão de kosovares, dos

quais 1,6 milhão são de origem albanesa

(84,2%)3S tiveram, pelas Constituições de

1965 e 1974, um grau considerável de autono-

mia, especialmente a de 1974, que deu às duas

províncias praticamente o status de repúbli-

cas, com a responsabilidade pela polícia, pela

justiça e, em certa medida, até mesmo pela

defesa externa.

Esta situação, porém, incomodava os na-

cionalistas sérvios. Slobodam Milosevic, se-

cretário do Partido Comunista Iugoslavo,

havia iniciado, desde 1987, uma campanha

nacional contra a autonomia das províncias.

Na Vojvodina, onde os sérvios são a maioria,

assumiu, em outubro de 1988, um governo

pró-Milosevic que deu início a um processo

de expurgo de seus adversários políticos,

precisamente os que queriam manter a auto-

nomia; quando, em 1989, Milosevic revogou

a autonomia das duas províncias, a reação na

Vojvodina foi pequena, mas em Kosovo foi

muito forte o repúdio dos albano-kosovares

à medida e bastante violenta a repressão

sérvia; os incidentes, na verdade, começaram

antes da revogação oficial da autonomia.

Apesar de serem uma minoria em Kosovo,

os sérvios exploravam-na como se ela fosse

uma colônia, ocupando todos os empregos

públicos e privados e mantendo uma força

policial particular para garantir os seus privi-

légios. Para a combalida economia da Iugos-

lávia, os recursos em dinheiro provenientes

do enorme complexo de minas de Trepca, em

Kosovo - alguns milhões de dólares anuais

-, eram vitais, sendo esta, possivelmente>

uma das principais razões para Milosevic

querer manter a região sob estrito controle

sérvio; a outra razão é de natureza histórica,

sendo Kosovo o berço do moderno naciona-

lismo sérvio.36

A suspensão da autonomia das duas pr°'

víncias não pode ser vista isoladamente, po's

as conseqüências logo se fizeram sentir nas

diversas repúblicas que constituíam a IugoS'

35 N.A.: Depois da batalha dc Kosovo, no século XIV, cm que os sérvios foram derrotados pelos turcos otoman°s'

a região ficou sob o domínio desses conquistadores por ccrca dc 500 anos; durante esse período, os sérvi"s'

para escaparem da oprcssüo, foram abandonando a região, dirigindo-se para o norte em grandes levas, abriu1'1'

espaço para que uma outra população vinda do sul se instalasse no local, os albaneses, que acabaram tornand"'

sc a maioria no local.

36 N.A.: Os senhores de Kosovo?, Chris Hcdgc, cm Foreign Affairs, cd. brasileira, n" 32, maio dc 99.
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lávia: 
generalizou-se nelas, em especial na

Eslovênia e na Croácia, o receio de a Sérvia
lrnPor um governo centralista em Belgrado.37

A campanha nacionalista radical desenca-
deada 

pelo líder sérvio era uma tentativa de
desviar a atenção da população dos turbulen-
l°s 

problemas econômicos do país e, talvez,
UtTla maneira equivocada de procurar impedir
a sua desintegração política.

Durante todo o ano de 1990, ocorreram
distúrbios 

em Kosovo, os manifestantes en-
trando 

em choque com as forças de seguran-

?a, emjulho, o Parlamento iugoslavo aprovou
Urna resolução 

que lhe

Pennitia impor a todas
as 

Províncias qualquer
e' 

Por ele aprovada e
abolir 

quaisquer insti-
tuições 

provinciais;
°§o após, foi fechado

jornal 
de Kosovo es-

Crito 
em língua alba-

nesa, 
foram proibidos

°s 
Programas de tele-

^'sào 
em albanês e foi

issolvida 
a Assem-

'éia 
de Kosovo.

Reunidos secretamente, mais de cem dele-
kados de etnia albanesa declararam a provín-
c'a unia república, unida à Iugoslávia por um
Slsteina 

federativo.

Em meio à guerra civil e ao colapso econô-
^'c°> 

a Iugoslávia continuou a desintegrar-

01 toc'0 0 ano de 1991, com a Eslovênia e
r°ácia 

proclamando a sua independência
1 

Junho. Neste ano, a produção industrial
aiü Cerca de 25% em relação a 1990, ano em

i'o 
3 ProduÇão industrial tivera queda de

'%e 
o pib caíra 8,5%.

Em meio a essas dificuldades, as questões

de Kosovo ficaram em segundo plano duran-

te o ano de 1991; em maio, os albano-kosovares

realizaram extra-oficialmente eleições para um

governo clandestino da república, sendo o

moderado Ibrahim Rugova eleito presidente

da autoproclamada República de Kosovo.38

Rugova era a voz moderada dos albano-

kosovares e pensava fazer de sua revolução

pacífica um exemplo de civilidade e tolerância,

conquistando dessa forma a simpatia e, con-

seqüentemente, o apoio das democracias

ocidentais. Na medida, porém, que a repres-

são sérvia aumentava,

criavam-se as condi-

ções necessárias para

o fortalecimento dos

radicais, organizados

em torno do Exército

de Libertação de

Kosovo (ELK).

Nos três anos se-

guintes, embora os in-

cidentes e os choques

armados continuas-

sem a ocorrer em

Kosovo, os problemas

da província foram ofuscados pelos aconte-

cimentos na Croácia e na Bósnia-Herzegovina.

Conforme vimos, nesse período, Milosevic

foi diminuindo a interferência da Iugoslávia

nos conflitos - tanto na Croácia, não ajudan-

do os sérvios na Eslovênia Ocidental e na

Krajina, como na Bósnia-Herzegovina, fe-

chando as fronteiras para que armamento não

pudesse ser transferido para os servo-bósnios

- e atuou decisivamente para que o Acordo

de Dayton se tornasse realidade, interme-

diando as negociações pelos servo-bósnios,

Logo após, foi fechado o jornal

de Kosovo, escrito em língua

albanesa, foram proibidos os

programas de televisão em

albanês e foi dissolvida a

Assembléia de Kosovo

37 jj.

c 
A'; Eslovcnia, por exemplo, cm setembro dc 1989, a Assembléia adotou uma série de medidas

^'nstitucionais 
que incluíam o direito dc autodeterminação, podendo chegar até à recessão, c também o direito

c decidir se o estabelecimento dc um estado dc emergência pelo governo central, cm tempo dc paz, seria

3g 
'Wo aplicável à Eslovênia.

Em 1998, ele seria reeleito para o cargo.

r/2000 ,«



cujos líderes, indiciados por crimes de guerra,

não foram aceitos como interlocutores.

Em novembro de 1996, foram realizadas

eleições municipais na Iugoslávia e, para

surpresa geral, os socialistas de Milosevic

perderam para a frente oposicionista Zajedno,

de centro direita, apesar desta não ter acesso

aos meios de comunicação controlados pelo

estado: a oposição venceu em 32 municípios,

inclusive em 14 das 18 maiores cidades do

país, conquistando a maioria das cadeiras até

na Câmara Municipal de Belgrado. Sentindo-

se perdido, Milosevic anunciou a anulação

do pleito; a oposição iniciou uma onda de

protestos em muitas cidades do país e a

opinião pública mundial

pressionou o líder sér-

vio; nos últimos dias do

ano, uma missão da Or-

ganização para Coope-

ração e Segurança na

Europa (OCSE) pressio-

nou Milosevic a aceitar

o resultado das eleições

e ele, sem alternativa,

cedeu.39 O isolamento de

M ilosevic ainda se agra-

vou quando Montene-

gro, o parceiro da Sérvia

na Iugoslávia, recusou-lhe qualquer apoio

na crise.

As voltas com todos esses problemas,

Milosevic procurou contemporizar em

Kosovo, assinando com Rugova um acordo,

pelo qual eram restabelecidas as aulas na

província, interrompidas há bastante tempo

por razões lingüísticas, com enorme prejuízo

tlccercade300 mil crianças albano-kosovares;

procurando aliviar as tensões, ele restabele-

ceu relações diplomáticas plenas com a

Macedônia e deu os primeiros passos no

sentido de normalizar as relações com aCroácia

e com a Bósnia-Herzegovina. Contudo, a

contínua piora da situação econômica e soei-

al do país mantinha Milosevic debilitado.

Apesar do acordo com Rugova, as tensões

em Kosovo não diminuíram, com confrontos

cada vez mais freqüentes entre sérvios e o

ELK

A opinião pública mundial, com a

liderança dos Estados Unidos, passou 
a

defender um status especial para Kosovo:

a província voltaria a ter a autonomia

perdida em 1989, mas continuaria como

uma província da Sérvia, descartando-se,

pois, qualquer idéia de secessão, apesar

da insistência dos albano-kosovares,

tanto moderados como

radicais, pela total

independência.

No início de 1998,

houve um recrudesci-

mento da repressão em

Kosovo: as acusações

de massacres e limpeza

étnica ocuparam a mídia

internacional. Milosevic

passa a ocupar o lugar

antes ocupado por

Kadafi, Komeini.

Saddam Hussein, de ini-

migo público número um da humanidade-

Milosevic, enfraquecido externa e interna-

mente, procurou, agindo com extremo rig°r

em Kosovo, fomentaro nacionalismo sérvio.

de forma a fazer todos esquecerem as cres-

centes dificuldades econômicas e a evidente

má administração do governo, e assim se

manter no poder.

Em janeiro de 1998, Milo Djukanovic f°'

eleito presidente de Montenegro, derrotaii'

do o candidato de Milosevic; as relações

entre os dois países tornaram-se ainda ma>s

difíceis.

Pelo acordo, eram

restabelecidas as aulas na

província, interrompidas há

bastante tempo por razões

lingüísticas, com enorme

prejuízo de cerca de 300 mil

crianças albano-kosovares

39 N A.: Nos primeiros meses de 1997, ele reconheceu a derrota nas eleições de 1996. A continuação 
c

rccrudescimento dos distúrbios cm toda a Iugoslávia contribuíram para essa decisão.
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Em resposta às pressões internacionais,

^lilosevic, em abril, realizou um plebiscito
Para que o povo iugoslavo se pronunciasse
sobre 

a conveniência de o país aceitar a inter-
Venção 

estrangeira para resolver a crise em

Kosovo. 
Como era facilmente previsível, a

grande maioria dos iugoslavos votou contra.

O partido de Djukanovic venceu, em maio,
as eleições 

parlamentares em Montenegro e,
fortalecido, 

tomou uma série de medidas inde-

Pendentes: é sustado o repasse de impostos

Para o governo federal, sob a alegação de que
e'e não era legitimamente constituído; uma
lntensa 

campanha é deslanchada, estimulan-

os montenegrinos a não se alistarem no
exército 

iugoslavo; é feito o anúncio de que
Se estuda a abertura de embaixadas em cinco

^aPitais 
estrangeiras; aumentam as críticas a

/¦uosevic por não aceitar a autonomia de

osovo 
e de se opor à liberdade e à indispen-

S^vel 
reforma da economia.

Não tendo havido melhoras na situação
eiTl 

Kosovo, em junho de 1998, a União Euro-

Peia decreta sanções contra a Iugoslávia:

Proíbe investimentos europeus na Iugoslá-
v'a 

e congela bens de sérvios no exterior.

Em outubro, as tensões haviam atingido

^Tl 
Ponto quase insuportável; os países da

AN, unanimemente, determinam o fecha-
mer"o 

de suas embaixadas em Belgrado e
rec°mendam 

a saída do país de seus nacionais.

n 

AOTAN 
, apesar das dificuldades especí-

as da situação - a região fazia parte de um

^stado 
soberano e não era independente; o

onselho 
de Segurança das Nações Unidas

a° havia 
pedido a intervenção da OTAN; os

t 

ados dentro da organização divergiam quan-
a evolução desejada da crise decidiu

Pregar o seu poder aéreo para pôr fim às

. 
eraÇões 

sérvias em Kosovo; para alívio de

disUnS 
^°S a''a(^os ^os Estados Unidos, que

^J^rdavam dessa evidente violação da Carta

OTAN conhecia planos de 
'limpeza', 

John

4| 
(JB) de 8/4/99.

Ibidcm.

kM^T/2ooo

das Nações Unidas, logo após foi acordado

um cessar-fogo, tornando inoportuna a inter-

venção da OTAN.

A trégua foi rompida pelos sérvios em

fevereiro de 1999, renovando-se as acusa-

ções de atrocidade contra a população de

Kosovo de origem albanesa. O Reino Unido

e a França agiram rápido, conseguindo levar

as partes em conflito a aceitar participar de

uma conferência de paz, na localidade france-

sa de Rambouillet; a OTAN comprometeu-se

a enviar, como fizera na Bósnia, uma força de

implementação tão logo a paz fosse alcançada.

Como Milosevic não aceitou a exigência

da presença de uma força da OTAN em

Kosovo, as negociações fracassaram e os

sérvios retornaram os ataques contra a popu-

lação albano-kosovar. Em março de 1999, a

OTAN deu início aos bombardeios aéreos.

Alguns defensores da iniciativa da

OTAN40 alegaram que a decisão foi tomada

porque a OTAN teria a informação de que 
"o

Exército iugoslavo tinha elaborado uma espé-

cie de solução final - a deportação em massa

dos albano-kosovares - 
para pôr fim às ame-

aças do Exército de Libertação de Kosovo

(ELK)"; tal operação teriaocodinome 
"Ferra-

dura"; a OTAN, embora dizendo desconhe-

cer o plano, afirmou que 
"os 

ataques aéreos

e os bombardeios da OTAN sobre a Iugoslá-

via começaram em resposta à inusitada con-

centração de tropas sérvias, tanto militares

como policiais, em torno da província de

Kosovo".41

Os ataques aéreos tiveram início a 24 de

março de 1999, visando especialmente os

elementos do sistema de defesa aérea de

Montenegro, com o intuito de abrir um corre-

dor para a passagem dos aviões da OTAN

para o ataque à Sérvia, dirigido contra alvos

militares e civis, em especial a infra-estrutura

básica (inclusive em Kosovo).

Carlin, jornalista dc El Pais (Espanha), Jornal do Brasil
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O presidente de Montenegro imediata-
mente declarou a neutralidade do seu país e
se negou a romper relações diplomáticas com
os países da OTAN envolvidos nas opera-
ções militares - Estados Unidos, Alemanha,
Reino Unido e França-, como fizera Belgra-
do; a minoria servia de Montenegro e setores
militares lá sediados acusaram Djukanovic de
traição, mas ele contava com o apoio da força
policial local.

Para consolidar o apoio do exército esta-
cionado em Montenegro, Milosevic, sem
qualquer consulta ao governo de Monte-
negro, substituiu o comandante do 2fi Exerci-
to lá sediado, fazendo com que Estados Uni-
dos, Reino Unido e França temessem que um
golpe militar para derrubar Djukanovic esti-
vesse em curso; o fato de a OTAN bombarde-
ar Montenegro contribuiu ainda mais para
enfraquecer o presidente montenegrino.42

Segundo a OTAN, após 16 dias de bom-
bardeio, 400 mil albano-kosovares já tinham
abandonado ou sido expulsos de Kosovo,
elevando o número de refugiados da provín-
cia para 800 mil, segundo dados do Alto
Comissariado da ONU para Refugiados
(ACNUR); a maioria procurou refúgio na
Albânia e na Macedônia (ver figura 11).

No dia 8 de abril, numa operação algo
surpreendente, soldados iugoslavos barram
0 fluxo de emigrantes no setor mais importan-
te da fronteira entre a Albânia e a Iugoslávia,
na cidade de Morin, e colocam minas terres-
três por toda a área; a fronteira com a Macedo-
nia é também fechada. O bloqueio da rota de
fuga dos albano-kosovares pode indicar que
Milosevic procurava dar a impressão de que

a situação em Kosovo estava sob controle
ou, o que me parece muito mais provável, que
pensava usá-los futuramente como moeda de
barganha com a OTAN.43 Uma outra possibi-
lidade é a de que os sérvios estivessem envol-
vidos numa macabra operação envolvendo
seres humanos - a "operação safári" -, que
consistia no canhoneio intensivo das colinas
onde se refugiavam os albano-kosovares para
fugir do bombardeio aéreo da OTAN, forçan-
do-os assim a abandoná-las, para então
empurrá-los em direção às fronteiras, usando
as rode ias e ferrovias disponíveis; com as
fronteiras fechadas, eles eram obrigados a
voltar, recomeçando o ordálio.44

A União Européia, temendo a expansão
do conflito e acreditando que uma solução
política só prevaleceria se baseada na
estabilidade da região como um todo,
anuncia um Plano de Estabilidade para o
Sudeste da Europa, em que acena com a

possibilidade de a Albânia e a Macedônia
virem associar-se à União Européia, receben-
do uma ajuda de USS 270 milhões, e, posteri-
ormente, à OTAN.45 O receio da extensão do
conflito decorre dos efeitos dos desdobra-
mentos da guerra e de suas ações paralelas na
república iugoslava de Montenegro e nos
países vizinhos mais afetados, em especial
Albânia e Macedônia, não só pelo influxo de
refugiados, como também pelos inevitáveis
incidentes de fronteiras, muito especialmente
no caso da Albânia, que dá abrigo e facilida'
des de treinamento para pessoal do ELK e-
ainda, recebe, de diversas procedências, vo-
luntários para o ELK - pessoal de orige^
albanesa.4''

42 N.A.: Monlcnegro é um pequeno país com apenas 635 mil habitantes, mas 6 extremamente importante p*r
a Sérvia, pois é a única saída da Iugoslávia para o mar. Mais da metade da população - cerca de 380 mil habitante
- é monlcnegrina; o restante compreende 90 mil muçulmanos, 60 mil sérvios c 40 mil albaneses. Ve
Confronto em Montenegro, Nelson tranco Jobim, Jornal do Brasil, de 08/04/99.

43 N.A.: Refugiados são barrados e remanejados, Jornal do Brasil, de 08/04/99.
44 N.A.: Efeito dominó destabiliza vizinhos. Jornal do Brasil, de 21/04/99.
45 N.A.: Europa teme a expansão da guerra, Nelson tranco Jobim, Jornal do Brasil, de 09/04/99.
46 N.A.: Tensão na fronteira albanesa aumenta. Jornal do Brasil, de 13/04/99 e Efeito dominó destabili'a

vizinhos. Jornal do Brasil, de 21/04/99.
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Numa população de 1,9 milhão

de kosovares (1991), os de

origem albanesa são em torno

de 1,6 milhão. Segundo as

diferentes estimativas (da

ONU, da Otan, dos governos da

região), algo em torno dé 600

a 800 mil kosovares teriam

fugido desde o início da

repressão iugoslava à

guerrilha separatista, em

março de 1998. Destes,

segundo o Alto Comissariado

da ONU para Refugiados, cerca

de 450 mil fugiram desde o

início dos bombardeios da

Otan no dia 24 de março. Os

campos de refugiados na

Albânia e na Macedônia

situam-se perto das fronteiras,

nas proximidades das cidades

de Morini e Kukes, no primeiro

caso, e de Skopje (capital

macedônia) e Tetovo,

no segundo.
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Os países da região tiveram diversos graus

de envolvimento na campanha da OTAN

contra a Iugoslávia; muitas posições agrava-

ram ressentimentos e serão motivo de futuros

problemas nos Bálcãs. Alguns exemplos

mostram isso: a Albânia, sob a alegação de

que a presença da OTAN em seu território é

indispensável para garantir a segurança e

estabilidade do país, pôs as suas instalações

militares e o controle de seu espaço aéreo à

disposição da OTAN; a Romênia, candidata

ao ingresso na OTAN, autorizou o uso

irrestrito de seu espaço aéreo pela OTAN nas

missões de ataque à Iugoslávia; a Bulgária,

outro candidato à OTAN, apesar de manifes-

tações de rua favoráveis à Iugoslávia, enca-

minhou ao parlamento proposta para per-

mitir o vôo dos aviões da OTAN sobre seu

território; a República Checa, já membro da

OT AN, autorizou que esta usasse, sem restri-

ções, seus aeroportos; a Macedônia, pelo

contrário, declarou que não permitiria o uso

de seu território para ataques terrestres con-

tra a Iugoslávia.47

Ainda em abril de 1999, a OT AN intensifi-

ca as medidas para impedir que a Iugoslávia

compre petróleo e/ou combustível para rea-

bastecer suas forças, forçando a União Euro-

péia a interromper a venda de produtos petro-

líferos para a Iugoslávia.

Nesse ínterim, crescem os rumores de que

a intervenção por terra é inevitável, já que as

pressões e os bombardeios da OTAN não

conseguiram deter as operações sérvias con-

tra os albano-kosovares nem levar Milosevic

a aceitar as condições para o fim de bombar-

deio, quais sejam a retirada total das forças

sérvias de Kosovo e o ingresso lá das forças

de intervenção compostas por tropas de pa-

íses membros da OTAN.48

No final de abril de 1999, chegam à Albânia

24 helicópteros Apache americanos para o

ataque a carros de combate, blindados e tro-

pas sérvias na região de Kosovo.

Apesar da aparente resolução com que a

OTAN atua, há divergências entre os seus

membros quanto à melhor maneira de resolver

a crise, havendo os que, como a Itália, querem

a interrupção dos bombardeios como uma

pré-condição para que se iniciem as conver-

sações de paz, e os que defendem intransi-

gentemente a manutenção dos bombardeios

para forçar os sérvios à rendição, como o

Reino Unido. O Ministro das Relações Exte-

riores do Reino Unido, Robin Cook, afirma

que Milosevic 
"só 

abandonará seus planos

de garantir Kosovo para os sérvios se souber

que estamos decididos a manter a campanha

militar até a vitória. Suspender os bombardei-

os agora significaria dispensar o melhor estí-

mulo à diplomacia. Permitiria a Milosevic

reagrupar, reorganizar e reequipar suas for-

ças, o que prolongaria, em vez de terminar, o

conflito em terra",49 isto é, entre as forças

sérvias e o ELK.

Embora nos Estados Unidos o apoio à

ação da OTAN fosse expressivo, havia sérias

divergências no Congresso sobre a melhor

maneira de resolver a crise: um grupo de

parlamentares acreditava que o emprego de

forças terrestres podia transformar Kosovo

num novo Vietnã, o que seria inaceitável para

a sociedade americana, ainda não refeita da-

quele constrangimento, e os que pensavam

que o bombardeio aéreo não seria suficiente

para dobrar Milosevic.50

47 N.A.: Ibidcm.

48 N.A.: OTAN planeja escalada do conflito. Jornal do Brasil, dc 22/04/99.

49 N.A.: OTAN negocia dividida, Jornal do Brasil, dc 19/05/99.

50 N.A.: Congresso pede infantaria, Mário Andrade c Silva, Jornal do Brasil, dc 13/04/99. A OTAN, dividid*1

quanto à conveniência dos bombardeios, como vimos, também estava dividida quanto à necessidade c

conveniência de empregar forças terrestres, a Alemanha opondo-sc firmemente.
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Na verdade, Kosovo assinala uma nova

nias clara tendência dos Estados Unidos: o

emprego do bombardeio estratégico, de for-

¦fia a evitar ao máximo a morte de americanos

e» através do emprego de 
"armas 

inteligen-

tes", de alta precisão, atingir os alvos milita-

res e destruir a infra-estrutura do inimigo, se

Possível com um pequeno número de baixas

ci vis. Nitidamente, uma estratégia operacional

fortemente influenciada pelo trauma do Vietnã.

Os fatos demonstrariam, contudo, que a

a'egada 
precisão cirúrgica

d°s bombardeios não pas-
sava de wishful thinking;

freqüentemente foram atin-

§!dos alvos sem qualquer
Slgnificado 

militar, com

êrande número de baixas

Clvis, 
conforme a própria

A alegada precisão

cirúrgica dos bombardeios

não passava de wishful

thinkiiig; freqüentemente

°Tan 
foi obrigada a ad- foram atingidos alvos sem

qualquer significado

militar, com grande número

de baixas civis

,T"tir 
inúmeras vezes.

Também a Iugoslávia
estava 

dividida, não só
C0|n 

as divergências entre
a Sérvia e Montenegro, já
aPontadas, 

mas dentro da

l^ópria 
Sérvia, com uma ativa oposição a

^'losevic. 
É incontestável, porém, que, com

"linterrupto 
bombardeio a que a Iugoslávia

01 submetida, 
responsável por um sem núme-

r° de vítimas na população civil, a atenção da
s°ciedade 

foi desviada dos sérios problemas
Políticos 

e econômicos do país, que tinham
c°ntribuído 

decisivamente para a derrota elei-
'°ral 

de Milosevic em 1996, concentrando-se

agressão à terra natal, disso beneficiando-
Se 

Milosevic.51

As dissenções entre os moderados de
ü8osa 

e os radicais do ELK agravaram-se

^'ando, 
em maio de 1999, Rugosa pôde au-

sentar-se da Iugoslávia com a família sem que

Milosevic pusesse qualquer dificuldade;

Milosevic procurava explorar habilmente a

divisão dos albano-kosovares, acercando-se

de Rugosa para demonstrar à comunidade

internacional que sua intolerância era apenas

para com os radicais do ELK; Rugosa foi

recebido com todas as honras pela OTAN,

mas imediatamente classificado de traidor

pelos radicais.

Nesta altura dos acontecimentos, os

albano-kosovares dispu-

 nham de dois governos:

um governo no exílio, cujo

Primeiro-Ministro era

BujarBukoshi, refugiado

na Alemanha, e o presi-

dente eleito Rugosa; e um

governo provisório do

ELK, dentro de Kosovo,

chefiado por Hashim

Thaqi.

A força do partido de

Rugosa, a Liga Democrá-

—ü tica de Kosovo (LDK),

estava no apoio dos pai-

ses ocidentais e na sua capacidade de arreca-

dar fundos dos albaneses residentes no exte-

rior (controlavam um fundo de guerra da

ordem de US$ 33 milhões). Já a ELK contava

com o apoio da Albânia: o Parlamento albanês

aprovou uma resolução reconhecendo o go-

verno provisório de Thaiq e apelou para que

Rugosa o apoiasse52. Embora as divergências

entre moderados e radicais sejam muitas, a

Albânia sempre procurou uma reaproximação

entre eles; levando Hashim Thaqi a convidar

Rugosa para uma reunião em Tirana, usando

um discurso bem mais moderado que o habi-

tual; para Rugosa, embora as diferenças de

^•A.: Graças a isso, apesar dc partir de uma situação inicial muito comprometida, Milosevic, um ano após
a 'ntervençào da OTAN cm Kosovo, permanece no poder (também Castro cm Cuba, Kadaf na Libia c Saddam

52 I'0 'raquc). Esta é uma questão que está a merecer uma reflexão profunda.
•A.: Kosovo em lula interna. Paul Taylor (da Reuters), Jornal do Brasil, dc 18/05/99.
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programa e de critério entre ele e o ELK fossem

consideráveis, havia um ponto de conver-

gência no fato de ambos defenderem a inde-

pendência da província.53

Ainda em maio de 1999, há uma intensifi-

cação dos bombardeios aéreos da OTAN,

tendo sido atingida a embaixada da China, o

que a levou a protestar violentamente contra

os bombardeios e a declarar que ela se oporia

a qualquer tentativa de adoção de alguma

Resolução da ONU relativa à Iugoslávia an-

tes da suspensão dos bombardeios.

Em meados do mês,

num balanço dos 50 pri- —

meiros dias de bombar-

deios contra a Iugoslá-

via,aOTAN informou que

j á havia lançado mais de 9

mil mísseis ebombas, ten-

do sido destruídos 700 ae-

ronaves e 200 tanques

sérvios, grande parte do

sistema de defesa aérea,

50% dos estoque de mu-

nição em Kosovo e 70%

do combustível destina-

do às Forças Armadas.54

Os bombardeios con-

tinuam atingindo alvos

civis: na cidade de Nis, na

Sérvia, a 7 de maio, um

mercado e um hospital foram atingidos por

bombas de fragmentação, deixando 27 mortes

e 43 feridos, segundo Belgrado.55

Tendo em vista o fracasso da OTAN, após

50 dias de bombardeio, em interromper a lim-

peza étnica em Kosovo, a opinião pública

Os bombardeios

continuaram atingindo

alvos civis: na cidade de

Nis, na Sérvia, a 7 de maio,

um mercado e um hospital

foram atingidos por

bombas de fragmentação,

deixando 27 mortos e 43

feridos, segundo Belgrado

cia dos procedimentos adotados56 e cresceu

muito o número dos que condenavam a atu-

ação da OTAN, tendo em vista o número de

vítimas civis.

O ACORDO DE PAZ

No início de junho de 1999, o Grupo dos

Oito (G-8)57 elaborou um plano de paz que

serviu de base para as discussões que, ern

seguida, tiveram lugar no Conselho de Segu-

rança das Nações Unidas. Enquanto se pro-

cessavam essas discus-

sões em alto nível, milita-

res da OTAN e da Iugos-

lávia, na fronteira da

Macedônia, continuavam

a negociar os detalhes

práticos para uma retira-

da das tropas sérvias da

região de Kosovo.

O projeto de Resolu-

ção das Nações Unidas-

reafirmava no preâmbulo

o compromisso de todos

os países membros da

OT AN com a soberania e

a integridade territorial da

Iugoslávia, inclusive r>°

que diz respeito a Koso-

vo, cuja independência,

pois, estava fora de cogitação - não para 
°s

Estados Unidos, porém, já que, na interpreta'

ção norte-americana, a Resolução da ON^

transformava Kosovo num território sob

mandato da ONU, já fora, portanto, da gesta0

da I ugoslávia, mantendo assim a porta aberta

mundial começou a ter dúvidas sobre a eficá- para o sonho de independência de KosovO'

53 N.A.: Lideres dos albaneses se aproximam, Jornal do Brasil, dc 27/05/99.

54 N.A.: Sclirôder se desculpa em Pequim, Jornal do Brasil, do 13/05/99.

55 N.A.: Ibidcm.

56 N.A.: Guerra divide os verdes alemães, Nelson Franco Jobim, Jornal do Brasil, dc 13/05/99.

57 N.A.: O Grupo dos oito comprccndc os sete países mais industrializados e a Rússia.

58 N.A.: ONU discute formula para Kosovo, Jornal do Brasil, dc 09/06/99.
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O projeto especificava:
os albano-kosovares terão "substancial

au*onomia e expressiva auto-administração",
0 que revertia a anulação da autonomia feita
P°r Milosevic em 1989. Há referências a "um
Processo político destinado a determinar o
'Muro status de Kosovo" e também aos açor-
dos de Rambouillet, que previam a realização
de um plebiscito, no prazo de três anos, parad'scutir o futuro constitucional de Kosovo (aambigüidade é sempre uma característica dos
bordos);

embora seja
ex'gida a retirada total ~
°as forças iugoslavas
da região de Kosovo,
gestão inegociável
P3^ OTAN, fica es-
tabelecido 

que um
núrnero, a ser futura-
mente acertado, de
Pessoal iugoslavo vol-
ara para a área mais
arde, como um sim-
bolo.

Apesar dos apelos das Nações
Unidas, milhares de sérvios,

com receio das represálias dos
albano-kosovares, começaram

a deixar a região,
acompanhando as tropas

sérvias em retirada
M

como quer
"osevic, de que^°sovo é parte inte-

grante da Iugoslávia;
• Por exigência da Rússia, não há nenhuma

'erência ao papel da OTAN nas forças de
2- Tendo em vista, porém, um acordo feito
§uns dias antes entre Milosevic, o enviado
Sso Victor Chemomirdin e o presidente da
"'andia, Marti Ahtisaari, que previa "uma

>artieipação 
substancial da OTAN" e a exis-'êtic

duas
•a de "comando e controle unificados",

as exigências feitas pela OTAN, os Esta-d°sUn
estaVl idos consideraram que valia o que

a nesse acordo. A menção feita no texto
'gência de que a força de paz envie infor-

mes regulares ao secretário Geral da ONU não
significa, para os Estados Unidos, que a ONU
ficará com o controle da operação, uma atri-
buição da OTAN;

não há no texto nenhuma referência às
relações entre as tropas russas e as da OTAN
nas forças de paz; a Rússia insistiu numa
estrutura separada, mas a OTAN alegou que
isso poderia levar à divisão de Kosovo, como
aconteceu no caso da Alemanha e de Berlim;

as forças de paz serão responsáveis
pelos controles alfandegários nas linhas de

fronteiras, mas ficou
z========zzzzz=====\ assegurada a presen-

ça de inspetores
iugoslavos em pontos
cruciais. Embora Bel-
grado insistisse em
controlar a volta dos
refugiados para
Kosovo, essa tarefa foi
atribuída às Nações
Unidas;

• a Resolução exi-
ge que as autoridades

^^^"^~^ iugoslavas cooperem
com o Tribunal da

ONU para Crimes de Guerra na Antiga Iugos-
lávia (o mesmo Tribunal que indiciou
Milosevic por crimes de guerra).

A Resolução foi aprovada pelo Conselho
de Segurança no dia 10 de junho,59 pondo fim
à guerra pelo controle de Kosovo, depois de
78 dias de bombardeios da OTAN.60 Foi
estabelecida uma força de paz - a Força de
Kosovo (KFOR) - para supervisionar as con-
dições acordadas: em síntese, recolocar as
refugiados, garantir a sua segurança e super-
visionar o desarmamento do ELK, podendo
fazer uso da força se isso se tornar necessário

. A.: A Resolução foi aprovada por 14 votos a I, com a abstenção da China, que queria que antes fossem
crrompidos os bombardeios. Para não impedir, porém, as possibilidades de paz, não usou o seu poder de

60
'°. O Brasil, membro não-permanente, ocupando uma das vagas rotativas, votou a favor.
¦A.! ONU avaliza ocupação de Kosovo, Jornal do Brasil, de 11/06/99
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para o cumprimento de suas tarefas. Caberá

também às forças de paz iniciar o processo

de reconstrução material e institucional da

Iugoslávia, com base nos acordos de

Rambouillet.

A situação do ELK era um problema deli-

cado. Na sugestão do Grupo dos Oito enca-

minhada ao Conselho de Segurança, estava

prevista a utilização dos elementos do ELK

numa força policial; para

Belgrado, entretanto, o

ELK deve ser não só

desmilitarizado, mas

também desarmado.61

A fase inicial da en-

trada das forças da

OTAN em Kosovo foi

bastante tumultuada,

com os russos adiantan-

do-se ao restante das

forças da OTAN na che-

gada à Pristina, ocupan-

do o aeroporto de Slitic,

onde a KFOR tinha pia-

nejado instalar o seu

quartel-general,62 e os

guerrilheiros do ELK atacando as tropas

sérvias que se retiravam.63 Apesar dos apelos

das Nações Unidas, milhares de sérvios, com

receio das represálias dos albano-kosovares,

começaram a deixar a região, acompanhando

as tropas sérvias em retirada.

A manobra russa, assumindo o controle

do aeroporto, deveu-se, possivelmente, ao

inconformismo dos militares russos com o

fracasso dos diplomatas, que não consegui-

ram enfraquecer o papel da OTAN; se não

tivesse havido acordo e as tropas russas

tivessem sido reforçadas e tomado posição

no setor norte de Kosovo, estaria se deline-

ando na prática a partilha territorial de Kosovo,

e de tal maneira que os sérvios teriam uma

ponta de lança na área, totalmente fora do

controle da OTAN.64

As vésperas do primeiro aniversário do

início da batalha de Kosovo, a avaliação geral

do chefe da Missão das Nações Unidas em

Kosovo é de que o pro-

gresso em direção a uma

paz duradoura foi peque-

no. Tanto para os russos

como para os sérvios, as

ações da KFOR visando

a reconstruir e manter a

paz merecem muitas cri-

ticas: para eles, a atua-

ção da KFOR está agra-

vando as tensões étm-

cas e criando as condi-

ções necessárias para 
o

desencadeamento de

uma tragédia de grandes

proporções.65

UMA REFLEXÃO NECESSÁRIA

Com as ações em Kosovo, a OTAN, pe'a

primeira vez, foi além das fronteiras do Atlân-

tico Norte, ignorando os limites impostos

pelo Tratado de Washington, que a instituiu-

Os bombardeios contra a Iugoslávia assina'

Iam o primeiro ataque da OTAN contra i»11

país soberano, por ações desenvolvidas deU'

tro do seu território para acabar com um®

insurreição, contrariando ocaráterdefensiv°

da Organização.66

Às vésperas do l2

aniversário do início da

batalha de Kosovo, a

avaliação geral do chefe da

Missão das Nações Unidas

em Kosovo é de que o

progresso em direção a uma

pazduradourafoi pequeno

61 N.A.: ELK, futuro Incerto, Jornal do Brasil, dc 11/06/99.

62 N.A.: OTAN tenta superar impasse com russos, Jornal do Brasil, dc 14/06/99.

63 N.A.: ELK aproveita retirada servia, Jornal do Brasil, de 14/06/99.

64 N.A.: A diplomacia russa de fatos, Kurt Schork (da Rculcrs), Jornal do Brasil, dc 14/06/99 .

65 N.A.: Kosovo ainda à deriva um ano depois. Jornal do Brasil, dc 24/03/2000.

66 N.A.: Senhores da guerra, Newton Carlos, Jornal do Brasil, de 26/04/99.
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A intervenção da OTAN em Kosovo

enquadra-se no contexto de uma OTAN

ampliada, conforme vem sendo defendido

Pelos Estados Unidos desde o fim da Guerra

Fria, 
para garantia da estabilidade da

Europa. A expansão para o leste europeu,

pleno desenvolvimento, parece a primei-
ra etapa de um processo que levará a OTAN,

c°mo 
querem os chamados 

"globalistas",

a atuar em qualquer parte do mundo em

defesa dos interesses

v'tais do Ocidente. ___

As recentes declara-

Ções do Presidente

Clinton e de Made-

'eine Albright confir-

Tiam a hipótese.67

Sem dúvida, a in-

tervenção 
da OTAN

eiTi Kosovo assinala

um desdobramento

'"édito 
no jogo das

^0rÇas 
internacionais,

Pela desconsideração

c°m as normas e prin-
c'Pios 

do direito inter-

nacional, 
e pelos im-

Pactos 
que inflige nos

c°nceitos 
de sobera-

n'a, direitos humanos
e Estado nacional".68

No dizer de Afonso Arinos de Melo
branco:

"Esta 

guerra dos Estados Unidos (...) por
Causa 

de Kosovo torna-se emblemática quan-
focaliza a inter-relação conllituosa, tragi-

Ca'Tiente 
atual, entre os conceitos de sobera-

n'a nacional e direito internacional. Eviden-

Sem dúvida, a intervenção da

OTAN em Kosovo assinala 
"um

desdobramento inédito no jogo

das forças internacionais, pela

desconsideração com as normas

e princípios do direito

internacional, e pelos impactos

que inflige nos conceitos de

soberania, direitos humanos e

Estado nacional"

Marija Vusnovic

cia, ainda, um dos problemas cruciais do

mundo contemporâneo, que é o da insupor-

tável contradição entre o direito e ajustiça".69

O uso da força, até mesmo a ameaça do uso

da força, é vedado por toda a legislação

internacional, exceto em caso de legítima de-

fesa contra um ataque armado, ou após auto-

rização explícita do Conselho de Segurança

da ONU, depois de ser constatada a

inviabilidade da utilização de meios pacíficos

para dirimir o confli-

______ to. O receio de um

veto da Rússia ou da

China no Conselho

de Segurança fez

com que os Estados

Unidos não levas-

sem a questão de

Kosovo para o Con-

selho, atribuindo à

OTAN o direito de

intervir, mesmo sem

essa formalidade, por

se tratar de uma

questão humanitá-

ria: impedir o massa-

cre dos albano-

kosovares pelos

sérvios. Assim, a

autonomia dos esta-

dos e o direito de

autodeterminação, que constituíram a base

das relações internacionais durante todo o

período de guerra fria, vão cedendo a vez

para conceitos existentes na Declaração

Universal dos Direitos do Homem, que garan-

te os direitos individuais contra os estados

opressores.

(Jornal do Brasil)

N.A.: Apontamentos sobre Estratégia Naval 11 - A Estratégia Naval dos Estados Unidos Durante e Após

a Guerra Fria, Armando A.F. Vidigal, Revista Marítima Brasileira (RMB) 119 (10/12): 63-100, out-

68 
dez 1999.

^ 
N.A.: Escombros da intervenção humanitária, Marija Vusnovic, Jornal do Brasil, dc 02/12/99.
N.A.: Soberania, Direito e Paz, Afonso Arinos dc Melo Franco, Jornal do Brasil, dc 30/05/99.
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Mesmo não sendo legítima uma interven-

ção pela força, será ela eficaz para corrigir o

que a motivou?

A experiência atual das intervenções ditas

humanitárias indica que elas não têm tido o

resultado esperado.

As intervenções da

ONU em Ruanda e na

Somália e a da OTAN

na Bósnia e em

Kosovo não resolve-

ram as dificuldades e,

algumas vezes, espe-

cialmente em Ruanda

e na Somália, torna-

ram a situação ainda

pior; em Kosovo, os

que eram oprimidos

passaram a oprimir,

com a mesma feroci-

dade, os antigos

opressores.

As conseqüências

da intervenção em

Kosovo são dramáti-

cas: embora as forças

armadas da Iugoslávia não tenham sofrido

grandes danos, toda a infra-estrutura do país,

especialmente a de Kosovo, foi destruída;70

os membros da KFOR e da Missão da ONU

para Administração Interina de Kosovo

(UNMIK) têm expressado sua incapacidade

de controlar a região; uma nova onda de

Esta guerra dos Estados Unidos

(...) por causa de Kosovo torna-se

emblemática quando focaliza a

inter-relação conflituosa,

tragicamente atual, entre os

conceitos de soberania nacional e

direito internacional. Evidencia,

ainda, um dos problemas cruciais

do mundo contemporâneo, que é o

da insuportável contradição entre

o direito e a justiça

Afonso Arinos de Melo Franco

(Jornal do Brasil)

refugiados bloqueia as estradas do país (cer-

ca de 250 mil sérvios estão em fuga de Kosovo

e das represálias dos albano-kosovares); o

ELK, não tendo sido, ainda, totalmente desar-

mado, ataca militares e civis sérvios em retira-

da; a situação eco-

nòmicae social da Iu-

goslávia é mais frágil

e difícil do que nun-

ca, vivendo o pais

uma recessão econô-

mica de grandes pro-

porções, com o PIB

tendo caído 40,7%, as

exportações e impor-

tações 55 e 58%res-

pectivamente e o ín-

dice de desemprego

chegando a 33% (cer-

ca de 1 milhão de de-

sempregados); a aju-

da internacional pro-

metida pela comuni-

dade internacional

para a reconstrução
do 

país ainda não

apareceu e, como foi condicionada à saída de

Milosevic, dificilmente sairá a médio prazo;

os problemas ecológicos criados são enor-

mes, com níveis de poluição em terra, na água

e no ar muito acima dos índices toleráveis; a

guerra não consolidou nem a democracia nem

a diplomacia, mantendo na área um equilíbrio

70 N.A.:As informações sobre a eficácia dos bombardeios são contraditórias. Um relatório da Força Acrca dos

Estados Unidos, divulgado pela revista Newsweek, do princípio de maio de 2000, revelou que boa parte dos

alvos, alcgadamente destruídos pelos aviões c mísseis Tomohawk da OTAN - 
pontes, centrais elétricas, ctc.

- estavam intactos. A comissão de investigação da l;orça Aérea mostrou ainda que os dados divulgados pc'a

OTAN relativos a alvos militares - destruição de 120 carros de combate, 220 carros blindados e 450 peças

de artilharia deveriam ser corrigidos para números bem mais modestos: 14 carros de combate, 18 blindados

e 20 peças de artilharia. A rendição de Milosevic devia ser atribuída ao enorme dano causado pelos bombardeios

à infra-estrutura civil do país.

Ficou comprovado que os bombardeios a alta altitude, para proteger a guarnição dos aviões, tornavam

muito difícil a identificação dos alvos c, ainda mais, o acerto de alvos cm movimento.

Apesar dos exageros da OTAN, os danos causados à infra-estrutura civil do país foram enormes c 3

principal razão da rendição de Milosevic. A comparação entre as baixas militares c as civis na Iugoslávia 
'

600 militares contra 1.300 civis - comprova isso. Ver Bombas perdidas, revista Veja, de 17/05/00, págs-

56-7.
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instável, frágil, que só subsiste devido à

Presença das forças internacionais.71

Recentemente, a OTAN admitiu ter usado

armas com urânio empobrecido em Kosovo,

expondo a graves riscos de saúde tanto civis

como seus próprios soldados e membros das

ecluipes de ajuda humanitária. Segundo es-

Ses relatos, foram usados cerca de 31 mil

Projetis com este material em aproximadamen-

te 100 missões realizadas

Por aviões americanos - o

ufânio empobrecido é usa-

do em obuses para dar-lhes

a capacidade de penetrar
na forte blindagem dos ve-

•culos 
militares ou em abri-

8°s subterrâneos.72

Apesar desses recur-

s°s, os bombardeios não

a'cançaram 
seus objetivos

militares; o sistema de defe-

Sa aéreo iugoslavo, muito

descentralizado, 
sofreu

Pouco. Não é de admirar

í^e eles não conseguissem

deter 
as perseguições dos

Servios 
contra os albano-

kosovares, 
e, pelo contrá-

n°, aumentassem os sofri-

bentos 
destes devido aos 

bombardeios.73 ™™

Há um outro efeito causado pelos bombar-

os 
que não pode ser desprezado: o bom-

ardeio esvaziou o discurso da oposição a
^lilosevic, 

tão forte antes do conflito, e exa-
cerbou 

o nacionalismo sérvio. Hoje, Milosevic
e muito mais forte do que quando do início
d°s bombardeios.

Uma importante questão que o debate

sobre a intervenção em Kosovo suscita é a

validade da justificativa para intervir. Há ou-

tras situações, tão ou mais graves, de flagran-

tes violações de direitos humanos, que não

merecem a mesma atenção da comunidade

internacional: a perseguição aos curdos na

Turquia,74 aos tutsis em Ruanda, aos que

defenderam a independência do Timor-Leste,

aos tibetanos; mais recen-

temente, aos sérvios de

Krajina, mortos ou expul-

sos de suas terras pelos

croatas, e aos muçulma-

nos na Bósnia e Herzego-

vina, pelos sérvios da

Bósnia. É fácil de consta-

tar que a intervenção do

exército russo na provín-

cia da Chechênia - um es-

tado agindo dentro do seu

território para debater uma

insurreição - é em tudo

semelhante à da Sérvia em

Kosovo, inclusive no que

se refere à violência da re-

pressão; as críticas formais

feitas à Rússia, mais

dirigidas ao público inter-

 no dos países que a fize-
~~~ 

ram, não alteraram em nada

a situação, o que leva a crer que o dever

irrecusável de intervir só se manifesta quan-

do voltado para países de pequeno poder

nacional, politicamente impotentes ou sem

expressão militar.75

Evidentemente, outros interesses nacio-

nais das grandes potências são os que pesam

N.A.: Marija Vusnovic, op.cit.
N-A.: A OTAN usou urânio em Kosovo, Jornal do Brasil, dc 22/03/2000. As quantidades usadas no Iraque
'oram dez vezes maiores e a incidência dc casos dc câncer nas áreas próximas aos bombardeios foi muito grande,
motivando 

queixas generalizadas dos veteranos americanos.

^ 
N.A.: Os Bálcãs, Míriam Gomes Saraiva, Jornal do Brasil, dc 12/04/99

^ 
N.A.: O apoio da Turquia aos Estados Unidos na Guerra do Golfo está relacionado com esta omissão.
N-A.: a Rússia usou na Chechcnia a mesma estratégia operacional que os Estados Unidos cm Kosovo, com
0s mesmos "bons" 

resultados.
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A comissão de

investigação da Força

Aérea mostrou ainda que

os dados divulgados pela

OTAN relativos a alvos

militares - destruição de

120 carros de combate,

220 carros blindados e 450

peças de artilharia -

deveriam ser corrigidos

para números bem mais

modestos: 14 carros de

combate, 18 blindados e 20

peças de artilharia

dei



na decisão de intervir, bem mais do que as

razões humanitárias. Certamente não são es-

sas razões que mantêm até hoje, passados

nove anos da Guerra do Golfo, as zonas de

exclusão aérea sobre o Iraque, em total des-

respeito à soberania e à honra do país, e um

embargo econômico que é causa de enorme

sofrimento para o povo iraquiano.

Mas a verdade é que

estas ponderações não

resolvem o problema ori-

ginal: se o emprego da vi-

olência não é aceitável

para proteger uma minoria

qualquer que tem os seus

direitos humanos ameaça-

dos, deve a comunidade

internacional, para não

violar a soberania de um

estado, assistir impassí-

vel ao massacre, à expul-

são dos seus lares, de de-

zenas ou centenas de mi-

lhares de perseguidos?

Os que defendem a le-

gitimidade do ataque da

OTAN a Kosovo o fazem

em nome de uma nova or-

dem internacional mais

justa e de caráter liberal.

Ora, a constituição de uma nova ordem não

pode passar pela utilização da violência atra-

vés de meios militares contra terceiros, mes-

mo que eles estejam usando este expediente.

É uma questão de ética. Embora o caminho

seja mais tortuoso, a construção de uma nova

ordem melhor que a anterior só pode ser feita

pelo caminho da política ou ela já nascerá

viciada.76

Todas as tentativas políticas e/ou econô-

micas que vêm sendo tentadas só fracassa-

Evidentemente, outros

interesses nacionais das

grandes potências são os que

pesam na decisão de intervir,

bem mais do que as razões

humanitárias

*

O que leva a crer que o dever

irrecusável de intervir só se

manifesta quando voltado

para países de pequeno poder

nacional, politicamente

impotentes ou sem expressão

militar

ram porque condicionadas aos interesses

nacionais de um país ou de um grupo de

países e em oposição aos de outros. Os acor-

dos, mesmo se transitórios, só sobreviverão

se os interesses de todos os envolvidos

forem devidamente considerados e, uma vez

que isto aconteça, através de concessões

mútuas, a pressão da comunidade internaci-

onal, agora atuando no

mesmo sentido, tornar-

se-á, evidentemente,

irresistível: o acordo so-

bre Kosovo resultou de

um amplo entendimen-

to, com os Estados Uni-

dos e a Rússia fazendo

concessões mútuas. Os

fracassos têm ocorrido

porque, em geral, não é

esse o procedimento

usual: quando a Eslo-

vênia e a Croácia, em

1991, anunciaram a sua

independência e os pai-

ses da União da Europa

Ocidental (UEO) busca-

vam uma solução co-

mum para a crise que pu-

desse evitar a guerra, 
a

Alemanha, também um

membro da UEO, reconheceu uni lateralmente

a independência das duas repúblicas, com as

quais sempre teve relações especiais, deixan-

do os demais países da União em difícil situ-

ação, já que os seus interesses, ao contrário

dos da Alemanha, eram da manutenção da

integridade da Iugoslávia;77 essa divisão

contribuiu para a generalização do conflito na

Croácia e na Bósnia-Herzegovina.78

Países que não se alinham entre as gran-

des potências 
- e esse, sem nenhuma dúvida,

76 N.A.: Míriam Gomes Saraiva, op.cit.

77 N.A.: A Espanha, influenciada pelo problema basco, c o Reino Unido, pelo da Irlanda do Norte, na atualidade

integrada ao Reino Unido.

78 N.A.: Míriam Gomes Saraiva, op.cit.
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e o caso do Brasil - devem ser extremamente

cautelosos 
no apoio a intervenções, mesmo

quando feitas sob a égide da ONU,79 e devem
resistir 

aos conceitos de soberania limitada,

em geral, só se aplicam aos países de

Pequeno 
poder nacional:80

"... 
cumpre evitar qualquer iniciativa que

venha 
a abalar o princípio protetor da não-

¦ntervenção 
na competência exclusiva do

Estado, 
garantia jurídica insubstituível da

Soberania 
nacional".81

O repúdio à intervenção armada não de-
c°rre 

de qualquer afinidade, simpatia ou so-
"dariedade 

a ditadores _
como 

F iel Castro, Augusto
^inochet, 

SaddamHussein
°üSlobodamMilosevic; 

na

^erdade, 
a agressão à so-

erania 
dos estados tem

aJudado 
a manter a maior

Patte deles no poder, prin-
ClPalmente 

porque ela des-

Perta o nacionalismo, mes-

dos 
que fazem oposi-

^a° ao 
poder autoritário, e

esse 
sentimento é bem —

®ais forte Jq qUe 0 ^ repU|sa às práticas
na°-democráticas 

ou anti-sociais de um
ê0vernante.

A necessidade de um novo ordenamento
mternacional, 

que permita fazer frente aos

^°vos 
problemas que ameaçam a estabilida-

e 
global, como os problemas étnicos, o ter-

^°rismo e outros semelhantes, não pode ser

gorada. 
Entretanto, 

"a 
busca de uma lei

ernacional 
justa não pode ser feita

Piricamente. É perigoso substituir

79

Deve a comunidade

internacional, para não

violar a soberania de um

estado, assistir impassível

ao massacre ou à expulsão

dos seus lares de dezenas ou

centenas de milhares de

perseguidos?

: um sis-

tema formal por um conjunto de princípios

vagos, que podem facilmente ser manipula-

dos pelos países poderosos. A civilização

exige o domínio do Direito e é preciso criar um

novo arcabouço legal que defina as condi-

ções de intervenção internacional."82

A tarefa não é fácil. Naprática, o Ocidente,

liderado pelos Estados Unidos, já descartou

a ilusão de que todos os países, grandes ou

pequenos, ricos ou pobres, são iguais peran-

te a lei; a nova postura implica no reconheci-

mento de que os estados não são equivalen-

tes em poder, riqueza ou no seu compromisso

— com os direitos humanos

e a paz, e reconhece que,

na atualidade, as princi-

pais ameaças à estabili-

dade e ao bem-estar cole-

tivo vêm da violência in-

terna nos estados mais

do que de conflitos inter-

nacionais; assim, mesmo

reconhecendo que a or-

dem interna é responsa-

bilidade do estado, a in-

—— tervenção é considerada

apropriada sempre que os custos humanitá-

rios de não intervir forem altos demais, como

nos casos de genocídio.83

A questão, porém, está sem saber como

avaliar os custos de intervir ou não intervir,

quem vai decidir sobre a oportunidade e a

necessidade de intervir. O uso freqüente da

intervenção logo irá ampliar as causas que as

justificam, como agressões ao meio-ambien-

te, migrações fora de controle, abrigo ao ter-

rorismo internacional, ameaças à paz mundial

. 
'A.: O clitismo do Conselho dc Segurança da ONU não contribui para sua credibilidade como organismo

"«Parcial.
0 N A •A-: A redução dc soberania resultante da adesão voluntária a blocos regionais configura uma situação

1 crente, necessária no contexto da globalização (indispensável mesmo). É o caso do Brasil com relação

8| 
Mcrcosul.

§2 jyj 
^ ' Afonso Arinos dc Melo Franco, op. cit.
A.: A aliança depois da Guerra Fria, Cecília Gouvêa Dourado, in Foreivn Affairs, cd. Brasil., n° 32, maio

83 
dc 1999.

'A.: O novo intervencionismo, Michacl J. Glcnnon, in Foreign Affairs, cd. Brasil., n" 32, maio dc 1999.
l(Mlt
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e muitas outras que as circunstâncias ve-

nham exigir. E isso ocorrerá, apesar da expe-

riência atual, conformejá vimos, não ser uma

história de sucessos.

A OTAN, ao abandonar o conceito ético

que orientou a sua criação - 
para Ernst Bevin,

um dos seus idealizadores, a paz e a seguran-

ça só poderiam ser garantidas se fosse pos-

sível organizar e reforçar as 
"forças 

éticas e

espirituais da civilização ocidental"84-perde

a sua essência; além do mais, essa decisão da

OTAN está criando, como é natural, divisões

em seu seio, com choques de opinião fre-

qüentes e mais profun-

dos, o que compromete

a sua grande força - al-

guns analistas a cha-

mam de softpower-isto

é, apossibilidade de atu

nesa; e certamente repercutirá na Grécia e na

Bulgária, além de em potências externas à

área, como a Itália, com interesses específicos

com relação à região.

A dificuldade de encontrar soluções dura-

douras pode ser constatada por uma análise

do Acordo de Dayton: primeiro, o reconheci-

mento imediato da Iugoslávia e o levantamen-

to do boicote econômico pela União Euro-

péia, sem que a questão de Kosovo tivesse si-

do definida em termos claros, contribuiu para

a radicalização dos albano-kosovares; se-

gundo, a entrega aos servo-bósnios de 49%

do território da Bósnia

e Herzegovina, quan-

do eles tinham sido res-

ponsáveis por alguns

dos piores atos de

genocídio desde a Se-

A agressão à soberania dos

estados tem ajudado a manter a

maior parte dos ditadores no

ação conjunta e volun- 
poder, principalmente porque ela gunda Guerra Mundial

desperta o nacionalismo, mesmo

dos que fazem oposição ao poder

autoritário, e esse sentimento é

bem mais forte do que o da

repulsa às práticas

ar como força de manu- não-democráticas OU antÍ-SOCÍaÍS recem bases adequa-

tenção dei ordem.^ um 
^OVCmâlltC dâs 

â solução dos

conflitos 
na área; ter-

™~™ceiro, 
a Bósnia-Herze-

tária das nações demo

cráticas, cuja influência

sutil foi bem maior do

que a causada pela ima-

gem do seu poder mili-

tar, capaz de dissuadir

uma agressão ou de atu-

e, ainda pior, o reco-

nhecimento da espúria

República Srpska, uma

criação do ultra-radical

e indiciado como crimi-

noso de guerra Rado-

van Karadzic, não pa-

É um tanto simplista

acreditar que uma inter- ~—~

venção armada vá pôr fim a problemas cuja

origem se perde na bruma dos tempos. A

complexidade das questões em causa difieul-

ta o encontro de soluções definitivas: o caso

de Kosovo, por exemplo, não pode ser visto

isoladamente, como um problema apenas da

Sérvia e dos kosovares; é um problema que

envolve a Albânia, cujo sonho de uma Grande

Albânia inclui a incorporação de Kosovo e de

territórios na Macedônia e em Montenegro,

onde há expressivos bolsões de etnia alba-

84 N.A.: O casamento bem sucedido, Michacl Howard, in Foreign Affairs, cd. Brasil., n" 32, maio dc 1999-

85 N.A.: A OTAN venceu a guerra fria?, Vojtcch Matny, in Foreign Affairs, cd. brasil., n° 32, maio dc 1999'

86 N.A.: Os senhores de Kosovo, Chris Hcdgcs, in Foreign Affairs, cd. Brasil., n° 33, junho dc 1999.
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govina ficou dividida em pequenos enclaves

de cada uma das três etnias dominantes e,

apesar da ficção da comunidade diplomática

de que esses para-estados de algum modo

unir-se-ão no futuro, as possibilidades 
de

que isso venha a ocorrer são nulas.*6

Não há soluções simples para questões

complexas. Se é verdade que o emprego de

sanções políticas e econômicas nem sempre

é eficaz - em geral porque elas não são una*

nimes, cada Estado agindo à luz de seus



mteresses nacionais - a intervenção militar, cional que elimine os conflitos, mas é
Pelo menos a médio prazo, seguramente não importante que a comunidade internacional,
resolve os problemas e, muitas vezes, sem ferir os princípios do Direito, procureagrava-os. resolvê-los e atenuar os seus efeitos, de

Acreditamos que não há, dentro de um modo a assegurar o máximo de Justiça,
hrnite de tempo previsível, a possibilidade Gostaria de concluir citando Norberto
de se estabelecer um ordenamento interna- Bobbio:

"... na esfera das relações políticas, toda
forma de violência deve ser eliminada e a
violência deve ser substituída pelo debate das
idéias e pela persuasão fundada em argumentos
racionais, especialmente num tempo como o
nosso, em que a fabricação de instrumentos
de morte cria produtos cada vez mais
perfeitos."87

Norberto Bobio

a-,

. ¦¦ Três personagens da 'Itália Civil' , in As Ideologias e o Poder em Crise, Norberto Bobbio, Ed.diversidade de Brasília (UNB), 1995, 240 p., pág. 231
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Ainda em referência ao texto:

Não há soluções simples para
questões complexas

O elitismo do Conselho de Segurança da ONU
não contribui para sua credibilidade como

organismo imparcial

Ambos do autor, Almirante Vidiga'
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